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Ó escola Álvaro Botelho 
Da infância jardim em flor 
As nossas almas pequeninas 


Hão de te amar com ardor. 


Helena Mariano de Souza, 
Diretora do Grupo Escolar 
Álvaro Botelho (1959). 
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PREFÁCIO 


Poderia falar apenas de uma coleção antiga, mas o encantamento e a seriedade 


do material nos transportam para o ano de 1935. 


Aquele prédio edificado na Praça Dr. Jorge, não era apenas uma beleza 
material, que agradava somente aos olhos. Aquele prédio era mais uma grande 
célula no organismo cultural da nossa querida Lavras. Poemas, redações, 
relatórios incríveis foram escritos por crianças na década de 1930 e, desses 
manuscritos, podemos notar a qualidade do ensino e a dedicação de alunos, 
professores e todos funcionários da escola que inconscientemente começavam 


a bordar uma linda história. 


Após várias décadas podemos folhear esse rico material e nos encantar com 
legados que um dia crianças alegres e sonhadoras escreveram o “Jornal do 


Grupo Escolar Álvaro Botelho”. 


Era uma vez.... 


Prof.º Amaryllis Maria Pereira de Pádua Castro 


Diretora da Escola Municipal Álvaro Botelho 


NOTAS INTRODUTÓRIAS 


A Secretaria Municipal de Educação de Lavras realiza, no ano de 2022, o 
projeto “Memória Escolar Lavrense”, dedicado à organização das identidades, 
memórias e acervos históricos das escolas municipais lavrenses. 

O originalmente chamado “Grupo Escolar Álvaro Botelho”, assim, merece 
particular atenção: trata-se do segundo grupo escolar de Lavras, o educandário 
mais antigo administrado pelo poder público municipal, bem como a única entre 
as escolas municipais cujo prédio, construído em 1934, é um patrimônio cultural 
lavrense protegido por tombamento. 

Além da sua bela arquitetura antiga, a Escola Municipal Álvaro Botelho 
guarda uma interessante coleção sobre a sua história, o qual inclui mobiliários 
antigos e um acervo de documentos e fotografias. Um dos itens mais importantes 
é a coleção completa do jornal “Era uma vez...”, publicado pelo grupo escolar 
entre 1935 e 1938. 

Essa meritória iniciativa assemelha-se à publicação chamada “Vida 
Escolar, boletim do Grupo Escolar de Lavras editado entre 1907 e 1908 pelo 
diretor Firmino Costa (1869-1939), registrando os dois primeiros anos daquela 
instituição. Contudo, “Era uma vez...” difere quanto a autoria: ao invés da direção 
ou do corpo docente, este foi escrito pelos próprios alunos! 

Há de se notar que este fato demonstra os efeitos da elevação do nível 
educacional lavrense, após as primeiras décadas desde a criação dos vários 
educandários que fez Lavras ser conhecida como “Cidade dos Ipês e das 
Escolas”. O aumento do número de pessoas alfabetizadas também se observa 
com a profusão de publicações feitas nos anos 1930, que incluía jornais 
escolares como “O Instituto”, do Instituto Gammon, e “A Passarada”, do Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes, bem como diversas folhas noticiosas. 

O “Era uma vez...” teve, exatamente, dezessete edições, incluindo um 
suplemento à primeira edição. Em seu terceiro ano, foram apenas duas edições, 
a de número 15-19, e a número 20-21. Constitua-se de uma folha única, com 
uma dobra, perfazendo quatro páginas de 23x16cm. A tiragem era de trezentos 
exemplares, e o preço da assinatura anual era de 3$000 réis, enquanto o 
exemplar avulso era de trezentos réis. A título de comparação, em 1937, um 


bilhete de bonde em Lavras custava duzentos réis. 

O boletim continha textos de vários alunos diferentes em cada edição. 
Toda a escola esteve envolvida, incluindo composições individuais de cem 
alunos, além de outras feitas coletivamente. O comitê editorial era composto de 


um diretor, um gerente, e dois redatores, sendo estes os membros ao longo da 


publicação: 
Aluno Função Números 
Alberto Tristão de Oliveira Diretor 1-2 
Renato Raimundo do Rego Diretor 3-7 
Tereza Matioli Diretora 8-—- 14 
Bianor Bracarense Diretor 15-21 
João Batista Alvarenga Gerente 1-7 
Geni Pereira de Oliveira Gerente 8-14 
Dante Silva Gerente 15-21 
Guiomar Nivalda do Vale Redatora 1-2 
Regina Carneiro Redatora 1-7 
Maria Luíza da Silveira Redatora 3-7 
Geraldo Dias Redator 8- 14 
Silas França Redator 8- 14 
Ilma Rodrigues Redatora 15-21 
Oscar Morais Redator 15-21 


A história das origens do jornal foi contada no segundo número. Diz-se 
que a aluna Guiomar Nivalda do Vale (1922-1975), então com 14 anos, deu a 
sugestão da criação de um jornalzinho cujos artigos fossem escritos pelos 
próprios alunos. Um dia, a diretora, dona Madalena, teve de substituir uma 
professora faltosa, e a proposta foi apresentada pela classe. Foram discutidos 
vários nomes possíveis, como “Juventude”, “Jornal Escolar” e “Pinóquio”. Dona 
Madalena gostou da última opção, mas achou mais conveniente que os alunos 
dessem um nome que, quem o lesse, tivesse a impressão que ia ler uma história. 
Ao abrir o livro de Pinóquio, os alunos viram que sua primeira história era “Era 


uma vez...”, ao que decidiram por esse título. 


No dia seguinte, os alunos contaram à professora, dona Maria Helena 
Costa Pinto, o que haviam decidido, e quem formaria a diretoria. A professora 
aplaudiu a decisão e levou os alunos para uma excursão a todas as tipografias 
locais, afim de saberem quanto cobrariam para a impressão dos jornais e 
recibos. O levantamento feito apontou que a “Imprensa Gammon” oferecia as 
melhores vantagens. 

A turma posteriormente discutiu por quanto poderia vender os 
jornaizinhos e deliberaram conforme as necessidades. Muitas foram as 
assinaturas conquistadas, e as professoras também se empenharam em 
conseguir várias na comunidade, porque o povo lavrense incontestavelmente é 
bom e amigo da instrução. 

O primeiro número, bem como seu suplemento, foram lançados no dia 23 
de maio de 1935, nos festejos do primeiro aniversário da escola, tradição que, 
pelos meses seguintes, foi mantida — a da publicação sempre no 23.º dia do mês. 

O conteúdo das publicações variava entre notícias do quotidiano escolar 
e composições dos próprios alunos. É uma leitura muito agradável, seja pela 
riqueza das descrições das mais diversas vivências e atividades realizadas no 
grupo escolar, seja pela perspectiva de encontrar produções escritas de 
familiares e pessoas que viriam a ter grande expressão na comunidade lavrense 


— das quais algumas, mesmo após quase 90 anos, ainda estão vivas! 


Prof. Geovani Németh-Torres 


Uma das primeiras turmas do Grupo Escolar Álvaro Botelho, 1934. 
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1 HISTÓRIA DA ESCOLA MUNICIPAL ÁLVARO BOTELHO 


Criação: 21 de maio de 1934, pelo decreto estadual n. 11.432. 
Inaugurado em 23 de maio de 1934. 


Nomes anteriores: 21/05/1934: Grupo Escolar Álvaro Botelho 
19/06/1974: Escola Estadual Álvaro Botelho 
18/12/1997: Escola Municipal Álvaro Botelho 


Endereço: Praça Dr. Jorge, n. 130, Inácio Valentim. CEP.: 37.200-444. 
Telefone: 3821-2695. 


E-mail: emab.edu(D gmail.com. 


a dal rã 
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No final da década de 1920 e início da década de 1930, novos grupos escolares 
foram construídos pelo governo estadual de Minas Gerais. Era comum que as edificações 
seguissem um padrão arquitetônico similar, sendo este derivado das plantas típicas das 
estações ferroviárias da época. Entre os grupos escolares “irmãos” da Escola Municipal 
Álvaro Botelho, podemos citar: E. M. Coronel Praxedes (de Bom Despacho, inaugurada em 
1928); E. M. Honorato Borges (de Patrocínio, também de 1928); E. E. Olympio Araújo (de 
Rio Novo, datado de 1929); E. E. José Soares de Araújo (de Itamogi, concluído em 1931). 

O segundo grupo escolar de Lavras começou a ser edificado na Praça Dr. Jorge em 
1932, projetado e construído pelo engenheiro dr. Antônio da Costa Pinto Júnior. A 
denominação “Álvaro Botelho”, homenagem ao ilustre político lavrense, foi sugestão do 
capitão Francisco Ribeiro de Carvalho (1884-1956), publicada no jornal “Nova Lavras”, a 
27 de janeiro de 1933. Curiosamente, décadas depois, o próprio capitão Chico Ribeiro seria 
homenageado com seu nome à cantina da escola, recomendação feita pelo jornalista Sílvio 
do Amaral “Bi” Moreira (1912-1994) em memória do trabalho filantrópico do benemérito em 
prol do bem estar dos alunos carentes. 

A iniciativa da construção já era de 
grande necessidade, pois o Grupo 
Escolar Firmino Costa estava 
superlotado, e muitas crianças estavam 
sem estudar. Assim, se procedeu a 
criação do Grupo Escolar Álvaro Botelho, 
através do decreto estadual n. 11.432, de 
21 de maio de 1934, assinado pelo 


interventor federal de Minas Gerais, dr. 

Benedito Valadares (1892-1973) e pelo O Grupo Escolar Álvaro Botelho, 1934. 
secretário de Educação, Noraldino Lima 

(1885-1951). 

Foi no dia 23 de maio de 1934, numa quarta-feira, que Lavras, cidade culta, soube 
demonstrar a sua alegria, concorrendo em massa às festas em que se inaugurava o seu 
segundo grupo escolar. Além de várias autoridades, representantes dos corpos docentes e 
discentes de todos os estabelecimentos de ensino da cidade e grande número de famílias 
lavrenses, achava-se presentes, todos trajados de branco, 402 alunos, bem como os novos 


funcionários para trabalhar na escola. 


— > ———>————— 0 )———————————— 
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ENTE UT de 


QUARTA- pelo Es o DE MAIO DE 1934 1. 
r “Alvaro Botelho” de Lavras | 


Inauguração do Grupo Es Escolár 


| Convida-se o povo de Leuros pa para a inauguração | 
amanhã do. 5. Escolar “'filuaro Boielho” k 


(ELA 
12, PARTE — 7h.30 


». Missa, em ação de gratas, na Igreja das Mercês, celebrada | 
pelo Vigario da Paraquia Rvdmo; Pe. Frederico Bangder. | 
l-—Bençam do Crucifixo, Fa oferta da Exma. Sra. D. Nair 
Figueiredo de Azevedo, que será entronisado no salão nobre do Grupo. 
Il—Descida em procissão ab aquele Estabelecimento de ensino. | 
“- IV—Hasteamento da Bandeira . Nacional. | 
' V— Hino Nacional pela banda de musica do 8º. B. L, Rentilmentel 
cedida pelo dignissimo Comandante, Tte. Cel. José Persilva. 
VI—Entronização do” Crucifixo. | 
VII— Bençam do predio e entronização de Cruxificos nas salas de | 
aula, oferecidos por distintas senhoras da sociedade lavrense. | 
VilI— Distribuição de lembranças aos alunos. | 
1X— Plantio de uma arvore como marco comemorativo, gentil. | 
mente oferecida pelo dignissimo Sr. Antonio Alvarenga. 
X— Palestra com as crianças pela professora D. Maria Isabel Maia. | 
XI—Posse dos funcionarios. | su | 


2, PARTE |- 14 HORAS q 
| 


| Abertura da sessão solene, pelo dignissimo Inspetor Regional 
Prof. José Maria Paradas. | 
il— Inauguração do retrato do Patrono do Estabelecimento—Dr. Al-; 
varo Botelho—oferta da Prefeilura de Lavras. | 
Hl—Discurso pelo dignissimo Prefeito Dr. Horacio Bueno de Azevedo. | 
JV— Inauguração dos seguintes | retratos: | 
Dr. Horacio Bueno de Azevedo, dignissimo Prefeito da cidade. 
D. Ana Sales, denominação dada á Assistencia Escolar, em ho- | 
menagem ao Cel. Pedro Sales. 
Dr. Sabino Lustosa, patrono da Caixa Escolar “Almeida Lustosa”. | 
Dr. Manoel Augusto Silva, patrono da primeira sala de aula do ! 
Estabelecimento, homenagem de seus amigos. | 
V—Discurso pelo ilustre orador Dr. Paulo Menicucci, | 


“avras, 22 de Maio de 1934. 


í 


? 


Resid um 


Convite da inauguração do Grupo Escolar Álvaro Botelho, 23 de maio de 1934. 


———TTMVqçA SE ITTUMIA 
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Ata de inauguração do Grupo Escolar “Álvaro Botelho”, 23 de maio de 1934 


Lavras, a culta, teve a ventura de, no dia 23 de maio corrente, data em que se inaugurou o 
nosso segundo Grupo Escolar, ajuntar ao seu já invejável patrimônio intelectual uma nova 
conquista. 


Deixou, enfim, de ser apenas uma beleza material que nos agradava somente aos olhos, 
aquele belo prédio da Praça Dr. Jorge. Ele agora constitui também uma célula, por sinal bem 
grande, do nosso organismo cultural. 


Lavras, que já possuía bons colégios, uma Escola de Agricultura e o Grupo Escolar “Firmino 
Costa”, não se falando nas inúmeras escolas espalhadas pelo distrito, viu aumentar essa 
riqueza de que tanto se orgulha, riqueza com a qual não se pode comparar a “mercadoria 
de ouro mais fino”. 


E Lavras soube demostrar a alegria decorrente desse aumento, acorrendo, em massa, aos 
festejos com que se comemorou a inauguração do seu segundo Grupo Escolar, que, 
recebeu o nome de um dos maiores lavrenses de todos os tempos — dr. Alvaro Botelho. 


Essa inauguração, já de si tão necessária, uma vez que, como todos sabemos, jaziam sem 
o bafejo sublime da instrução inúmeras crianças de nossa terra, em virtude da superlotação 
do primeiro Grupo Escolar, essa inauguração, repetimos, satisfez uma outra necessidade: a 
necessidade de Lavras pagar uma dívida de honra, qual seja a de prestar uma justa 
homenagem ao homem que tanto trabalhou pelo nosso progresso. 


Produto do acordo político celebrado na memorável madrugada de 4 de julho de 1933, na 
felicidade da afirmação do dr. Paulo Menicucci, na inauguração do novo Grupo Escolar de 
Lavras, vem consolidar o início de uma era, para a qual todos devemos concorrer, em 
harmonia de vista e pensamento, olhos fitos no futuro de nossa terra, pensamentos voltados 
para o seu progresso, na certeza de que “com a cooperação, tudo é possível; e sem ela, 
nada”. 


Discursou, no ato da inauguração, o dr. Paulo Menicucci. Nada mais, portanto, se torna 
necessário dizer sobre o invulgar brilhantismo da mesma. Sua senhoria, na autoridade das 
suas palavras, naquela eloquência toda, sua na sinceridade com que sempre expõe os seus 
pensamentos, nobres e altruísticos, prendeu por alguns instantes a atenção de quantos ali 
se achavam, recebendo, ao final de sua oração, prolongada salva de palmas. 


Fez o elogio do dr. Álvaro Botelho e dos patronos das diversas salas, falando da atuação 
daquele e destes no seio da família lavrense, que, naquele instante, lhes prestava as mais 


justas homenagens. 


Abriu e dirigiu a sessão o prof. José Maria Paradas, inspetor de ensino. 


= [ lo) SA Ãã£ãÃGS 
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Quando fundado, o corpo docente do grupo escolar era o seguinte: Maria Geralda 
Guerra, Carmen Bicalho, Iria Salgado, Maria Helena Costa Pinto, Inês da Costa Pinto, Maria 
Inácia de Lima, Elizabeth Vilela de Gouvêa, Maria Puccini, Elvira de Souza, Maria da 
Conceição Goulart, Filomena Romaniello, Cecília Maia e Maria Conceição Sêna Goulart. A 
primeira diretora foi dona Maria Madalena de Carvalho, que permaneceu na escola por 25 
anos — dos quais 19 na direção —, aposentando-se no dia seguinte à grande comemoração 
das Bodas de Prata do educandário, em 1959. 

Em 1953, assumiria a direção a professora Luci Guerra Corrêa, seguida por Maria 
Luíza Guimarães (1955), Elizabeth Vilela de Gouvêa Metzger (1956), Iria Salgado (1956- 
1959) e Helena Mariano de Souza (1959-1960) — esta última, a autora do hino escolar 
entoado até hoje. Em 1961, a prof.º Otília Tourino Mendonça passaria à direção, marcando 
época ao nela ficar até sua aposentadoria, em 1985. 


Em 1972, o governador (E DESS Pç 
he ty 


de Minas Gerais, Rondon 
Pacheco (1919-2016) visitou 
Lavras para inaugurar uma 
pista de atletismo no Instituto e 
Gammon. Após a cerimônia, o 
prefeito Leonardo Venerando 
Pereira (1923-1994) levou, em 
seu próprio automóvel, o 
governador por um passeio 
pela cidade. Parando em 
frente ao grupo escolar, o 


governador impressionou-se 


Grupo Escolar Álvaro Botelho após reformas da CARPE, junho de 1973. 


com o estado lastimável de 

conservação do educandário. 

Assim, destacou o Grupo Escolar Álvaro Botelho para ser reformado pela Comissão de 
Construção, Ampliação e Reconstrução dos Prédios Escolares do Estado (CARPE). Em 
1973, foram feitas novas instalações sanitárias, cozinha, depósito de material, biblioteca, 
gabinete dentário e galpão. Enquanto a reforma era realizada, a escola provisoriamente foi 
abrigada no Instituto Gammon. No ano seguinte, em 19 de junho de 1974, o grupo escolar 
passaria a se chamar Escola Estadual Álvaro Botelho. 


————fop)————— 
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Em março de 1987, o REM 
prédio recebeu novas reformas e Eis 
pinturas pelo Sistema 
Operacional de Educação do 
Estado. A última reforma 
promovida pelo governo estadual 
se deu em 1992. 

Na década de 1990, 
ocorreria a municipalização de 
várias escolas estaduais 
lavrenses, medida autorizada 
pela resolução estadual n. 7.928, 
de 13 de fevereiro de 1997, e 
confirmada pela lei municipal n. 
2.384, de 18 de dezembro de 
1997. Desta forma, a escola 
passaria a denominar-se Escola 
Municipal Álvaro Botelho. 

No Século XXI, uma ! 
característica notável vista na 
escola é a troca de padrão de 
cores em sua fachada, o que de 
certo modo auxilia a datação das 
fotos. O padrão cinza, de 1987, 
permaneceu até 2002, quando 
mudou para azul. O amarelo foi a 
opção usada em 2007, que é 


mais próximo aos padrões 


originais. Em 2016, para se ci 
adequar às cores da bandeira municipal, a escola foi pintada de vermelho sangue-de-boi. 
O prédio da escola tornar-se-ia o terceiro bem tombado em nível municipal, através 


do decreto municipal n. 6.671, de 23 de março de 2006. 
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Diretoras: 


1934-1953: 
1953-1955: 
1955-1955: 
1956-1956: 
1956-1959: 
1959-1960: 
1961-1985: 
1985-1991: 
1992-1994: 
1994-2000: 
2000-2002: 
2002-2008: 
2003-2003: 
2003-2004: 
2005-2012: 
2013-2014: 
2014-2016: 
2017-2020: 


Maria Madalena de Carvalho 

Luci Guerra Corrêa 

Maria Luíza Guimarães 

Elizabeth Vilela de Gouvêa Metzger 
Iria Salgado 

Helena Mariano de Souza 

Otília Tourino Mendonça 

Andréa Aparecida Alvarenga Rocha 
Maria Nilda Carvalho 

Luzia Maria Pereira 

Rosângela Coimbra 

Regina Nazaré de Oliveira Mesquita 
Terezinha Lopes Werner 

Vera Lúcia da Cruz Oliveira 
Amaryllis Maria Pereira de Pádua Castro 
Rosângela Perpétua de Souza 
Talise Meire Giarolla Oliveira 

Liliene Costa Rezende Ferreira 


2021-Hoje: Amaryllis Maria Pereira de Pádua Castro 
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Símbolos da Escola Municipal Álvaro Botelho 
Lema: Educação e amor. 


Brasão: 


ad, EDUCAÇÃO 


Ny: 


Grupo Escolar Alvaro Botelho Conselho PBeliberativo do Patrimônio Cultural de Lavras 
Jornal Escolar “Era uma vez...” (1935-1938) | Revista do Patrimônio Cultural de Lavras | Ano 3,n.3 (2022) 


Hino escolar 


Letra e música: Helena Mariano de Souza. 
“Hino da Escola Municipal Álvaro Botelho” 


Nossa escola é um berço florido 
Em que rindo desperta a criança 
Embalada no sonho querido 


Num dourado sonhar de esperança. 


REFRÃO: Ó escola Álvaro Botelho 
Da infância jardim em flor 
As nossas almas pequeninas 


Hão de te amar com ardor. 


Nossa escola é um campo florido 
Onde a Pátria semeia e cultiva 

Os seus sonhos de glória no mundo 
E de força pujante e altiva. 


[Refrão] 


Nossa escola é um templo sagrado 
Onde os anjos caídos dos céus 
Balbuciam o hino alado 


Os louvores e glórias de Deus. 
[Refrão] 


Nossa escola é uma farta seara 
Onde o pobre recolhe com fé 
Os tesouros da sabedoria 


E os guarda com juros até. 
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2 BIOGRAFIA DO DOUTOR ÁLVARO BOTELHO (1860-1917) 


Álvaro Augusto de Andrade Botelho nasceu no 
município de Lavras do Funil, na então província de 
Minas Gerais, em 8 de fevereiro de 1860, filho de 
Prudenciana Esmeraldina de Paiva Botelho e José 
Esteves de Andrade Botelho (1805-1885), oficial 
comendador da Imperial Ordem da Rosa e uma das 
principais lideranças políticas locais na segunda metade 
do Século XIX. Além de Álvaro, cujos familiares o 
chamavam por “Vivico”, o casal teria outros filhos 
ilustres, como o doutor Augusto Torquato (1858-1918), 
juiz municipal de Lavras; o doutor José Esteves Filho 
(1859-1905), médico; Aureliano Botelho, grande 
comerciante local; Maria de Andrade Botelho, casada 
com Odilon de Andrade, presidente da Câmara Estadual 


(hoje cnamada Assembléia Legislativa) de Minas Gerais. Álvaro Botelho, c. 1880. 

Fez o curso primário em Lavras, mas depois se 
matriculou no Colégio do Cônego Zeferino Avellar, em Três Corações. Retornou à Lavras, 
a fim de receber aulas no Colégio Mineiro, do padre Flávio Ribeiro de Almeida. 
Posteriormente, seguiria para a corte do Rio de Janeiro, então capital do Império, onde 
estudou Humanidades no Externato Jásper e no Mosteiro de São Bento. 

Com dezenove anos, matriculou-se na Faculdade de Direito do Largo de São 
Francisco, em São Paulo, formando-se em 1883. Casou-se com dona Maria de Rezende 
Botelho, com quem teve duas filhas, Laura e Prudenciana. Sua esposa faleceu cedo. O 
doutor Álvaro casar-se-ia novamente, sendo sua nova esposa dona Josefina Alves de 
Azevedo, filha de Francisco de Paula Alves Azevedo. O casal teve os seguintes filhos: 
Leonor, que foi casada com o desportista, bancário e contador Getúlio de Oliveira (1912- 
1994); Maria da Conceição (Meirinha) Botelho, professora e organizadora da biblioteca 
pública lavrense que recebe seu nome; Álvaro (Vivinho); Francisco (Chiquinho): e José 


Botelho de Andrade, todos falecidos, mas que deixaram sua descendência entre nós. 
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Doutrinado no republicanismo, Álvaro Botelho logo entraria para a política. Com 
apenas 24 anos, disputou as eleições no 13.º distrito de Minas Gerais, sendo eleito, por 
maioria de um voto, deputado geral (equivalente ao atual deputado federal) no parlamento 
brasileiro, em 1885. Assim, junto dos deputados paulistas Pudente de Morais e Campos 
Sales, formaram a tríade dos primeiros e únicos republicanos eleitos no período do Império. 

Entre os que votaram contra o jovem candidato republicano Álvaro Botelho estava 
seu próprio pai, o comendador José Esteves. A razão de seu posicionamento era simples: 
o comendador era monarquista, líder do Partido Conservador na região, um dos mais 
ardorosos defensores de Sua Majestade Imperial, dom Pedro Il. Seu filho, contudo, 
disputou pelo Partido Liberal, na chapa apresentada pelos republicanos da Campanha. 

Segundo memórias orais preservadas pelos familiares, à época da eleição, a família 
Botelho morava num casarão que se transformaria, depois, no Grande Hotel — que 
eventualmente seria demolido para se construir a Caixa Econômica do Estado de Minas 
Gerais, que hoje abriga o Banco Mercantil do Brasil, na Praça Leonardo Venerando. No 
fundo do casarão, num corredor o comendador se mantinha atendendo a legião de eleitores 
que compareciam, instruindo a todos no sentido de votarem no candidato do Partido 
Conservador. À saída, 
dona Prudenciana, sua 
mulher, cercava um a um 
e dizia: “Olha, você vai 
votar mesmo é no 
Álvaro...”. A eleição do 
dr. Álvaro Botelho 
causou tanto desgosto 
em seu pai que este, em 
sinal de protesto, se 


retirou para sua fazenda, 


falecendo quatro meses 


O Grande Hotel, após ser adquirido por Raul Hermeto, 
após as eleições. e reinaugurado em 1.º de janeiro de 1930. 


A repercussão do primeiro republicano mineiro eleito dividiu opiniões. Um jornal do 
Rio de Janeiro saudou sua vitória, salientando que ela se dera em um distrito eleitoral 
historicamente conservador, o que faz perceber uma profunda evolução do espírito político 
dos habitantes dessa região. Álvaro Botelho foi apresentado pelo Club Republicano da 
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Campanha e sua candidatura foi franca e leal, proclamando bem alto a sua crença política 
e expendendo as suas idéias com muita clareza e hombridade. O fato de recair a votação 
a um candidato republicano, que chegara ao parlamento com todo o prestígio e toda força 
moral de um mandato sem restrições, se honra ao cidadão eleito, não honra menos aos 
eleitores da província de Minas Gerais, que ofereceram um companheiro aos dois 
deputados republicanos eleitos por São Paulo. O Arauto de Minas, jornal conservador de 
São João del-Rei, guarda ainda mais uma memória pitoresca. Diz-se que Álvaro Botelho 
recusou-se a prestar juramento de lealdade à Coroa no parlamento, tendo o deputado 
Afonso Pena advertido: “Jura, ou rua!”. Contrariado, o deputado lavrense acedeu. 

A primeira passagem de Álvaro Botelho 
foi breve, vez que teve de se ausentar das 
sessões devido ao falecimento de seu pai, 
enquanto a própria 19º legislatura foi 
abreviada, perdendo o ministério do conselheiro 
Sousa Dantas o voto de confiança, num 
contexto em que se discutia um audacioso 
projeto redigido por Rui Barbosa para abolir a 
escravidão. Álvaro Botelho retornaria assim a 
Lavras, como juiz municipal de 1886 a 1889, 
onde impulsionou a propaganda republicana 
junto de outros correligionários. 

Após a proclamação da República em 15 
de novembro de 1889, foi eleito deputado pelo 
4.º distrito à Assembleia Constituinte, em 1890. 


Tomou posse em 15 de novembro do mesmo 
ano, sendo assim um dos responsáveis pela O deputado Álvaro Botelho, 1885. 
elaboração da primeira Constituição da 

República dos Estados Unidos do Brasil. 

Foi sucessivamente reeleito deputado, exercendo o mandato até 1899. Álvaro 
Botelho, como substituto de Francisco Salles, foi também o presidente da Comissão 
Executiva do Partido Republicano Mineiro e, na qualidade de decano dos republicanos 
presentes, foi o presidente da Assembléia que escolheu os candidatos a presidente e vice- 
presidente do Estado. Voltaria à Câmara dos Deputados no período de 1909 a 1917, onde 
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integrou as comissões de Instrução Pública e do Código de Águas. 

Em Lavras, foi presidente da câmara e, por conseguinte, agente executivo. Escrevia 
em vários jornais locais, como “O Republicano”, “O Caráter e “O Município”, sendo que seu 
último artigo, estampado neste periódico, foi sobre o Grupo Escolar Firmino Costa a quem 
devotava um grande amor. Seus relatórios administrativos eram primorosos, demonstrando 
transparência, empenho e respeito à coisa pública. 

Era amigo dos presbiterianos, socorrendo um missionário norte-americano que 
sofreu ameaça de linchamento pela turba. Em retribuição, Samuel Gammon daria o nome 
de Álvaro Botelho ao primeiro prédio da Escola Agrícola, inaugurado em 1922, que 
atualmente abriga o Museu Bi Moreira. 

Herdou o casarão de seu pai que usou como sua residência, onde costumava ofertar 
bailes quando de ocasiões memoráveis. Uma delas se deu na noite de 24 de julho de 1909, 
quando foi inaugurada a luz elétrica na cidade pelo coronel Pedro Salles. O salão recebeu 
assim o primeiro baile iluminado de Lavras. 

Foi responsável direto pela instalação do bonde elétrico em Lavras. Diz-se que, certa 
vez, Álvaro Botelho passeava na Rua do Ouvidor, no Rio de Janeiro, com o deputado 
Chagas Dória, diretor da Estrada de Ferro Oeste de Minas. Na conversa, o dr. Álvaro, por 
todos os meios, tentava convencer seu grande amigo a trazer um bonde para Lavras. 
Chagas Dória contra-argumentava e dizia ser impossível. De repente, pararam diante de 
uma vitrina de joalheria, e apontando para ela, Chagas Dória disse: “Bonde em Lavras é 
tão impossível quanto eu comprar aquele alfinete de gravata que está ali, veja”. Sem nada 
responder, o dr. Álvaro Botelho entrou na joalheria, comprou a jóia e a entregou, de 
presente, ao deputado Chagas Doria que ficou perplexo. A impossibilidade havia 
desaparecido... e o bonde veio para Lavras. 


Inauguração do bonde elétrico em Lavras, 1911. Álvaro Botelho seria um dos passageiros na cabine. 
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A personalidade do Dr. Álvaro Augusto de Andrade Botelho era retratada das mais 
diversas formas: pessoa extremamente bondosa, advogado de uma cultura invejável e 
orador eloquente; espírito liberal e um cavalheiro perfeito, dele não se queixando nem 
mesmo os adversários políticos. Contudo, era dono de uma determinação incomum, na 
busca de seus ideais. Isso ficou revelado quando, ao lado de Pedro Lessa, Francisco 
Salles, Augusto Botelho e outros, fundou o Clube Republicano Mineiro, para que o Brasil 
copiasse os regimes políticos que floresciam no continente americano. Aliás, mais tarde, 
diante de certas defecções do novo regime, ele teve grande desgosto e, segundo contam, 
abandonou, momentaneamente, a política, para vir advogar no fórum local, quando aqui 
era juiz o dr. Sabino de Almeida Lustosa. Outro traço marcante de sua personalidade estava 
na integridade de seu caráter. 

Faleceu quando era agente executivo de 
Lavras, aos 57 anos, num dia 17 de dezembro de 
1917, às 7 horas e 35 minutos da manhã, num 
dia intensamente chuvoso, após 33 anos de 
carreira pública. Os jornais lavrenses da época, 
“O Município” (propriedade do coronel Pedro 
Salles, redigido por Jorge Duarte e Miguel 
Ministério), a “Folha de Lavras” (dirigido por 
Azarias Ribeiro e redigido por Nicolau Lembi), e 
“O Guaran? (dirigido e redigido por Waldemar 
Friedrich) registram o acontecimento que teve 
profunda repercussão no Senado da República, 


na Câmara dos Deputados, assim com 


Presidência do Estado de Minas Gerais. 
Nos funerais do dr. Álvaro Botelho foram O deputado Álvaro Botelho, c. 1917. 

vistas figuras de alta projeção na política 

nacional, como o dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andrade, então ministro da Fazenda, além 
dos deputados doutores Augusto Pestana, Ribeiro Junqueira, Gomes Lima, Augusto de 
Lima, Domingos Figueiredo, Antero Botelho e Francisco Bressane. Outro que aqui se fez 
presente foi o dr. Chagas Dória. Telegramas assinados por Venceslau Brás, Delfim Moreira 
e outros mais chegaram a Lavras, lamentando aquela perda que todos consideraram 


irreparável. Um jornal carioca, O Imparcial, traçou o seguinte perfil do dr. Álvaro Botelho: 
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O seu nome não corria de boca em boca, espalhafatosamente. Muita gente ignorava, de 
certo, no Brasil, a existência de um séria força política com esse nome. E, no entanto, o 
extinto de ontem era uma das energias mais vigorosas do país, ao qual servia sem alarde, 
promovendo, em silêncio, o exercício da boa justiça e combatendo, sem barulho, sem 
escândalo, sem gestos espetaculosos, as medidas incompatíveis com as verdadeiras praxes 
republicanas. Era uma força silenciosa, mas vigilante. O deputado Álvaro Botelho foi, em 
verdade, como o carvalho da fábula. Foi preciso que a sua figura tombasse sob o machado 
da morte, para que se visse, e com surpresa, que ele era, de fato, um dos mais altos de sua 
floresta... 


O lavrense de hoje, assim como o de amanhã, não poderá, jamais, desconhecer a 
existência e os feitos do dr. Álvaro Augusto de Andrade Botelho. Seu nome é ecoado como 
homenagem em uma escola municipal, uma rua importante em Lavras, o prédio do Museu 


Bi Moreira, e também uma estação ferroviária entre Ribeirão Vermelho e Perdões. 


FONTES: 
Németh-Torres, G. (2018). História Geral de Lavras, Volume !. Lavras (MG): Geovani Németh-Torres. 


Oliveira, H. (1995). Histórias da Terra de Aninha da Chácara. Lavras (MG): UFLA. 


Elogio fúnebre ao deputado Álvaro Botelho pelo senador Francisco Salles 


Sr. presidente, um despacho telegráfico por mim recebido ao entrar nesta Casa 
trouxe-me a tristíssima notícia do falecimento em Lavras, Estado de Minas, do ilustre 
deputado federal sr. dr. Álvaro Augusto de Andrade Botelho. 

A República, sr. presidente, perde na pessoa do digno representante de Minas, no 
Congresso Federal, que acaba de desaparecer um dos seus mais puros adeptos. 

Teve a ventura de fazer parte da trindade ilustre que, no antigo regime, conseguiu 
penetrar no parlamento brasileiro como representante da democracia então triunfante no 
Brasil. Foi, ao lado dos eminentes brasileiros Prudente de Morais e Campos Sales, que 
entrou para o parlamento do Império, onde os três ilustres representantes da democracia 
deixaram os traços mais indeléveis da sua passagem como republicanos intransigentes. 

Depois de proclamada a República, foi eleito membro da Constituinte brasileira, 
tendo, pela sua conduta irrepreensível, pela sua dedicação inexcedível à causa pública e 
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da República, conseguido do eleitorado de Minas a sua constante reeleição para a Câmara 
dos Deputados. 

Republicano de uma convicção profunda, era intransigente no terreno dos princípios, 
porém, de uma tolerância completa na apreciação dos fatos e das coisas públicas. 

Nos nossos tempos era um dos mais antigos republicanos que se bateram no regime 
decaído pela proclamação da República, contribuindo, com a firmeza de suas convicções, 
pelos exemplos de sua vida sempre irrepreensível, para formar um grande núcleo de 
republicanos. 

O seu amor à democracia, a sua fé inabalável nos resultados para a felicidade da 
nossa Pátria da aplicação do regime, segundo as boas normas, era tão profunda que não 
ocultava grande contrariedade quando observava e sentia que a nossa Pátria não havia 
ainda conseguido, no novo regime, a felicidade que constituía as suas aspirações de modo 
republicano. 

Uns laivos de pessimismo ressumbravam na sua face ao presenciar os 
acontecimentos que destoavam das boas normas republicanas. 

Entretanto, sr. presidente, cada vez era mais viva a sua, fé republicana, cada dia que 
se passava era mais vigorosa a convicção de que o Brasil seria feliz com a aplicação sincera 
do novo regime que adotou. 

É este homem, sr. presidente, é este brasileiro a quem a Pátria deve tantos serviços, 
é este republicano de elite que acaba de expirar, hoje, às 7 horas da manhã, na cidade de 
Lavras. 

Não é possível que esse fato seja indiferente aqueles que o conheceram; provoca 
as nossas manifestações de pesar e o saudoso companheiro tem direito às homenagens 
devidas aos grandes vultos da República. Assim requeiro que os nossos sentimentos 
figuem assinados nos Anais do Parlamento e do Senado do Brasil, com um voto de imenso 
pesar, lançado na ata dos trabalhos de hoje, pelo passamento do ilustre representante de 
Minas Gerais, desde a Constituinte, na Câmara dos srs. deputados, e bem assim com o 
levantamento da sessão, como um preito de homenagem que a República deve ao modelar 
e conspícuo ex-representante do Estado de Minas Gerais. 


FONTE: Salles, F. (1923). Demonstrações de pesar pelo falecimento do dr. Álvaro Augusto de Andrade 
Botelho, Deputado pelo Estado de Minas Gerais, na Sessão de 17 de dezembro de 1917. In Congresso 
Nacional do Brasil (Ed.), Anais do Senado Federal, Sessões de 1 a 21 de dezembro de 1917 (Vol. 8, pp. 656- 
658). Rio de Janeiro (RJ): Imprensa Nacional. Acessado em 9 mai. 2022. 
www.senado.leg.br/publicacoes/anais/pdf-digitalizado/Anais Republica/1917/ 1917%20Livro%208.paf. 
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Extratos do discurso do professor Firmino Costa na sessão cívica 


Esta colina, onde hoje se alteia a cidade de Lavras, e estas terras, que a circundam, 
ainda não eram povoadas ao alvorecer de Século XVIII. Mas, o ouro, entranhando nesses 
campos foi um dia pressentido por alguns intrépidos continuadores dos bandeirantes 
paulistas e ei-los que aqui vêm estabelecer-se para extrair o minério precioso, para 
desbravar este solo fertilíssimo para fundar esta que hoje a nossa cidade. Era isso em 1720, 
diz-nos a tradição e já em 1754 estava construída a matriz de Lavras e já o pequeno 
povoado possuía uns quarenta prédios. 

Pouco mais tarde, Lavras atrai noves cooperadores de seu progresso, quase todos 
de nacionalidade portuguesa, homens de fé, de coragem e de confiança no futuro que aqui 
vieram explorar a fertilidade deste solo. 

Entre os novos povoadores sobrelevava-se dentro em pouco Francisco Inácio 
Botelho, que ainda no vigor da juventude deixara a sua querida cidade de Covilhã, no reino 
de Portugal, embarcara para Brasil, desposara uma brasileira e por fim tinha vindo cooperar 
no progresso de Lavras. Francisco Inácio foi um dedicado servidor desta terra, não só pelos 
atos de benemerência que praticou, mas também por ter sabido educar sua família nos 
mais edificantes princípios de moral. O seu testamento datado de 1796, é um expressivo 
documento de sua grandeza d'alma, bastando lembrar que ele ali concede liberdade a 
todos os seus escravos, deixando-lhes além disso, um excelente donativo. 

Francisco Inácio é fundador da família Botelho. Entre os seus filhos encontra-se 
Tomé Inácio Botelho, pai do comendador José Esteves de Andrade Botelho, de quem era 
filho o dr. Álvaro Botelho. Francisco Inácio foi portanto, a estirpe donde veio a brotar o 
benemérito lavrense, a quem era rendemos esta homenagem de saudade e gratidão. 

A árvore genealógica da família Botelho provém de um tronco robusto e generoso: 
é Francisco Inácio, o magnânimo servidor de Lavras, e abolicionista no Século XVIII. Essa 
mesma árvore tem desprendido ramos mais vicejantes: chamam-se comendador José 
Esteves e dr. Álvaro Botelho. 

Quando em 20 de abril de ano findo, participei ao dr. Álvaro Botelho que o Grupo 
Escolar, de conformidade com o seu calendário, comemorava a data de falecimento do 
comendador José Esteves, ele terminou assim a resposta que me dirigiu: 

“— Afirmando a gratidão que sinto pela sua delicada e atenciosa comunicação, 
permita-me acrescentar que só desejo a esforço-me para reconhecer as tradições de 
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civismo do meu saudoso pai, de quem herdei o entranhado amor que sinto por esta terra”. 

A morte não quis mostrar-se magnânima para com o dr. Álvaro Botelho: amargurou 
lhe de um modo cruel os derradeiros dias de existência, não teve suavidade com aquele 
frágil organismo, arrebatou-lhe desde logo a sua voz afetuosa, angustiou durante longos 
dias a lucidez daquele espírito, e nem sequer permitiu-lhe que conservasse o olhar 
enquanto lhe pulsava o coração. Como que a morte teve inveja das afeições e carinhos que 
desde a infância a vida prodigalizava ao benemérito lavrense. 

Filho do comendador José Esteves e de sua senhora tão bem prendada qual era 
dona Prudenciana Botelho, teve o dr. Álvaro desde o berço uma formosa estrela para guiar- 
lhe os passos, encaminhando-lhe os estudos nos melhores colégios da época e na 
faculdade de Direito de São Paulo, onde veio a diplomar-se. É assim que, pouco depois de 
formado, sai triunfante de um renhido pleito eleitoral e vai constituir com Prudente de Morais 
e Campos Sales o primeiro e glorioso baluarte republicano que se formou no Parlamento 
Imperial. 

Ao dr. Álvaro Botelho, que era então, o mais moço dos deputados, franqueara-lhe a 
política e seu esplendoroso pórtico, e essa vaidade sedutora prendeu-o por toda a vida. 

Abrange trinta e três anos a carreira cívica do dr. Álvaro, trinta e três anos que ele 
se partiu entre a República e este Município, principalmente como representante do povo, 
como advogado e jornalista. 

Como deputado federal, o ilustre lavrense preencheu fielmente o seu mandato. Sem 
prejuízo das lides parlamentares, ele estendia diretamente a sua benéfica atividade aos 


munícipes deste zona em todos os quais o seu nome adquiriu um prestígio singular. 


FONTE: Costa, F. (20 jan. 1918). Discurso do professor Firmino Costa (partes) na sessão cívica realizada 
trinta dias após o falecimento do dr. Alvaro Botelho. O Município. 
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O Prédio Álvaro Botelho da Escola Agrícola de Lavras, inaugurado em 1922. 
Desde a década de 1970 abriga o Museu Bi Moreira. 
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ALBERTO TRISTÃO 
DE OLIVRIRA 


Lelita 


Você estã perguntando 
porquo o nosso jornalzi- 
nho so chama “Era uma 
Ven..? 

Ora! se eu fosse você 
cu tinha adivinhado. Sa- 
be por quo ? 

E' porque nós somos 
“crianças e gostamos mui- 
to do historias o as his- 
torias quasi sompro come- 
çam assim. Então nós pon- 
gamos que todo o mundo 
vai querer ler o nosso jor- 
nalzinho pensando que 
vai ler historias. 

CLÉA 


Nosso progra- 
ma de hoje 


Comemorando hoje, 23 
do maio, o 1.º aniverga- 
rio do nosso Grupo, rosol- 
vemos abrilhantar nossa 
festa com as seguintes 
inaugurações de alto va- 
lor para nós: 

- 1 — Uniformização dos 
meninos e meninas, 

II— Distribuição de me- 
sendas aos pobres. 

NIi— Publicação do jor- 
nalzinho “Era uma vez”. 


| w Ga Ca lm De. u NA ty. 


Ano 


IV — Horario de histo- 
ria nas classes de 1.º ano, 

V — Bibliotecas e Clubs 
de leitura nas classes de 
2.º, 3.º 6 4º anos. 

VI — Gabineto, medico 

VII — Serviço balnear. 

VII — Inauguração do 
hino do Grupo. 

A's 7 horas, todos uni- 
formizados, ouviremos 
missa na Igreja do Rosa- 
rio, celebrada pelo nosso 
professor de catecismo Pe, 
Luiz, Seguiremos depois 
em passeata para o Jar- 
dim Municipal e acompa- 
nhados pela prestimosa 
Banda do 8º B. €. desce- 
remos para nosso Grupo, 
onde, depois de hasteada 
a Bandeira ao som do Hi- 
no Nacional, inaugurare- 
mos diversas atividades 
escolares terminando o 
programa com um audi- 
torio goral. 

ZELÍ 


Auditorio Geral 


No dia 1.º de Maio hou- 
vo um auditorio muito 
bom, no Grupo. | 

Vieram quasi todos'as. 


PUBLICAÇÃO MENSAL 


VEZ 


" 1 
) 4) 
Cia 


Í 
As 


, Orgão dos alunos do Grupo Escolar “Alvaro Botelho” 
Lavras, Minas Gerais, 23 do Maio de 1925 
Gerente - JOÃO BATISTA ALVARENGA 


ator S REGINA CARNEIRO 
Redutoras | GrIOMAR NIVALDA DO VALE 


e) 


Numero 1 


Assinatura 
anual —SS000) 


Numero 
avulso— 83900 


0006 Tiragem, 300 


REA E 
[5 GRATIDÃO +25 


Nesse primeiro número 
Saúdo-vos, caros leitores, 
Desejando-vos a todos 
Felicidades as maiores. 


Agradeço-vos terdes querido, 
Com gentileza tamanha, 
Assinar o “Era uma vez...” 
Nossa primeira façanha! 


E em prova de nossa anizade 
Por vós aquí vai a palma: 
Porêmos em nossos artigos, 
inteira a nossa alma. 


Um, dois, tres... 


REI ro 3 


Comemoramos o dia do 
trabalho e tambem o dia 
das mães, pois foi a 1.2 
quarta feira de Maio. 

Os meninos que não 
têm mãe vieram com uma 
flôr branca e os que a 
têm com flôr vermelha. 

Eu vim com uma flôr 
vermelha. Felizmente ain- 
da tenho mãe e ela é 
muito bôa, 


-Walter Mendes dos San- 
CM losi— 11 anos. 


alunos de todas as clãsses.Laano— Prota. D. I. Salgado. Sola, 19 
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RE, 


O meu Livro! P 


. Estamos escrevendo um 
Interessante livrinho. Ele 
se chama “O meu livro”. 
Ele é todo verde, 

Nós pregamos uma fi- 
gurinha numa página, fa- 
zemos a sua descrição 
oral e depois escrevemos 
as sentenças logo abaixo. 
Nós todos temos trazido 
bonitas figurinhas. 

D. M. Isabel disse que 
vai escolher o livrinho 
mais bem feito para apre- 
sentar na exposição do 
fim do ano, . 

Nós todos quéremos 
quo o nosso seja escolhido. 


1º ano rep. fraco--Profa, D. M. T. Maia 
Sala n. 18 


cc TD 6 aj 0a 
NOSSA EXCURSÃO 
BH ABBESNE, 


No dia 7 fomos com nos- 
sa professora ao “abrigo 
dos pobres.” 

Saímos do Grupo na 
hora do recreio e passá- 
mos pelas principais ruas 
da cidade. 

Quando chegámos, dis- 


tribuimos os presentes| 


que haviamos levado para 
os pobres. Eles ficaram 
muito contentes e disse- 
ram: “Deus lhes pague.” 

D. Cecília durante a ex- 
cursão nos ensinou muita 
cousa, 

Voltámos depois para 
nossas casas com muita 
pena dos pobres. 


1º ano rep. fraco — Profa. D. GC. Maia 
Sala n. 20 


Era uma VEZ amis 


“AOS GAROTINHOS 


A linda menina Glícia x 
Que é nossa assinante 
Quando crescer, quero ver 
Se vai ser boa estudante. 


A Esmeralda Menicuci 

Quantos anos já fez? 

Ah! se eu soubesse... 

Publicava no “Era uma vez...” eira 


O “Era uma vez...” sabem? 
Até em Perdões é-assinado 

O Helio Modesto, conhecem? - 
Vai lôdo” com muito cuidado. 


Conhecem a Mariinha Guerra 
Que o Dr. Abelardo criou? 
Ao receber o jornalzinho 

Toi agraancor o vovô. 


A Marlene Carvalho 

Já sabe dizer: um, dois, tres. ve 

E disse com voz muito forte 

— Mamãe, eu quer'o “Era uma vez...” 


Vou lhes contar uma cousa | 
| Mas guardem muito segredo 
A 


Clélia Lembi falou 
| Que de jararáca tem medo. 


O nosso livro Orestes — Zuzú, Maria 


Aparecida — D. Nicolina, 
Maria do Rosario —D. Pi. 


Gostamos muito do nos- 
so livro de leitura. E” êle | tóca. 
um livro de história. A lição que mais gos- 
Sabem qual é a his-|tamos é: “As duas irmãs”. 
RS Ea E uma história muito en: 
a história da Pero- graçada. No pedaço em 
que fala que D. Nicolina 
parece uma abóbora e D. 
| Pitóca parece um espeto 
quasi morremos de tir. 


1: ano novato — Profa. D. I C. Pinto 
Sala n. 18 


réca, 
Em nossa aula já te- | 
mos os representantes 
para a dramatização do 
livro. São os seguintes: 
Terezinha — a Pereréca, 


E 0 
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——————— Eraumavez.. 
O 


——— NOSSOS AM IGOS 
O a ani e ta 


E a Terezinha Ribeiro, 

Que é sua vizinha, 

Curiosa, indagou; — Porque? 
Porque hein, Clelinha 2 


Aluna lá do Colégio 
E' a Déa Camisão 
Pinta o sete, faz folia 
Mas detesta beliscão. 


A Else Léa Leito | 

Conhecida por Elsinha : 
E" menina encantadora É 
Parece uma bonequinha. 


Se eu não assinar o “Era uma vez...” 
Disse o Paulo ao Vicente 

Dessimoni, seu irmão 

Sabe? eu-não fico contente, 


Não queiram, meus amiguinhos 
Saber a razão por miudo. 
Tudo isto sabem quem disse? 
Foi o 


DR: SABRTUDO | 


o) 


PE 


[4 
Ita” para passarmos pelo 
patco daquele Grupo e 
sairmos na Rua do Mi- 
rante. Chegámos depois 


Nossa excursão | 
FRACASSOU 


EE (Re 
DISCURSO 


Pronunciado pela alu- 
na Guiomar Nivalda 
do Vale, do 4.º ano da 
professora D. M. JH. 
C. Pinto, por ocasião 
da inauguração do 
correio, projéto reali- 
zudo pela referida 
classe. 


Minha querida Direto” 

ra, bondosa mestra, caros 
colegas e esforçadas pro- 
fessoras. 
"* Fui escolhida, dentre 
todos os meus colegas 
para dizer-lhes algumas 
palavras, apezar do não 
merecer desempenhar tão 
grande missão, 

Depois de árduos tra- 
balhos, chegou, enfim, o 
grande dia da inaugura- 
ção do nosso correio, dia 
belo, cheio de alegrias 
para todos nós que que. 
remos o progresso do nos- 
so querido Grupo. 

Meus caros amiguinhos: 
espero que vocês nos au- 
xiliom com as suas cor- 
respondências, pois isto 
contribuirá para o dosen- 
volvimento de todos nós. 

Por maioria de votos, 


Saímos depois do re- 
creio. Subimos pela Rua 
Direita. Iamos ao Cruzei- 
vo para estudar os pon- 
tos cardiais, mas não che- 
gámos lá porque amea- 
çou chuva e ficamos com 
medo. Então pedimos à di- 
retora do Grupo “F. Cos- 


à Rua Direita. Começou 
a chover e nos esconde- 


mos numa casa de nogo- 


cio. 
Quando a chuva melho- 
rou cada um foi para a 
sua casa. 
1.º ano nov. fraco, Prof, 
D. M. Fabrino—Sala n. 12, 
Y 


foram eleitos: Agento do 
pcorreio, o nosso colega, 
João Batista Rodarte — 
esperamos dôste, relevan- 
tos trabalhos, pois, desdo 
o início, se mostrou es- 
forçado e competonte. 

Cartoiro — o estimado 
monino, Alberto Tristão 


= 
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— 4 — | Era uma vez... 
PRE 


St» BU VOU CONTAR...| Sorteio do “Era uma vez.” 


Diversos colegas meus 


Usaram de pseudônimos Todo assinante torá dd da queira candidatar 
Queriam, mesmo, até seu nome incluido no sor-jao sorteio e enviado ao 
Deixar artigos anônimos teio que se realizará em [Grupo “Alvaro Botelho”. 
Temiam, e com razão, 7 de Setembro deste ano.| Até Agosto cada nume- 


A crítica dos entendidos é coupon abaixo d á “ ” 
: ve- é 
Por isso, resolveram I eve-|ro conterá um coupon”, 


Conservarem-se escondidos, | Fá Ser preenchido com o| Os nomes sorteados re- 


E A iincamostácioia nome e respectivo ende- |ceberão, conforme a or- 
Disseram êles, em côro reço, completos, de qual-[ dem abaixo, os seguintes 
Ra De ratos que os leitores |Quer pessoa que o assi-| premios : 
os dêem corôa d'ouro. NOMES ' prEMIOS DESIGA 
E então!? Então, verão! id E did 
Com a gratidão mais rara | 1.º 1.º 1 quadro, alto relevo, metal pra- 
Haveremos de mostrar a teado, S. Coração de Maria .. 358000 
Um a um a nossa 2,0 2.º 1estatueta (banhista) ....... 258000 
CARA 8.º 3.º 1 “bonbonnigre” ...cseresw o 123000 
nn Re É 4 4.º 1 vidro grande de água da colônia 108000 
Ra Sp 5.º 5.º 1 vista de Lavras (quadro). ... 88000 
de Oliveira, de grande ini- | Go 6º. 1 par de jarrinhas......... 5$000 
ciativa e caráter firme, E E : o CR na cncersera E 
Tai a . º quadro de flôres ......... 
Fui eleita; Apesar de 9.º 9º 1 dio de óleo para cabelo ... 48000 
não merecer, secretária-, 40, 10.º 1 bolsinha para criança ...... 3$000 
tesourcira do correio —fa-| 11. 11.º: . 1 “chaussette” sto setas +». 85000 
rei por onde para fazer 12.0 12º 1 par de meias de criança . . es 28000 
com perfeição os traba-' 3.º 13.º 1 assinat. an. do “Era uma vez...” | 33000. 


Valor total 120$000 


SORTEIO DO “ERA UMA VEZ...” 


lhos a mim entregues. 
Todos êstes cargos são 
de grande responsabili- 
dade e espero— aliás, te- 
uho certeza — que todos 
âstes alunos irão exercê- 
los com dignidade e zêlo. 
Avradoço mui penhora: |======ERE RESETE EE 
da, em nome de meus co- OVIMENTO DA AGEN-, AGRADECIMENTO 
légas, à nossa professora CIA DO CORREIO DO PÇ 
D. M. Helena, que tanto |GRUPO ESCOLAR “ALVA-| Nós, alunos do (Grupo 
nos auxiliou, prestando | RO BOTELHO” NO MEZ DE |“Alvaro Botelho”, ao fe- 


PRP PD DR 


serviços e nos ctlando boas | ABRIL FINDO :' liz ensejo do seu aniver- 
idéias, bem assim à nossa N. de cartas Escritas Recebidas sário, relembrando 'al- 
diretora. Salas deaula 1.233 1.595 | guns melhoramentos que 
Em nome de meus co" | “secretaria 4. 2 |O nosso estabelecimento 
légas e Na no Exterior 991 19 RR RS 
É gradeço a todos REP EROAS E 
e om afoceRa a esta Total 1.558 1.558 Ivo de Lavras e a todos 
festinha. Registrado lº quantos, de qualquer ma- 
Viva o correio do Gru-| Jornais 3 neira, nos auxiliaram na 
o Escolar “Álvaro Bo-! (a) João Batista Alvarenga | realização de nossos tra- 
telho”! Agente do Correio balhos. 
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Crue Gacol Pan “Areas Bei a ( Pisa, 
Um, 
Caça cl quan La cola á É 
Era uma vez... 


Era uma vez... 


Um casarão dêsto ta- 
“manho!!! situado em 
uma praça magnífica de 
uma das mais: hospitalei- 
ras cidades: de Minas. 


Puz-me a contemplá-lo. 
Oito horas da manhã. 
Manhã clara e fresca de 
um belo dia de Maio. Vin- 
te e tres... se não me en- 
gano. | 
Janelas e portas aber-| 
tas de par em par. Crian- 
ças de branco, satisfeitas 
e felizes. A praça regor- 
gitava de gente. Falava- 
se em inauguração... 
E eu, intrigado com tu- 
do o que via, quebrava 
a cabeça para decifrar 


um arabesco que o pré-|' 


dio ostentava. 


Afinal, a meu lado, um 
garoto, bem mais espertá 


do que eu, completou a 
minha soletração a meia 
voz, já enfadonha para 
êle. 

- — Grupo Escolar “Al- 
varo Botelho”. 0000 !!:.. 
Que vergonha, tão gran- 
e não sabe ler! 

E numa gargalhada fe- 
Mz, fugiu, pisando-me o 
dedinho — o mais dolori- 
do do meu pé! 

Ah! garoto! Se eu pu- 
“desse pegá-lo.,. Havia de 
“lhe agradecer a decifra- 


>>> 3) ———————— 


MAIO 


1934+ 


20 


Quarta-feira 


E' inaugurado o Gru- 


po Escolar “Alvaro Bo- |. 


telho”, de Lavras. 
ção do enigma que por 
Es tempo me encabu- 
lou. 


MENI... NÃO 


emma DEAD ma 


GRUPO ESCOLAR 
“ALVARO BOTELHO” 


Você faz anos hoje. 
(23... Maio.. 1934...) 
Você faz um ano! 

Um ano é ser muito 
criança ainda. 

Mas você nasceu gran- 
de! Grande pelo nome, 
grande pelos ideais, gran- 
de pelo tamanho! Gran- 
de e acolhedor. 

Já no ano passado, 
quando apenas Você co- 
meçava a existir, nos aco- 
lhiau—quatrocentas e mui- 
tas crianças que, alegres, 
procuravamos com nossa 
alegria lhe demonstrar 
Inossa gratidão. 


SUPLEMENTO = 


E Você se desmanchou 
em cuidados — dadivoso 
ofereceu- -nos a Caixa [ls- 
colar “Almeida Lustosa”, 
a Assistência “Ana Sales” 
a Cantina Escolar, a Ei- 
blioteca Infantil. Pensan- 
do ainda em nós, Você or- 
ganizou a Biblioteca Pe- 
dagógica, o (Grêmio Ar- 
tístico-Recreativo. Pro- 
-porcionou-nos umas cem 
| Sessões de auditório, vá- 
rias festinhas, uma sessão 
de matinée infantil no 
Teatro, uma sessão cine- 

matográfica no Grupo “F, 
Costa”. Comemorou nos- 
sos aniversários.e as da- 
tas nacionais. (Guiou-nos 
os passos e, às mancheias, 
nos dispensou carinhos. . 

E, êste ano, Você con- 
tinúa no mesino afã de 
nos agradar, 

E" por isto que eu, hoje, 
em nome de todos os seus 
alunos, venho felicitá-lo, 
fazendo os maiores votos 
pelo seu progresso. 

ZOÉ 
——— c——ettio—e do T—— 


Porque tem o 2.º Grupo 
de Lavras 0 nome de 
ÁLVARO BOTELHO 


Por certo todos o sabem, 
mas eu sinto um imenso 
prazer em repetí-lo. 

Alvaro Botelho foi um 
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or um 


e. 


lavrense que verdadeira- 
mente amou a sua cidade 
natal, fazendo tudo quan- 
to estava ao seu alcance 
para torná-la grande e 
poderosa. 

Ocupando altos cargos 
e querido de todos, va- 
lia-se dessa sua influência 
para proporcionar à La- 
vras os melhoramentos 
que o seu idealismo de fi- 
lho zeloso arquitetava. 


Espírito claro e vonta- 


de firme, os seus projétos. 


se transformavam sempre 
em magníficas realidades. 


E' a seu zelo empreen- 
dedor que se deve êsse 
confortável meio de loco- 
moção que a cidade des- 
fruta há anos — o bonde. 

Eis porque Lavras 
prestou, num comovente 
sinal de gratidão, esta ho- 
menagem ao seu filho 
muito querido. 

PAULINO 


Caixa Escolar 
“Almeida Lus- 
tosa” 


— Você conhece o Dr. 
Sabino? 

— Se cônheço?! Iim 
Lavras, garanto, não há 
quem o não conheça, Não 
é aquele senhor bom e ca- 
ridoso que socorrea quan- 
tos sabe em dificuldades ? 

— Sim. Ji foi justa- 
mente por isto que a Cai- 
xa Escolar do Grupo “Al- 
varo Botelho,” tomou o 


e o e a rr 


nome de “Almeida Lusto- 
sa” 

O Dr. Sabino de Al- 

meida Lustosa nasceu em 
São João d'kl Rei, mas, 
pelo muito que tem feito 
por Lavras, onde há mut- 
tos anos fixou residencia, 
póde ser considerado la- 
vrense. 
Vocênem póde calcu- 
lar o belo donativo que 
o Dr. Sabino fez na inau- 
guração da nossa Caixa 
Escolar! 4005000! 

A D. M. Geralda, te- 
soureira da nossa Caixa, 
disse-nos que já pôz no 
Banco 7:5325900, saldo da 
Caixa “A. Lustosa” em 
1934. Imagine Você que 
tudo isto foi adquirido em 
apenas 6 mêses de ativi- 
dades! 

“ LAURITA 


Assistência Es- 
colar “Ana 
Sales” 


A Assistência do Grupo 


Escolar “Alvaro Botelho” 


é mantida pela Caixa Es- 


Era uma vez... . 


VI — Serviço balnear. 
VIT — Vacinação. 


| 
VII — Auxílio ao alugo 


no doente, . 

IX— Manutenção do ga- 
binete médico. 

X— Idem de uma pe- 
quena farmácia escolar. 

A Assistência “Ana Sa- 
les” foi assim denomina- 
da em homenagem a uma 
das mais ilustres famílias 
lavrenses, representada 
pela distinta senhora D. 
Ana Sales. 

D. Ana Sales era uma 
senhora de coração bo- 
níssimo. Adorada pelos 
pobres que a considera- 
vam como mãe, ela dedi- 
cou toda a sua vida a 
ampará-los pecuniária e 
moralmente. 

Em homenagem a ela, 


Ique tanto sabia amar os 


pobrezinhos, rogamos a 
Deus para que a “Assis- 
tência Escolar “Ana Sa- 
les” cada vez mais am- 
plie seus serviços de ca- 
ridade. 


RENÊ 


. 
—— 4; —— 


colar “Almeida Lustosa”.| O GRUPO TEM SA- 


São êstes os seus ser- 
viços: 

I-—Fornecimento diário 
de merendas. 
JI—Distribuição de uni- 
formes. 

HI — Fornecimento de 
material didático. 

IV — Fornecimento de 
objetos de higiene, 

V — Corte de cabelo. 


LÃO DE CABELEI- 
REIRO? 


Eu sou muito curiosa o 
tenho vergonha de ser es- 
pecula, mas hoje eu não 
aguentei. Quando ou vi 
a D. Adalgisa com aque- 
la pá enorme cheia deica- 
belos dos meninos deu-me 
uma vontade de saber 
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teem 


amam err 


Bibliotecas 


lustladas em 5 do No- 
vembro, do ano passado, 
dia do livro, nossas bi- 
blictecas infantil o peda- 
góxica já possuem numo- 
rosos volumes, no valor 
de uns dois contos de réis, 
ou mais. Já adquirimos 
até uma coleção completa 
do “Tesouro da Juven- 
tude”. 

Quasi todas as classes 
do Grupo já possuem u- 
ma biblioteca particular, 
bem bôazinha. 

Para a compra de li- 
vros temos feito festinhas 
e trabalhado muito. 


JOSÉ MARIA 


——— — ——— es edi mom .. — —— 


quantos meninos haviam 
cortado o cabelo na Assis- 
tência... 

E a D. Adalgisa então 
me mostrou o caderno on- 
de ela toma nota. No mês 
de Abril ela cortou cabe- 
lo de 133 crianças e ago- 
ra em Maio cla já cortou 
bastante. 

Outro dia o pai do Jo- 
sé, que é pobre, falou que 
está achando este Grupo 
bom demais e até está que- 
rendo vir para a escola 
em lugar do filho. Aqui 
ele cortará dado o cabelo, 
ganhará uniforme, meren- 
da, livros, cadernos, lapis 
e ainda aprenderá a ler, 
pr M, José 


e e e — eme ts 
aee e rt “mm te er eee 


Era uma vez... 
em pç E 


om 


entramos mapeia amada, 


Deduzidas as despesas 
verificou-se um saldo de 
4:365 8800 dos quais 4:.0003 
foram doados à nossa 
Caixa Escolar e o restan- 
to à nossa Biblioteca, 

Ainda hoje, embora não 
tonha sido possivel des- 
envolver mais atividade, 
o Grêmio continúáa a pro- 


CANTINA ESCOLAR | 
porcionar fonte de rendi- 


A Caixa “A, EA 

merendas e materiais di- 
mento à Caixa Escolar 

] 


dáticos, revertendo a por- 
centagem das vendas em 
benofício da referida Cai- 
xa, 


Nossa Cantina foi ins- 
talada em 28 de Maio e 
tantos benefícios ela já 
nos tem prestado que eu 
penso dever todo Grupo 
Escolar ter uma cantina. 


BETINHO 


mantém uma Cantina fis- 
colar com o fim do forne- 

com a doação que lhe fez 
dos objétos que sobraram 


cor aos alunos não pobres 
do Grupo “A. Botelho” 

dos festejos do ano pas- 
sado. 


LAIR 


— e — o e que 


BRINQUEDOS 
a O 

Eu gosto demais dos 
recreios lá do meu Gru- 
po— as professoras brin- 
cam com a gente. Nósbrin- 
camos de tanta cousa! De 
roda, de bolas, de latinha, 
de branco e preto, de chi- 
cotinho queimado, de ca- 
bra cega, de escravos de 
Jó, de passar anel, de fi- 
ta, de bôca de forno, de 
Chichico disse, de dolemá, 
de sou viuvinha, de Sr. 
Barqueiro, de vinte e um 
queimado, de pular pau, 
e de uma porção de cousa 
ainda. R 

Eu até fico triste quan- 
do chega o domingo e a 
quinta-feira. 
NAIRZINHA 


Grêmio Artístico- 
Recreativo do 
Grupo Escolar 
“Alvaro Botelho” 


Inaugurado: em 25 de 
Setembro de 1934, com a 
magnífica “Festa da Pri- 
mavera” que deixou gra- 
tas recordações, o Grêmio 
Artístico-Recreativo, cuja 
diretoria é composta dos 
mais distintos membros 
da sociedade lavrenso, de- 
senvolveu na época de 
sua inauguração grandes 
e relevantes esforços co- 
roados de êxito já pela 
simpatia acolhedora do 
povo quo direta ou indi- 
retamento o auxiliou, já 
pelos resultados obtidos e 
de maneira tão elevada 
empregados, 
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O nosso “Salão Nobre” 


O Salão Nobre do nosso 
Grupo é o salão de festas, 
mas por falta de comodo 
o salão também funciona 
como sala de aulas, 

No ano passado, no dia 
23 de maio, foram inau- 
gurados no salão os Te- 
tratos dos patronos do 
Grupo, da Caixa Escolar, 
da Assistência e o do Pre- 
feito de Lavras. , 

A senhora do Prefeito 
mandou vir do Bio um 
lindo Crucifixo e nos fez 
presente dêle. Ele tam- 


bém foi colocado no nos-!. 


so salão no dia 23 de maio. 
SALAS DE AULA 


Sem contar o salão, nos- 
so Grupo tem 9 salas de 
aula. São todas muito es-; 
* paçosas e arejadas. Qua- 
tro delas ficam no andar 
“terreo. Em todas há um 
crucifixo que algumas dis- | 
tintas senhoras de Lavras 
nos deram, 

Os crucifixós foram ben- | 
tos e colocados nas salas 
no dia da inauguração do 
Grupo. Naquêle dia todo 


o prédio foi bento. 

a sala n. 3. O seu paírono 

já foi Prefeito de Lavras. 
| 


— [+00 0—D020—-———. 2 — wma am 


Só uma sala do nosso 
Grupo já tem patrono. E' 
é o Sr. Manuel Silva. Ele 
'O pai do Sr. Manuel foi 
um grande lavrense. Cha- 


“mava-se Dr. Augusto Sil- 
va ea Caixa Escolar do 


upo “F, Costa” tem o 
nomo. — SELMA. 


Hino do Grupo Escolar “Alvaro Botelho" 


nn ii E sn DA Air ri 
REZENDE JONIOK 


A noss'alma neste híno espalha 
Seu amor pela terra mineira 

Como a verde é altiva muralha 
Da querida e gentil Mantiqueira, 


Nosso solo tem grande ríquesa 
E éste ar tem perfume de flóres, 
Foi aquí mesmo que a natureza 
Deframou seus melhores favores! 


y CÓRO 


O Ttatíáia é um dédo de Pedra 

Que nos aponta da Pátria o ir; 

E, já que a esp'rança no peito nos médra, 
A nossa méta é avançar e subir! . 


o] 


a 
e. 


Este Grupo é um cálido nínho 

Onde as aves se emplumam a estadar, 
Sob o dôce e o meigo carinho 

Dessas mestras — arcanjós dó lar, 


Sob o manto de Deus-Creador, 
Na móntanha da fé juvenil, - 
Vamos sempre a lutar com amor 
“Pela glória e paz do Brasil! 


O estímulo que dquí nos abraza 
Em proveito de nossa instrução 
E' o nome que tem esta casa, 
Conhecido em toda a Nação! 


Sígamos o exemplo bendito 
Désse filho da nossa cidade, 
Pois, assim, subirá ao Infinito 
Nosso anseio de brásilidade! 
Lavras, em 16-5-35. 


- (Música do Hino Descobrimento do Brasil) 
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Relembrando a inaugu-l 
ração: do nosso Grupo 
sentimos a falta de muitos 
amiguinhos que no ano 
passado foram nossos co- 
legas e hoje se acham 
longe de nós. A êles en- 


Lamentamos, também, 
a ausência de nossas bon- 
| dosag professoras D, Eli- 
zabete, D, Elvira, D. Fi- 
Jomena e D, Laura, 

A todas, nossa gratidão. 
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Organização do jornal “Era uma vez, ..”, do Grapo| mo 
“Alvaro Botelho”, projeto realizado pelos alunos do 4: 
ano da classe de D, M, E, G. Pinto 


A nossa colega Guio-| vez de lhe darmos, po- 


mar, ha tempos, disse-nos jrém, o nome de um livro. - 
que precisavamos organi- | ce historia, 


zar em nosso estabeleci- 
mento um jornalzinho cu- 


jos artigos fossem escritos | 


pelos proprios alunos, 
pois isto iria contribuir 
para os desenvolver. 
Certo dia, a nossa Di- 
retora veiu à nossa clas- 
se alim de levar adiante 
“esta idéia. Nesse dia, a 
nossa professora havia 
falhado e por isso não pu- 
' demos organizar tudo. D. 
Madalena achou que po- 
diamos fazer naquele dia 
o seguinte: escolher o no- 
me para o jornal e eleger 
a diretoria para o mesmo. 
Demos varios nomes 
- para serem escolhidos pa- 
ra o jornal, como: Juven- 


- tude, Jornal Escolar e Pi- 


nóquio. Entre todos D. 
Madalena gostou muito 
“ do nome de Pinóquio, por- 
"que a colega qué o suge- 
“riu soube defender mui- 
to bem a sua opinião. Em 


conveniente que dessemos 
um nome que quem o les- 
se tivesse a impressão que 
ia ler uma historia. Abri- 
mos o livro de “Pinóquio” 
e vimos que o nome de sua 


primeira historia era: 


“Era uma vez,..” 
solvemos adota-lo. 


No dia seguinte contá- 
mos a D. M. Helena o que 
ficou resolvido sobre o 
jornal. Ela aplaudiu a 
nossa idéia e concordou 
com a diretoria eleita. 


e re- 


Soubemos escolhê-la mui- 


to bem, disse. 

- Nossa mestra levou-nos 
depois para fazermos uma 
excursão a todas as tipo- 


grafias locais, afim de sa- 


bermos quanto cobrariam 
para a impressão dos jor- 
'nais e recibos. Arranjá- 


mos em todas listas com 
preços e verificámos que a 


achou mais: 


“Imprensa Gamon” ofere- 
cia maiores vantagens. 

Discutimos por quanto 
poderiamos vender os jor- 
naizinhos e deliberámos 
conforme as necessidades 
nos obrigaram, 


- Conseguimos que diver- 


sos alunos do Grupo fos- 


sem assinantes e tambem 
as professoras procura- 
ram arranjar assinaturas 
com diversas pessõas da 
cidade e conseguiram 
muitas, porque incontes- 
tavelmente o povo de La- 
vras é bom'e amigo da 


|instrução. 


Mandámos imprimir os 
jornaizinhos saindo o 1.º 
numero e um suplemento 
no dia 23 de Maio, ani- 
versario do nosso Grupo. 

Todos os assinantes es- 
tão achando o jornalzinho 
muito bom e nós, os seus 
responsaveis, havemos de 
honrar estes elogios. 

E, para finalizar, va- 
mos erguer um viva ao 
nosso jornalzinho,“Era 
uma vez...” 

Viva o jornal do Gru- 
po “Alvaro Botelho” 

Pelos alunos do 4º ano 


——— (a 
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“Era uma vez... 


O nosso clube de leitura |mais adiantada? Certa- 


mente eles eram nais es- 


No dia 23 de Maio foi Ridiosos do que nós, por- 
inaugurado o nosso clube | que nossa professora diz, 
de leitura “Humberto de|todos os dias, que nós 


Campos”. 

Como foi que escolhe-, 
mos o nome do nosso clu- 
be ? 
: À nossa professora nos 

' havia falado para darmos 


“, O nome de um escritor e 


como nós não conhecia- 
“mos nenhum ela nos con- 


o tou.a vida de “Humberto 
“- dei. Campos”. 


N Gostámos| 

-- muito, e lhe pedimos que 
| desse o nome dele ao nos- 
“so clube. 

“A nossa biblioteca tem 


Mio tios livros. Aos saba- 


dos, nós lemos neles. São 
“todos muitô bons. 

- - Estamos trabalhando 
+ muito para o progresso 
do nosso clube.: 


RA 11 anos—2.' ano, Prof. D. I. 
A > Salgado. Sala 19. 


PROMOÇÕES EM 
NOSSA CLASSE 


Você já notou, Gernfí, co- 
'mo os meninos deste Gru- 
“po aprendem depressa? 
Eu tenho certeza que to- 
das as classes são iguais 
á nossa. Imagine que há 
tão poucos mêses para 
aqui viemos não sabendo 
quasi nada e hoje já sa- 
bemos até escrever car- 
“tinhas. 

- Você não viu dez me- 
ninos da nossa classe pas- 


jtambem somos inteligen- 
o 

Vagnos estudar muito 
para tambem passarmos 
para uma classe adianta- 


da, não é? 


Pelos TIMRA do 1. ano repetente, 
Prof, D. M. Sena. Sala 8 


> east 406006 -«dEae 


Lavras, 25 de Maio de 
1935. 


Exma. Diretora D. Ma- 
dalena. - 


“Nossos cumprimentos. 

Sabendo que a senhora 
quer cada vez mais O pro- 
gresso do nosso querido 
Grupo, venho dizer-lhe 
que em nossa classe foi 
fundada uma biblioteca e 
um clube de leitura, com 
“Olavo Bi- 
lac”, o principe dos poe- 
tas: Prasileiros. | 

Foi inaugurado muito 
pobrezinho, com poucos 
livros, como ainda está. 
Como desejamos algum li- 
vro que seja desse autor 
e tendo em vista seu bon- 
doso coração, esperamos 
que a senhora nos presen- 
teie com um. 

Se não fôr possivel nos 
enviar um deste autor, re- 
cebemos, com prazer, 
qualquer outro livro. 

Os alunos do 4.º ano fi- 
carão muito .gratos se a 


senhora os atender. 
' Pelos alunos do 4.º ano. 


aÃ am e eee 


REP ES E PD TT MR tr 


UADRAS feitas e re-' 
citadas pelos alunos 
do 4.º ano da classe de D. 


M. E. €. Pinto no dia 10 


de Abril, por ocasião da 
inauguração do Correio | 
do Grupo, “Alvaro Bote- . 
lho”. 


O correio foi inventado 
Por dona Madalena . 

Organizado pelos alunos 
E. por D. Maria Helena 


(0) nosso bom carteirinho e 
Chama-se Alberto Tristão, 
Vem sempre entregar as cartas 
Com sua sacóla na mão - 


(0) agente do correio 
Chama-se J. Batista Alvarenga 24 
Carimba todas as cartas 
P'ra não haver arenga 


A Guiomar Nivalda 

E' secretaria honesta. 
Dizem que ela gosta ' 
De palestra e de festa. - 


— o 


Uma excursão proveitosa 


Nossa professora na au- .. 
la de ciencias naturais 
nos falou sobre a arvore 
e suas diversas utilidades 


mos uma excursão para | 
observarmos todas as ar- . 


mos. D. Cecilia nos chama- .. 
va a atenção para as di- -: 
ferentes formas das folhas 

e flôros das arvores e pas 
ra seus troncos. 


Aproveitámos muito . 
com essa excursão por- 
que durante eia aprende-"/ 
mos muitas cousas uteis, ., 
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e no dia 94 de Maio fize- 


É sa om 


vores que encontrasse- 


Colaboração dos alunos do 1.º an0" 


“Geni Pereira de Oliveira o nome de, 


ses A CE Sec Ca SS 


repetente fraco, Prof. RS C.C. Ea 
Sala mn. 20, E 


sarem para outra sala! João Batista Rodarte, 


“RE 
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Era uma vez... pião 
O aniversario do 
o aniversario do : 


Grupo Escolar 
“Alvaro Botelho” 


No dia 23 de Maio de 
1935, aniversario do nos- 
so Grupo, fizemos uma bo- 
nita festa. 

Levantamos neste dia 
mais cedo e fomos todos 
uniformizados assistir a 
missa, que iria ser celebra- 
da pelo catequista padre 
Luiz Tings, na Igreja do 
Rosario. Lá já havia di- 
versas pessoas que foram 
convidadas para este fim; 

Depois da missa desce- 
mos em procissão até o 
nosso Grupo, defronte do 
qual foi hasteada a Ban- 
deira. Neste momento a 
banda do 8.º batalhão, 


que com tanta gentileza 


se prontificou para nos 
auxiliar nos festejos,.o 
que muito agradecemos, 
tocou o Hino Nacional, 
sondo este cantado por to- 
cos os alunos. is 

Depois que entrámos, 
houve distribuição de me- 
rendas para os pobres e 
do jornalzinho do Grupo 
e tambem houve, nas clas- 
sos do 1.º ano, inaugura- 


Finalmente, realizou-se, 
no pateo do estabelcci- 
mento, o auditorio geral, 
com o concurso de todas 
as classes. Durante êlo 
cantâmos o “Hino do 8º 
Batalhão” e o “Hino do 
Grupo “Alvaro Botelho”, 
versos do Dr. Rezende Ju- 
nor, que .com tão bôa 
vontade os fez, o que mui- 
to agradecemos. 


0) Dr.: Rezende Junior 
deleitou-nos com uma 


agradavel palestra sobre ficamos aflitas para saber .« 
as mães. Tambem faloulo resultado das classes. . - 


sobre a: nossa Caixa Es- 

colar o Dr. Valder Ferrei- 

ra, sendo “sua palestra 
[muito apreciada por todos 
os presentes. Ambos fo- 
ram muito aplaudidos por 
todos, e nós, os alunos do 
4.º ano, os agradecemos 
em nome de todo o Gru- 
po, por terem contribui- 
do para O exito da festa. 
': Assim terminou a nossa 
festa em comemoração ao 


“Alvaro Botelho”, e espe- 
ramos que, para o ano, 
possamos fazer outra fes- 
tinha melhor... 


“ Pelos alunos do 4'* ano da classe 
+ de; D. Maria Helena Costa Pinto. 


1 
Profa. D.M. 


Grupo “Alvaro Botelho” 


aa 


Lavras, 23 de Maio de 
1935 


Querida Norma. 


Boa saúde eu desejo à 
você. 


Você ainda não viu a 
Caixa Escolar de nossa 
classe. Em abril ela ren- 
deu 48200 e ganhou o 1.º & 
lugar. Ei e 


Vo dia. do tostão nós. 


Eu ganho as coisas da 
Caixa. E você? Ei ainda 
não pude trazer nem um | 
tostão para ela porque 
sou pobre. 

A Caixa de sua aula. 
está animada? ES ARE 

Em abril cada classe, 
ganhou uma lata de doce 
para correr na rifa de”. 
1.º de maio. Eu vendi 10 
cartões. Foi o Ivane quem 


ERON -teve sorte na nossa aula. -» 
|1.º aniversario do Grupo, Ah! felizardo! 


Mando-lhe um abraço 
apertado. 
Vanda Penha—10 anos. 


. ano rep. forte. 
C. Gpularte— Sala n. 3 


ção da “Hora de historia”, Um auditorio em aulalrem seus colegas. Alguns: 


e nas de 2.º 3.º 0 4º anos, 
dos “Clubes «le Leitura”, 

Inaugurámos em nossa 
classe, o nosso. Clube ao 
qual demos o nome. de 
“Clube de Leitura: Olavo 
Bilac”, em homenagem ao 
“Principe dos poetas bra- 


“ix vt 


sileiros”,. 


“ No dia 26 de Abril fize- 
mos-oauditorio de nossa 
classe. Houve. vários nú- 


tambem tomaram parte- 
no programa. 
- Terminado o aúditorio 


Imeros'de trabalhos esco-| cada um seguiu para sua 


lares, cantos e recitativos. 

Convidámos um menino 
jo uma menina de cada 
classe "para ropresenta- 


classe e nós continuámos 


os nossos estudos. 


1º ano rep, — Profa. D. M. Puolni 
Sala n. 7? 


fg) 


* 


-- so Clube vae ser no dia 


"mos qual ha de ser. 


“ fim do ano,o nosso Clube 


— Paulo de Souza — 11 anos 
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Clube de Leitura 


Elegemos hoje o presi- 
dente, a secretária ea te- 
- Soureira do nosso Clube 
de Leitura. 
Tizemos a votação se- 
creta, 
Eu fui eleito presiden- 
te; secretária a Vitoria Ri- 
beiro da Costa; tesourei- 
ra a Aurea Damasceno de 
Souza. 
Hei de cumprir bem o 
“meu dever, hei de organi- 
zar tudo muito direito. 
A inauguração do nos- 


mais alegre para nós: o 
dia 23 de maio. .  - 

Neste dia comemora- 
mos a inauguração do 
nosso grupo. 

Estamos tambem esco- 
“Jhendo o nome para o nos- 
so Clube. Ainda não sabe- 


-Pretendémos arranjar 
dinheiro e comprar novos 
livros, 

Estamos resolvidos a 
trabalhar para que, até O 


seja o melhor de-todos. 


3' ano — Profa, D. C. B. Bicalho 
Este trabalho deixou de sair 


- no 1.º numero por falta de es- 
- paço. 


[eee et teto mr, ee ereto rr er m 


Era uma vez... 


OVIMENTO DA AGEN- 

CIA DO CORREIO DO 
GRUPO ESCOLAR “ALVA- 
RO BOTELHO” NO MEZ DE 
MAIO FINDO : 


N. de cnrtas Remetidas Recebidas 


Salas de aula 2.203 2.142 
Secretaría 54 13 
Exterior 25 97 

Total 2.282 2.252 
Jornais 297 8 


Nota — Acham-se retidas 30 
cartas por ilegibilidade ou fal- 
ta de endereço. 


(a) João Batista Alvarenga 
Agento do Correio 


À nossa hora de historias: 


Foi no dia em que o 
nosso Grupo fez um ano 
que inaugurámos a nos-| 
sa hora de historias. 

Por maioria de votos 
ficou escolhido o sabado 
para nossa hora de histo- 


rias. Será das 3, às 4 ho-| 


ras. 
Nós todos já sabemos 
contar historias. 


Como é bom escutar 


historias! | 

A nossa professora nos 
conta muitas historias co- 
mo: O bom Henriqui- 
nho” , “A boneca de pau”. 
“O Elefante o o homem”, 
e muitas outras. 

O nosso programa pa- 
ra a iauguração foi o 
seguinte : | 


merecem 


SORTEIO DO “ERA UMA VEZ... 


Nome 
Endereço 


1.º — Algumas palavras 
pelo menino Luiz Fonseca. 

2.º Recitativo historico 
—Um grupo de alunos; 

3.º Historia—Luiz Fon- 
seca; 

4º Recitativo — Orestes 
Polizi; 

5.º Historia— Terezinha. 


Pelos alunos do 1. ano novato da clas- 
se de D. Ines da Costa Pinto. Sala 13. 


Excursão de 
Maio 


Logo depois do recreio 
gaimos do Grupo. Passá- 
mos pela rua do Instituto 
e seguimos pela vargem 
até a Independencia. Pe- 
lo caminho encontrámos 
umas vacas e corremos 
delas porque pensámos 
que fossem bravas. Ávis- 
támos uma bonita cacho- 
eira. Não chegámos lá por- 
que não havia passagem. 

Voltámos. Parâmos pa- 
ra ver uma pedreira e o 
trabalho dos homens .pa- 
ra quebrar pedras. 

Na Independencia vi- 
mos muitas qualidades de 
animais, POFCOS, gansos, 
"| etc. 
Tomámos a linha da 
Oeste, parámos debaixo 
de uma arvore para estu- 
dá-la. Continuámos pela 
linha até ao Quenta-Sol. 
Parámos para ver passar 


o trem edepois voltâmos 


e cada um seguiu paras 
sua casa. 


Pelos alunos “da classe do 1.º ano 
repetente. Prof, D. Maria Pucini, 
Sala 7, k 
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Ano I 


1º Semana Ruralista, 9.º Exposi- 
ção Agro-Pecuaria e 2." Semana 
dos Fazendeiros em Lavras 


Realizou-so de 1 a 6 do 
Julho do corrente em nos- 
sa cidade a 1.º Semana Ru- 
ralista promovida por 
membros da “Socieda- 
de dos Amigos de Alber- 
to Torres” quonos vieram 
trazer conhecimentos 
uteis o tambem embelezar 
a nossa cidade, arruman- 
do os terrenos dos grupos 
escolares e de outras es- 
colas para a fundação dos 
clubes agricolas. 

Durante os dias dc sua 
permanencia em nosso 
meio realizaram conforen- 
cias nos Grupos, nos Co- 
legios, na Escola Agrico- 
la e no Teatro onde pas- 
saram bôas fitas sobre o 
cultivo de varias lavou- 
ras, 

As conferencias eram 
feitas tanto para fazendoi- 
deiros, como para profes- 
soros, alunos e qualquer 
pessõa que se interossasse 
pelos assuntos e foram so- 
bro a cultura do algodão, 
do café, da amoreira, de 
hortaliças, de flores, a 
criação do bicho da sôda, 


de galinhas e de outros 
animais, o combato à tu- 
berculose, à lepra, ao im- 
paludismo, etc. Houve 
tambem demonstração 
pratica sobro varios tra- 
balhos. | 


Esteve animadissima a: 


Somana Ruralista, pois 
vieram pessoas de varios 
logares afim de assistirem 
aos trabalhos e tambem 


visitarem a exposição que | 


estava muito bem organi- 
zada e ostentava produ- 
tos de primeira qualidade. 

Tudo nessa Semana nos 
ostimulava a fazer planta- 
ções e criações e pudemos 
compreender que só estas 
atividades poderão con- 
tribuir para dar conforto 
aos brasileiros. 

Sabado foi encerrada a 
Semana Ruralista e com 
ela a Jxposição. . 

A cidade agora está 
triste e tudo voltou a ser 
como dantes, mas nós 
continuaremos a traba- 
lhar. pelo progresso do 
nosso Clube Agricola, au- 
xiliando assim esta nobre 


PUBLICAÇÃO MENSAL 


VEZ 


Numero 3 


Assinatura 
anual—38000 


Numero 
uvulso — 8800 


000 Tiragem, 300 


PERFIL DO 


DR. RAUL DE PAULA 


Como nos simpatisamos 
muito com o Dr, Raul de 
Paula resolvemos fazer o 
seu perfil e publica-lo no 
nosso jornalzinho, 

Ele é alto, forte, olhos 
escuros, grandes, vivos, 
cabelos pretos, crespos, 
naris bem feito e boca dé 
traçós firmes energicos. -- 

Usa oculos e anda ves- 
tido com muita simplici- 
dade. 

Admiramos nelo a for- 
ça de vontade, a energia, 
o carater firme e nobre 
eseu grande amor ao tra- 
balho. : 

"“E' grande patriota — 
amando o Brasil com ar- 
dor procura torná-lo, 
transformando o seu alto 
ideal em estupendas rea- 
lizações, um paiz forte, 
belo, culto e rico pelo tra- 
balho de seus filhos. 

Pudemos obsorvar co- 
mo elo é adimirado por to- 
dos que o conhecem. 

Aliado à sua energia 


Sociedado que tanto tra- 
balha pela salvação do 
Brasil. 
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RELATORIO 


dos trabalhos realiza- 
dos no Grupo “Alvaro 
Botelho” para a 
fundação do seu Club 
Agricola 


v 


Estivoram uns dias 
aqui membros da “Socie- 
dade dos Amigos de Al- 
berto Torres,” promoven- 
do a 1.º Semana Ruralis- 
ta em Lavras. 

Em visita ao nosso Gru- 
po, disseram que iriamos 
fundar o nosso Club A gri- 
cola e para isso teriamos 
aulas teoricas e praticas. 

Todas as manhãs e tar- 
“des vinhamos ao Grupo 
assistir aulas e trabalhar 
na horta. 

Terça-feira tivemos a 1.º 
aula sendo cla dada pelo 
Dr. Oscar Monte, que nos 
fez uma bôa e proveitosa 
palestra sobre os insetos. 
Ensinou-nos o que é in- 
seto, de quantas partes é 
formado o seu corpo, 
quais os insetos uteis e 
quais os nocivos... Achá- 


oct - —— - 


encontramos um coração 
bondoso. e sensivel. 
Havemos de imitar es- 
to formidavel brasileiro e 
“jamais o esquecendo nós, 
- alunos do Grupo “A. Bo- 
telho,” sor-lho-cmos sem- 
pre gratos pelos incalcu- 
laveis beneficios que, em 
tão rapido tempo, ele nos 
proporcionou. 
QUARTANISTAS 


mos muito interessante os 
linsetos torom os orgãos 
dos sentidos. 

Depois o Dr. Raul de 
Paula nos falou que iamos 
cuidar do bicho da seda 
e teriamos antes que plan- 
tar amorciras, pois o bi- 
cho da seda só si alimen- 


na, estudantes de agrono- 
mia das Escolas de Belo 
Horizonte e de Lavras, 
que com tão bôa vontade - 
tudo fizeram para os pro-. 
gressos de nosso Clube” 
Agricola. Rei: 
O Dr. Bernardo, profes-' 
sor da Escola Agricola, 


ta das folhas das amoroi- nos deu à tarde, uma aula | 


ras. Alóm das que fica- 
riam aqui no Grupo, iria- 
mos plantar um viveiro 
para depois termos mudas 
para plantarmos em nos- 
sas casas para lá tambem 
criarmos O bicho da seda. 


Muito alegres fomos pa- 
ra o pateo afim de reali- 
zar os trabalhos. O movi- 
mento era grande: uns 
meninos faziam as covas 
para plantar amoreiras, 
outros carregavam agua 
jpara rega-las, alguns iam 
jcarregar adubos e diver- 
sos auxiliavam na capina 
eobservavam como se ara 
a terra. 

O resto do dia foi em- 
pregado nestes trabalhos 
e houve, no fim, entre nós, 
grande alegria porque 
quasi todos já haviamos 


| plantado a nossa amorei- 


ra. 

' Quarta-feira, pela ma- 
nhã, continuámos os tra- 
balhos e foram separados 
os terrenos para o plan- 
tio de um pequeno bos- 
que, um pequeno pomar 
e uma horta. 

Fomos auxiliados nes- 
tes trabalhos pelos Drs. 
Afonso Mibieli, José Nel- 
! son, F. Costa, Mario Vilhe- 


4 


sobre as vantagens das. 
hortaliças para a saude, 
como se deve preparar 0. 
terreno, quais as épocas 
de plantação, a escolha da. 
bôa semente, etc. Depois . 
elo nos levou até ao pa- 
teo. Lá plantámos em can-. 
teiros já preparados por- 
nós: tomate, beterraba, pi-: 
mentões dôce e repolho.: 
Nesse dia o Dr. Deslan": 
des nos ensinou a comba-r 
ter a praga das plantas: 
e na horta ele fez uma 
experiencia: com pulveri- 
zador, e por fim tirou o: 
nosso retrato. Rc 
Quinta-feira o Dr. Fer-: 
dinando nos deu uma au-” 
la sobre jardinagem, en- 
ginando-nos nomes de flô-' 
res, época para planta-las, : 
como poda-las e enxerta- 
las. dr NE 
Fez a planta do jardim; 
do Grupo e nos prometeu 
mandar muitas mudas de. 
flôres de Belo Horizonte.: 
Sexta-feira iamos reuni-: 
dos visitar a exposição e. 
tomar um cafézinho, mas 
só foram os alunos do 1.º 
ano, pois nós dos anos 
mais adiantados ficâámos 
aqui aprendendo modela-. 
gem. lissa aula foi dada 
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—— tm 


por uma excelente profes- 
sora de Belo Horizonte, 
D. Aramalia, que nos en- 
sinoua preparar a argila, 
a fazer panelinhas, saraii: 
“jas, ete. 
Recebemos mudas de 
Pão Brasil, presente dos 
meninos de Pernambuco, 
que nos foi entregue pelo 
Dr. Mibieli, bem assim co- 
mo algumas acacias que 


plantámos no dia da inau- 


guração do nosso' Clube, 


Por voto secreto, foi 
eleita a diretoria do nos- 
so Clube. Presidiram esse 
trabalho os Drs: Raul.de 
Paula, Humberto Pita de 
Andrade, Srtas. Amelia 


da M. Machado, Guiomar | 


Maria de Medeiros, M. 
Madalena de Carvalho, os 


rapazes que trabalharam | 


conosco e professoras. 


Apurada a votação ve- 
vrificaram-se os seguintes 
resultados: Diretora — 


Prof. Maria Elena Costal. 
Pinto; prosidente— Alber- 4 


to Tristão de Oliveira; Vi- 
ce- prosidente— Amado!) 
Luiz Pereira; Tesoureiro 


--José Ferreira da. Silva | ; 


Junior; Secretaria— Regi- 
na Carneiro; Zeladores— |: 
Nei Ribeiro da. Costa, 
Paulo de Souza, Augusto |. 
de Moura, Odilon Campos 
e Gabriel Pinheiro. . 


Com todos estes traba- 
lhos realizados inaugurá-| 
mos então o Nosso. Club e 
Agricola, j E 


ALUNOS DO 4º. ANO 


tas. 
XII Hino: do Grupo justo: 
lar “Alvaro Bo telho”. 


A: da: inauguração. dó 
AT Clube Agricola do Gru- 
Ie RA «Alvaro note: 

O: APR ra : 


Ro 


| “Aos cinco. "dias; de! mês To End dei 
Julho. de mil novecentos e'trin- NAO te 


ta e cinco, ás dezeseis horas, 
nó. pateo . 'do, Grupo “Escolar | 

Alvaro Botelho”; com. “a pre- 
sença da embaixada da S. A. 
A. “T., do Prefeito local, dos 
representantes do Auxiliar Te- 
cnico, do S., da Educação em 
Minas, das Escolas de Agrono-| 
mia de Belo, “Horizonte e de 
Lavras, de professores. dos 
municipios vizinhos e da cida- 
de, de distintos membros: da 
nossa sociedade e de todas as 
professoras e alunos deste Gru- 
po Escolar, realizou -se a sole- 
nidade da ináuguração do nos», 
sa Club Agricola, sendo .execu- 
tado o seguinte programa :. 

I — Abertura da sessão e, 
agradecin ento á S. À. A. 
pelo aluno Alberto T. de Oii 
veira.' 

IL' Oferta do jornalzinho do 
Grupo à S. A. A. T. 

III Hino Nacional por todos 
os alunos. 

"IV Palestra: pela Prot M. E. 
Costa Pinto. 

V Posse' dos membros da 
diretoria do Clube... 

“YI Um ninho — poesia Ei 
um grupo de: alunos. . 

VII Passaro cativo — poesia 
por Regina, Carneiro. vio 

VIII O pintinho - — poesia por 
Luiz Fonseca. *: 

“TX Apresentação “go “livro 
«vida na Roça” aos colegas » pe 
la Regina Carneiro.” 

X Trabalho sobre a vaca — 
Odilon Campos... '- 

“XI Trabalho sobre o entó— 
Cecilia Andrade. 

XII Trabalho. sobre produ- 
ção do Brasil pelos quartanis- 


- RELATORIO 
de um trabalho pratico. 


“HORTICULTURA. 
D. FROSSARD. 


“ds 


:“Perminadas as aulas, um 
grupo de socios do Clube: fi- 
cou aqui para fazer a semea- 
dura. de. um, canteiro. de ervi- 
das: PU 


' Primeiramente toi Gean: 


em úm litro dagua uma pragia 
de sublimado' corrosivo 6 dez 
pois as sementes foram embr 
lhadas em .um-, pano limpo e 
colocadas. na solução. 


;Depois de algum tempo reti- 
ramos as sementes e em covas, 
que fizemos plantamos de dois. 
em dois os: grãozinhos.. 


“Aprendemos nesse dia. 
as sementes podem estar” 
entes e é por isso. que se dá. 
nelás um banho de sublimado ' 
para. matar as doenças.” 


“Aprendemos muita cousa 
mais. 


“Combinamos com: Q to, 


sor, 'D. Madalena e'D. M. Ele: 


na fazer uma excursão, quar-. 


tarfeira, ao ervilharal, da . E. 
Agricola - para vermos - como 
as plantas. de lá. estão doentes: 
e para, estudarimos muita -cou- 


“ave ] SA ainda.. a 


“Odilon Campos — 8 anos 
ie ano torto. Prot. D.M. €. Gularte. 


, ERA E) 

“x. Hino. à | arvore conjun- 
tamente cam 0 pao Es pão 
Brasil; 

XV Palestra pelo Dr. Raul 
de. Paula. 

XVI Encerramento da sessão . 

O nosso exito foi completo. 

“Para constar, lavrei a presen- 
te ata. . 


Regina Carneiro 
Secretaria do Clube Agricola 
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FE, RE / 


TA da 1.º reunião do 

Clube Agricola do Gru- 
po Escolar “Alvaro Bote- 
lho” de Lavras 


Aos onze dias do mês de Ju- 
lho de mil novecentos e trinta 
e cinco, ás oito horas da ma- 
nhã, numa das salas do nosso 
estabelecimento realizou-se a 
primeira reunião do nosso Clu- 
be Agricola. ; 

Abriu a sessão a diretora 
do mesmo, D. M. E. C. Pinto, 
tendo palestrado conosco so- 
bre os fins do Clube, os deve- 
res dos socios e de cada mem- 
bro da diretoria. 

Logo após, os socios, que 
atingem ao numero de sessen- 
ta e um, assinaram seus com- 
promissos. 

D. M. Elena destacou para 
cada dia do mês cinco socios 
e um zelador nom cuidarem 
das plantações do Grupo. 

Ficou marcado para sabado, 
á tarde, um trabalho pratico 
de horticultura aqui na horta. 

Brevemente serão distribui- 
das sementes e mudas entre 
os socios. Todos eles já estão 
fazendo em suas casas cantei- 
ros e a nossa diretora, hoje, 
nos deu varias explicações a 
esse respeito. 

Iremos aprender tambem 
como se criam alguns animais 
uteis. 

Foi organizada uma turma 
de 10 alunos para terminarem 
os canteiros da horta do Gru- 
po. 

Estamos* esperando mudas 
de arvores frutiferas para 
plantarmos o nosso pomar. O 
terreno já está preparado. 

Os serviços do jardim breve- 
mente serão iniciados. 

Todos os socios estão mui- 
to animados com o nosso Clu- 
be Agricola. | 

- Para constar, lavrei a presen” 
te áta. 

Regina Carneiro 
Secretaria 
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Era uma vez... 


EXCURSÃO Á ESCO- 
LA AGRICOLA 


Relatorio da aula assis- 
tida pelos socios do Clu- 
be Agricola do Grupo Es- 
colar “Alvaro . Botelho,” 
dada pelo Dr. Dermeval 
Frossard 


Quarta-feira a diretora do 
nosso Clube Agricola, D. M. E. 
C. Pinto, destacou trinta socios 
para irem fazer uma excur- 
são-à Escola Agricola. Iriamos 
assistir uma aula dada pelo Dr. 
D. Frossard sobre horticul- 
tura. 

Ficámos entusiasmados com 
a bôa noticia ! 

Saimos do grupo depois do 
recreio, passámos pela, Praça 
Dr. Jorge, descemos pela rua 
do Instituto e afinal chegámos 
à Escola Agricola. 

Tivemos a oportunidade de 
passar pela fabrica de mantei- 
ga onde se vende tambem lei- 
te e sôro. Perto da fabrica 
vimos um pomar muito bem 
cultivado, o mangueiro dos 
porcos, umas galinhas de ra- 
ça, carneiros e outras cousas 
mais. 

Finalmente chegámos á In- 
dependencia onde o Sr. Fros- 
sard já estuva nos-esperando. 

Descansámos um pouco e 
ele nos conduziu até á horta. 
Lá havia culturas de repolho, 
alface, ervilha, cenoura, beter- 
raba, couve, etc. 

Aprendemos como se cultiva 
a beterraba, como se prepara 
a terra, quantos centimetros 
são necessarios para a fun- 
dura da cóva e para a distan- 
cia entre as fileiras e entre as 
as plantas. 

O Sr. Frossard nos mostrou 
um cultivador manual que é 


/ 


para capinar a horta quando 
ela é muito grande. 
Vimos uma grande cultura 
de couve e aprendemos que 
quando ha muitos canteiros 
faz-se entre as fileiras sulcos 


por onde correrá a agua pa- 


ra humidecer a terra. Ficámos 
tambem sabendo que para se 
regar as plantas deve-se esco- 
lher a agua bôa e limpa, por- 
que sendo suja transmite do- 
enças para as plantas. De mui- 
tas hortaliças comemos as fo- 
lhas cruas e poderemos ficar 


doentes. 
- Em algumas plantações vi- 
mos alguns insetos nocivos: 
joaninha, lagarta e formiga. Os 
maus bichinhos já estavam co- 
mendo as folhas das plantas, 


e porisso prometemos comba-. 


te-los. i 

O Sr. Frossard nos ensinou 
|tambeiu que há doenças que 
atacam as plantas, nos mos- 
trando um' canteiro de. ervi- 


lhas atacadas por uma doen- . 


ça. Alguns pés já haviam mor- 

irido e outros já estavam ata- 
| cados, pois via-se neles um pó- 
zinho branco. - Ele então nos 
explicou que para matar as 
doenças põe-se um remedio 
dentro de um aparelho chama- 
do pulverisador e; espalha-se o 
liquido sobre as plantas. 


"Alguns pés de tomate esta- 
vam. podados e todos com es- 
tacas ; aprendemos então que 
se podam as plantas para elas 
crescerem: com mais força e 


que; em algumas: se põem es-- 


Macas para firma-las e evitar 
que os seus galhos se arras- 
tem no chão. 


A excursão esteve otima e 


voltámos para casa muito con- 


tentes, porque “ aprendemos 


muita cousa util, graças ás bô-- 


as explicações dadas pelo Dr. D. 
Frossard, o que muito agra- 
decemos, É 


mer ir 
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Diretor 


RENATO RAIMUNDO 
DO REGO 


Redatoras À 


PLANO DE 


DO NOSSO 
CLUBE AGRICOLA 


À nova diretora do nos-! realizaremos conferencias 
so Clube Agricola é muito | nas classes; compraremos 
entusiasta e trabalhadora. | uma codaque. Vamos com- 


No dia 18 de Agosto 


ela nas convidou. para 


uma reunião em sua clas- 


se afim de combinarmos 


alguns planos de traba- 


lho. 

Viremos diariamente 
ao Grupo das 7 ás 9horas 
da manhã. Teremos au- 
las praticas e teoricas so- 
bre horticultura, jardina- 
gem, etc. Organizaremos 
um museu, a biblioteca do 
Clube, feira de produtos, 


parada agricola no diailhamos muito. Nossas fer- 


21 de Setembro (dia da 
arvore,) concurso de jane- 
las floridas, exposição de 


trabalhos manuais, dese-,3 horas da tarde uma ex- 


nho, modelagem e varios 
outros, sessões de audi- 
torio, festinhas, excursões, 
piqueniques,. muitos al- 
buns, coleções, jogos de 
futebol e voleibol; elabo- 
raremos um livro sobre 
as nossas atividades, 


Ano T 


TRABALHO 


bater os insetos nocivos. 

O nosso Clube está ca- 
da vez ficando melhor. 
Nós estamos contentissi- 
mos-com a D. Conceição. 
Ela é muito bôa. 

No fim do ano os alu- 
nos mais assiduos, mais 
trabalhadores e os que 
fizerem os melhores tra- 
balhos e culturas ganha- 
rão premios. 

Cedinho temos vindo ao 
Grupo e todos nós traba- 
ramentas é que são mui- 
to poucas ainda. 


No dia 22, fizemos ás 


cursão a um eucalíptal e 
quasi todos os socios fo- 
ram de chapéo de palha. 
Foi o Sr. Frossard quem 
organizou essa excursão. 
Aprendemos muita cousa 
importante, 


Quartanistas 
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TOMBOLA 
em benefício da Biblio- 
teca “Monteiro Lobato” 
da classe do 1.º ano forte 


A D. Conceição teve a 
idéa de fazermos uma 
tombola. Eu fiquei anima- 
da no mesmo instante, 
pois vamos comprar bo- 
nitos livros de historias 
com o dinheiro que adqui- 
rirmos. Nosso (Clube de 
Leitura está tão pobrezi- 
nho! 

D. Madalena gostou 
muito da nossa idéa. 

Quando chegou o dia 
combinado para pedirmos 
prendas quasi não apa- 
receu ninguem. D. Con- 
ceição ficou amolada, mas 
fomos assim mesmo. O 
primeiro negociante a nos 
atender foi o Sr, Wilson. 
Nós estavamos com ver- 
gonha de começar a pe- 
dir, então a D. Conceição 
falou nos primeiros ne- 
gocios e nós logo perde- 
mos o acanhamento por- 
que vimos que os nego- 
ciantes nos tratavam mui- 
to bem. Arranjamos tan- 
tas prendas que não esta- 
vam cabendo nos cesti- 
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nhos. Descemos com as 
mãos cheias e tambem 
contentes com o nosso tra- 
balho. Depois que chega- 
mos ao Grupo fomos con-: 
tar as prendas arranja- 
das e ficámos contentissi- 
simos ao ver, que já ti- 
nhamos 79 objetos. De. 
tarde a D. Conceição es- 
tava cansada e arranjou 
um grupo para arranjar 
prendas na parte baixa 
da cidade. Ficámos tão 
animados com a bóa von- 
tade dos negociantes: to- 
dos deram o seu presen- 
te. O nosso armario já 
não cabe mais prendas es- 
tá tão bonitinho! Já fize- 
mos os cartões e vamos 
fazer um grande esforço 


para vender os 150. Ha-: 


vemos de vender tudo 
e muito breve a nossa bi- 
blioteca estará toda boni- 
ta com os livros “que va- 
- mos comprar... 
Estamos com muita 
sorte, pois o Dr.. Sabino 
nos prometeu um retrato 
de Monteiro Lobato., 
Nossa tombola vai cor- 
rer no dia 7 de Setembro, 
ás sete horas da manhã, 
no mesmo dia do Sorteio 
do. “Era uma vez...” 
Neusa de Castro. Pinto 


Uma excursão ao: j 
Banco Hipotecario 


Quarta-feira fizemos 
com nossa professora D. 
Maria Elena uma excur- 
são ao Banco IIipotecário. 

Fomos lá afim de depo- 


ni SA 9 1 A uma vez... 


sitar o dinheiro do nosso 
Clube Agricola, que foi 
apurado em uma festa 
que se realizou no Teatro 
Municipal desta cidade. 

Saímos do grupo logo 
após ao recreio, e passá- 
mos por diversas ruas, 
dentre elas as praças das 
Mercês, Barão de Lavras, 
rua Sant'ana, etc. 


Lá chegando fomos 
muito bem recebidos pelo 
gerente Sr. Jaime Rocha, 
que nos convidou para 
irmos até ao seu gabine- 
te. Ele nos deu varias ex- 
plicações sobre o movi- 
mento realizado nos ban- 
cos. Ensino u-nos como 
encher a ficha, tendo feito 
aquele trabalho o presi- 
dente do Clube Agricola, 
Nei Ribeiro, que irá sem. 
pre depositar qnalquer 
quantia adquirida pelo 
Clube. | 

"Mostrou-nos um livro 
dé cheque que serve para 
se retirar o dinheiro de- 
positado; falou-nos que só 
a pessoa responsavel pelo 


dinheiro poderá retira-lo, 


porém, si no cheque ela 
puzer: «ao portador» 
qualquer pessoa poderá 


retira-lo tendo porém que 


assinar O seu nome nas 
costas do cheque. . 
Explicou-nos os modos 
de se escreverem certos 
numeros para não haver 
velhacaria, assim como: 
om vez de um, tres, dez, 
deve-se escrever: hum, 


trois, deiz. 


CÁ A 


"Entregou-nos uma ca- 
derneta para sabermos 
quanto temos de dinheiro 
depositado; a caderneta é 
de contas populares, 

Falou-nos tambem que 
o Banco paga 5º/o de ju- 
ros ao ano, mas se nós re- 
tirarmos o dinheiro antes 
de um mês de deposito 
não obteremos juros. 

Voltámos para o grupo 
ás 3 horas muito satisfei- 
tos com as boas explica- 
ções que nos foram daras 
pelo Sr. Gerente, o que 
muito agradecemos. 

Aqui chegando a nossa 
professora deu-nos uma 
aula sobre juros; fizemos 
varios problemas e ficá- 
mos sabendo quanto o 
nosso dinheiro renderá 
de juros por ano. 

Temos no banco o capi-: 
tal de 1008 e com a taxa 
de 5º/o teremos de juros 
no fim do um ano 58000. 


Pelos alunos do 4.º ano. 


q-— 


à VACA 


A vaca é um animal quadry- 
pede de muita utilidade para 
o homem, 
Ela nos dá além de sua cars 
ne saborosa, o leite do qual 
| se faz a manteiga, o queijo, e 

o requeijão. Com o leite tam- 
bem são feitos muitos doces . 
e deliciosos bolos. k 

O couro da vaca serve pa- 
ra fazer sapatos, chinelos, pas-' 
tas, arreios, eto. 

Os ohifros e os ossos ser: 

vem para. fazor botões, puls 
seiras, pontes, cabos de esco- 
vas, eto. 
Pelos alunos do 1.º quo repetente. 
Prof. D. Ceallia Maia. 
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Era uma vez... 
Excursão á exposição |Bôas ações praticadas 


da Escola Agricola 


pelos alunos da classe 


No dia 6 de Julho 0) | do 1.º ano novato. 


alunos do 1.º ano desto 


SALA 12 


rrupo foram visitar a Ex-[ Eu vinha para a escola 


posição. 

Fomos em compania 
do nossas professoras o 
vimos muitos cavalos bo- 
nitos, um galo de quatro 
pós, porquinhos maman- 
do na mamadeira, passa- 
rinhos, frutas, Fomos ás 
sulns dos bordados, dó 
bicho da soda o do café, 
Af vimos um homem fa- 
zondo café. Elo é muito 
bonzinho o mos dou mul- 
tos biscoitos. 

Muito alegres voltámos 
para o Grupo para assis- 


tir a innuguração do NoB- | spo, 
| Hoje eu ajudei o papae! 


so Clubo Agricola. 
Alunos dom primolvos mnos novatos. 
a ER 


e + | ço 4 


Grupo 


Nn Semana Rurnlista nós 
aprendemos com o Dr. Mario 


Vilhena multas colgas sobre 0 | 


emltivo das amoróiras o cria- 
ção do bicho da seda, | 
Plantúmos 52 amoreiras no 
nosso Grupo, O fizemos um 
viveiro com 250 mudas. 


Rafnel e alguns socios do 


Clubo Agricola regam todos 
ou dias as amoroiras pora clas 
ercscorom bem viçosas.! 


Vamos criar aqui o bioho da 


eeda, o para criar os86 bicho 
é preciso plantur multas amo 
Feiras, porque é com AM Bus 
folhas quo o bicho da goda Bu 
ulimonta, 
Cutartna Costa 
2.º ano Prot, D, Irfn Salgado 


e encontrei com um me- 
nino querendo bater nu- 
ma -monina pobre; eu não 
deixei e dei um pedaço 
do pão para ela. — Ilda 
Julia. | 
Hoje ajudei a Mamãe 
a arrumar'a cozinha — 
João Vicente. 


O Zezé jogou uma pe- 
dranaminha cabeça e eu 


jnão briguei com êle: fui 


embora para casa, — Ari- 
cio Nazaré, 


a fazor uma cerca. — José 


| Gularte Neto, 


As amoreiras do nosso |. Vovó estava “doente-e| 


lentão eu carreguei agua 


para cla. — Maria Ramos, 
Outro dia um menino 
estava “querendo brigar 


com um meu colega e eu 


não deixoi. — Alan Carde- 
que Siervoli. 


naqunda 


Mamãe mo pediu para 
varror o quintal para ela 
o ou varri— Irani Consa- 
nº Marins. 

“ Hojo eu dei um pedaço 
do minha morenda para à 
Francisca porquo ola não 
trouxo,— Onorina Muniz, 


(e —— a pera ame 


E 


CRS RO Ee 


Eu ia para a missa do- 


mingo com $200 que ma- 
mãe me deu para eu com- 
prar doces; então eu en- 
contrei com um velhinho 
pedindo esmolas e eu dei 
$100 para êle e fiquei só 
com $100. 


Maria da Conceição 


Isidoro. 


Lavras, 16 de Julho de 1935 

Bondosa D. M. Elena 

A tia Rita está muito con- 
tente comigo porque estou tra- 
balhando muito. Já fiz tres 


| canteiros: um para repolho, 


outro para ervilha e outro 
para beterraba. 

Eu sou roceira e por isto 
quero aprender para ensinar 
aos manos. 

No dia 13 eu não pude vir 
regar as plantas porque fui 
buscar roupa para tia Ana la- 
var. 

Aceito um abraço da 
Francisca Costa 
3.º ano — Prof. D. C. B. Bicalho 


OVIMENTO DA BIBLIO- 
TECA “HUMBERTO DE 
CAMPOS” DA CLASSE DO 
2º ANO. 
Receita 
Contribuição dos so- 
cios protetores ... 
Lista do donativos .. 
Contrib. dos alunos. . 
Total 
Despesa 
Compra de livros 
1 na Pap. Padua... 
7 om 8. Paulo ..... 
18 em Juiz de Fóra .. 
Pg. impros. de cartões 
Total 
Em caixa — saldo. .. 


56$000 
10$000 
53000 


715000 


58000 


109000 
553000 
168000 


7138000 


Davi Spuri 
Tesgureiro 
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Ross, pe Era uma vez... 


NADA DE BARULHO] Movimento da Agencia do Correio do Grupo 


Meus queridos coleguinhas 
Vocês não podem zangar 
Pois a nossa conversinha 
E' somente p'ra brincar 


JUNHO 
N. de cartas 


Escolar “Alvaro Botelho”, nos mêses de: 


JULIIO 


Remetidas Recebidas Remetidas Recebidas 


A, Aurea Damaceno Salas de aula 489 bio 283 294 
E' agora milagrosa Secretaria 20 4 32 2 
Arranjou uma cruzinha Exterior õ — = SEE 
Poz a aula em polvorosa = CS O ar 

ne | Total 614 514 315 315 
Vocês já observaram Jornais 259 15 212 23 


Como o Davtf é comilão ? 
Mas si a gente fala nisto 
Fica todo valentão 

A Aristotelina Rego 

E' muito levadinha 

K para fazer contas 

E' danada de ruinzinhnQ 


q a mim me mem mea me 


D. Maria Elena 


Estou gostando muito ilo 
Clube Agricola. 


Eu já fiz os canteiros lá em 
casa e já puz esterco. Estão 
muito adiantados. Vou plantar 
ervilha, tomate, alface. 


A senhora nem imagina como 
papae e mamão estão satisfoi- 
tos com o meu trabalho. 

Gostei muito dn aula do Dr. 
Oscat Monte. Ele ensinou-nos 
quais os insetos bons e máus. 
e Já soios nomes de alguns. 
Toi cloito o Paulo de Souza' Agora, D. M. Elena, todo o in- 
Com uma grande maioria | seto que eu achar, vou pergun- 
E acabou-se a eleição . tar aos agricultores si é bom 
Com discursos e alegria ou não. Eu quero matar mui- 
Está bem, caros colegas, tos gafanhotos, grilos e formi- 


Vou parar com a brincadeira | BR: | 
Pois não gosto que me chamem | Aceito um abraço da Car- 
De menina faladeira " |men Godinho 

Book Vitoria Ribeiro da Costa 


13 anos, 3. ano. Prof. D.C, B. Bicalho 
Sula 17 


O Silas França é bonzinho 
Mas tem pôse de barão 
Não ha cousa mais engraçada 
Que vê-lo dar a lição 

O Viconte Mariano 

No dia 23 ia recitar - 

Mas na hora da festinha 
Ficou là fóra a brincar 
Aqui no tercoiro ano 
Yizemos uma eleição 
Houve grande barulheira 
Duranto a votação , 


Sala 17. x 


SORTEIO DO “ÉRA UMA VEZ... 


Nome... A o 


Endereço 


Lavras, 29 de Julho de 1985 | 


3.º ano Prof. D. G. B. Bicalho 


(1) João Batista Alvarenga 


Agento do Corrolo 


Infantilidade 


Fui ouvir missa domingo 
o mjoolhbei-me perto de uma 
menina muito pequena ainda. 

Ela rezava em voz alta. 

Prestando atenção no que ela 
dizia ouvi que contava q Nos- 
sa Senhora que ainda não ti- 
nha idado de ir para & escola. 
Pedia-lhe que fizosse o mila- 
gre de aumentar sua idade pa- 
ra que assim pudesse ser ma- 
triculnda no Grupo “Alvaro 
Botelho”, 

Eu ouvindo, admirada, pen- 
sava: Nossa Senhora atende- 
rú esso pedido ? 

1º rep.— Sala 18. 

a ee e de o ee 

Lavras,3 de Junho do 1935 

Querida D. Belinha 

Eu recebi a carta da senho- 
ra. 

Eu custei a responder a ex 
ta porque eu não tinha selos. 

Os solos que a senhora me 
deu já acabaram, NR ou 
escrevi tantas cartas! Hojo eu 
estava là em casa mexendo nas 
gavetas e achei uma carta q 
então tirei o selo dela, 

Não repare ou escrever nos. 
to papel, mas eu não tenho 
outro. 

Olbers Magalhães 


10 anos — | ano forte. Prof, Do MC 
Qularto. Sala 3 
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PUBLICAÇÃO MENSAL 


Orgão dos alunos do Grupo Escolar “Alvaro Botelho” 
Lavras, Minas Gerais, Setembro ds 


UM 


Gerentoe— JOÃO BATISTA ALVARENGA 


$ REGINA CARNEIRO 
(MARIA LUIZA DA SILVEIRA 


é 


Numero 5 


Assinalar 
unusi— BO 


Numero 
+ uvulao — 8500) 
06 Sircugem, G0) 


INDEPENDENCIA DO BRASIL 


een atenas ADA SU Semi, 


No dia 7 do Setembro 
foi realizada uma festa 


no Grupo Escolar “alva-lcional, além das autorida- 


ro Botelho”. 


A's 7 horas da manhã 
houve o plantio de ar- 
vores no nosso bosque € 
duranto esse trabalho os 
alunos cantaram o “Hino 
à Arvore” O Sr. Iros- 
sard fez uma palestra so- 
bro a arvore. 


Após foram extraídos: 
o sorteio do jornal “Era 
uma-vez..”e da tombo- 
la feita pela classe do D. 
Maria da Conceição Gu- 
larte. 

Houve depois um au- 
ditorio com numeros e hi- 
nos referentes à comemo- 
ração do Dia da Patria. 

Em seguida, subimos 
em forma até ao Parque 
Municipal, onde se reu- 
uniram: o Grupo “Firmino 
Costa”, os colegios: "Lour- 
des” o “Carlota Kemper” 
e a Banda “Euterpe Ope- 


raria” que tocava com 
entusiasmo o Hino Na- 


des locais o outras pes- 
sõas, 

O Sr. Silvio Moreira, 
proferiu um discurso em 


homenagem ao dia. De- 


pois fizemos uma passea- 


A's 2 horas da tarde 
houve uma sessão cívica 


ta pelas ruas da E 


no Teatro Municipal, que 
constou de varios discur- 
sos sobre a data. O Dr. 
Fest fez uma palestra sô- 
bre o valor dos Clubes 
agricolas na “Indepen- 
dencia Economica do Bra- 
gil”, 

Houve ainda recitativos 
e cantos pelos alunos dos 
Grupos “Alvaro Botolho” 
e “Firmino Costa”. 

Assim, o dia 7 de Se- 
tembro não ficou esque- 
cido pelo povo lavrense! 


João Batista de 
Alvarenga — 4º ano 


| 


“Dia da Arvore” 


Comemorámos, com to- 
do o afeto e carinho, o 
Dia da Arvore”. 


Organizámos o nosso 
programa que foi o se- 
guinte: às 7 horas da ma- 
nhã, reunimo-nos no pa- 
teo do Grupo e entoámos 
o “Hino à Arvore” no mo 
mento em que o Sr, Silvi- 
no Alquêres, a nossa di- 
retora, a D. Conceição e 
alguns socios do Clubs 
Agrícola plantaram va- 
rias arvores em nosso po- 
mar, 


Em seguida cada clas- 
so foi para sua sala do 
aula onde, depois da cha- 
mada, ouvimos uma pre- 
leção sobre o dia, pela 
professora. Houve ainda: 
leituras é palestras refe- 
rentes à comemoração, nO 
mundo vegetal e à vida 
agricola. Alguns socios 
do Clube fizeram leituras 
em varias classos. Tormi- 
nado o nosso trabalho em 
aula, dirigimo-nos ao pa- 
teo, afim do assistirimos 
ao auditorio goral, quo 
constou (do varios nume- 
ros intoressantes € npro- 
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Rg NOR oe a Era 


priados ao dia como: pa- 
lestras, cantos, recitati- 
vos, bailados, ginastica 
historiada, etc. 


Após a nossa festinha 
fizemos uma parada, à 
Escola Agricola. Os so- 
cios do Clube, com seus 
chapeus de palha, sacolas 
e ferramentas aos om- 
bros, portaram-se muito 
bem. Ea 

Lá houve uma sessão 
que constou de discursos 
proferidos por alunos e 
professores daquêle esta- 
belecimento e bem assim, 
plantio de algumas-arvo- 
ros. 

Tomâmos parte 
sessão, 


nesta 
apresentando 'ao 


seléto auditorio tres nu- 


meros do nosso progra- 
ma, Os quais foram muito 
aplaudidos e filmados. 
Cantamos mais uma vez 
o “Hino à Arvore” e plan- 
nos uma arvore pelo 
“nosso Clube Agricola. 
Terminada a solenidade 
com o Híno Nacional é 
encerrada a sessão pelo 
professor | Walter Saur, 
seguimos para casa mui- 
to “contentes, 


A's 8 horas da tarde, 
voltámos ao nosso grupo, 
onde plantámos outras 
arvores e regámos as 
plantas. 

Passou-se assim o dia 
91 de Setembro que foi 
todo consagrado às nos- 
sas boas amigas as arvo- 
res. 

Regina Carneiro 

4. ano—Profa. D. M. A. A. Moreira 


—— eme E 


Era umã vez... 


' ; ; 


GINASTICA HISTORIADA 


* COMPOSIÇÃO DOS SOCIOS 
DO CLUBE AGRICOLA DO 
GRUPO ESCOLAR “ALVA- 
RO BOTELHO” PARA A 
SESSÃO DE COMEMORA- 
ÇÃO. DO DIA 21 DE SE- 
TEMBRO,. 


Os socios do Clube A- 
gricola do Grupo Escolar 
“Alvaro Botelho” fizeram 
uma excursão para pegar 
insetos. 

Toram andando, an- 
dando, andando e encon- 
traram um corrego, que 
tiveram de saltar e de- 
ram: um, dois, tres, quatro, 
cinco, seis, sete, oito, nove 
pulos. 


'“Sentiram sêde, ajoelha- 
ram-se à beira do corre- 
go de agua limpinha, pu- 
zera as sacolas no chão, 
ao lado direito, e, toma- 
ram: um, dois, tres goles 
dagua. 


Depois, sentaram: -se pa- 
ra descansar, e ficaram 
brincando com as mãos 
dentro dagua:' pra lá e 
pra cá... pra lá e pra 
cá... pra lá e pra cá... 
| Passado algum tempo, 
pegaram as sacolas; le- 
vantaram-se, seguiram 
seu caminho e chegaram 
em um bosque toda flori- 
do e perfumado e aspira- 


"ram com força aquele a- 


gradavel perfume. Colo- 
caram as sacolas em um 
canto, sontaram-se numa 
sombra e merendaram, 
Ouviram o canto dos 


grilos, levantaram-se e fo- 
ram em silencio, na pon- 
ta dos pés, para pega-los., 
Apanharam os grilos e 
saíram batendo palmas 
de contentes. Viram um 
bonito gafanhoto e todos 
correram para pega-lo. 

Bonitas borboletas voa- 
vam em todas as dire- 
ções e os meninos olha- 
vam para lá e para cá, 
para lá e para cá, para 
lá e para cá. Às borbo- 
letas pousaram em va- 
rias flores. 


Os socios do Clube pe-. 
garam então as sacolas e 
foram atraz das borbole- 
tas e cada qual pegou 
uma e levou-a para a sua | 
coleção. 


Depois voltaram para, 
casa muito cansados e se: 
deitaram cêdo. Dormiram 
e sonharam que as bor- 
boletas tinham saído da 
coleção e estavam. dan- 
sando, dansaiido e, afinal, . 


cansadas de dansar, fizo- 


ram uma roda, uniram as 
patinhas e pararam. Ajoe- - 
lharam-se e inclinaram-se 
pra frente e para traz, : 
pra frente e para traz, 
pra frente e para traz, 
Levantaram-se e suga- 
ram as flores de uma la- 
ranjeira florida: uma, 
duas, tres vezes. Depois 
bateram com um dos pé- 
zinhos no chão e bateram 
com o outro. Em seguida - 
inclinaram-se pra frente 
e pra traz, pra frente o 
pra traz, pra frente e pra 
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mama roca 


E a a a a aerea me me 


Versos à enxadinha 


A minha enxadinha 
E' bem bonitinha. 

Mas para trabalhar 
E' muito fraquinha! 


“A minha enxadinha 
E' muito gentil. 
Com ela exercitando 
Enriqueço o Brasil! 


Com a enxadinha 
Faço ações mil, 
Aprendo a trabalhar, 
E eclevo o'meu Brasil! 


O nosso sólo é fertil, 
O coração brioso. - 
A terra preparando, . 
O Brasil ficará valoroso. 


O! meu colega, 

Peço me desculpar. 

Falei da enxadinha, ” 

Agora posso parar. 
Nei Ribeiro 


4. ano , 


t 


ma 


Excursão 


Saimos do Grupo depois da 


merenda e fomos à Escola | 
Agricola para completarmos o |. 


nosso estudo sobre a vaca.: Lá 
vimos muita coisa interessante 
e fizemos uma excursão pro- 
veitosa. Ficámos conhecendo 
muitas plantas, animais e tain- 
bem a fabrica de manteiga. . 
Soubemos que: as galinhas 
comem farinha de osso, milho, 
etc. Vimos um grande monte 
de feno que é o alimento das, 
vacas. ARA 
Fomos à fabrica e aí apren- 
demos muita coisa; ficámos sa- 


7 —— 


traz; e viraram-se: pra 
um lado e pra outro, pra 
um lado e pra outro, pra 
um lado e pra outro. Em 
seguida saíram voando, 
batendo as azinhas, dan 
sando, dangando e fugi- 
ram para o bosque. 


bondo como se fabrica a man- 
teiga, vimos a daesnatadoira, 
onde so põo o leito para go- 
parar o g0ro do crême. O cre. 
mo é levado para a batodeira 
que 6 uma grando barrica bem 
limpa; essa barrica roda muito 
depressa porque 6 tocada a olo- 
tricidade e bato o crêmo. Vi- 
mos a espremedeira quo é 
uma mesa com um rolo no 
meio, esse rolo vai espremen- 
do a manteiga. Depois que 
aprendemos todas essas coi- 
sas fomos ver a criação de coe- 
lho, o arrosal e o estabulo. 
Vimos tambem o silo ondo se 
põe o alimento das vacas pa- 
ra se conservar duranto a se- 
ca. 
Quando iamos visitar o es- 


tabulo, 'a Morcedes caiu e a D.* 


Conceição ficou assustada, mas 
não aconteceu nada: foi só o 
susto da, Mercedes, 

Ficámos sabendo que as va- 
cas se alimentam de feno e 
sal. ! 
Aproveitámos o nosso tem- 


“| po porque. ficámos conhocen- 


do muitas coisas a respeito 

da vaca. Gostei muito da nos- 

sa excursão. 

Marta Ribeiro da Costa 
Bala 3.—4º ano forte. 

Prof. D. M. Conceição Gularte. 


4 ms 


Dr Raul de Paula. 


Virá em Dezembro a Lavras 
o Dr. Raul de Paula, Secreta- 
rio Geral da “Sociedade dos 
Amigos de Alberto Torres” e 
figura estimada em nosso 
meio. , 

Paraninfará o áto da entre- 
ga de diplomas de nossa classe, 

Estamos trabalhando muito 
no Clube Agricola para que 
o nosso amigo encontrç a hor- 
ta bonita e tudo em franco 
progresso. Mit é 

E', pois, com os corações ju- 
bilosos que esperamos o bon- 
feitor do nosso Clube! 

Alberto Tristão de Oliveira 

polos alunos do 4' ano, 


ESULTADO do gor- 
toio do “Era uma 
voz. om 7-9-995 
Ma BORTEADOS 
1.º -- D,. Branca Beaumord 
2.º — Srta: Nazaró Botelho 
3º — Sr. Aristides França 
4º — Sr, Urias de Melo 
5.º — M.º Ari Marçal da Cruz 
6.º — Sr, Nilton Moura 
7º— M. Aída Sena 
8.º — M.º Geraldo Nazaré 
0.º —M.º José Santana 
10,º— M.» Mirtes Loureiro 
11.º— M.º José de Castro Pinto 
12º — Srta. Maria Carmen Za- 
gota 
13.º — Sr, Julio Falconi 


Om prato 


A festa da arvore 


Mamãe mandou-me fazer 
umas compras e eu ia calma- 
mente subindo quando me en- 
contrei com um dos meus com- 
panheiros. 


— Olá, Paulo, você não foi à 
festa, hein? 

— Estive ocupado Gabriel. 
Senti não. poder ir. Disseram- 
me que estava muito boa. 


— Nunca vi uma festa tão 
divertida. Representamos al- 
uns numeros na E. Agricola. 
das borboletas estava uma 
beleza! O das formigas ce ga- 
fanhotos esteve ótimo e o Ai! 
Maria, impagavel. 
— Que pena, Gabriel, eu ter 
falhado! E vocês ficaram bem 
comportados? |. 

— Sim e a D. Carmen falou 
que estava muito contente com 
o nosso procedimento. Até lo- 
go, já vou subir. 

— Até logo, passe lá em ca- 
sa para irmos vor a fita em 
sério. Ouvi dizer que é óti- 
ma! 

Assim deixoi o Paulo e fui 
fazer as minhas compras. 


Gabriel Pinheiro 
3º auo— Prof. D. €. B. Dicalh 
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Era uma vez... 


E E E E E DS 


Tombola em beneficio 
da Biblioteca “Monteiro 


Lobato” 
RESULTADOS: 
126 cartões vendidos Eu 
a é Co. 50$40 
Donativos em dinhei- 


ro sa 18500 
Vendas de objetos : 
que sobraram... . 11$000 


Total em dinheiro 62$900 


Ha ainda alguns objetos por 
vender. 


Maria Ferreira de Castro 
Tesoureira 


Ri SS NS) NS a ço tm mm 


Caixa dagua de Lavras 


Estamos fazendo um estu- 
do sobre o abastecimento de 
agua potavel e resolvemos fa- 
zer uma excursão até à caixa 
dagua local. Ao chegarmos lá 
encontrámos o Snr. Manoel 
Mendes, que foi muito gentil 
conosco, abriu a caixa e con- 
vidou-nos a entrar. Quasi to- 
dos os meninos andaram ao 
redor da caixa apreciando Aa 
grande quantidade, de agua 
que a mesma possue. 

Esta agua é destinada para 
abastecer as casas na cidade. 
O Snr. Manoel apanhou a agua 
num copo e mostrou-nos quan- 
to é bonita e boa a nossa agua. 
Nada mais tendo que ver, re- 
gressúmos seguindo cada um 
para a sua casa. 

Colaboração dos alunos 
do 1.º ano da Prof. D. Maria 
Pucini — Sala Te. | 


co 0-<000-0 —<dDe 


O NOSSO CATECIS- 
MO NAS MISSÕES 


Durante as missões houve 
catecismo para todas as crian- 
ças de Lavras. Todos os dias 
as professoras dos dois Gru- 
pos Escolares levavam os seus 
alunos para assistir o catecis- 


ra da tarde, na Matriz, pelo 
padre Geraldo... Ele é muito 
bom e engraçado. Ele nos en- 
sinou muitas coisas interes- 
santesehistorias bonitas. Quin- 
ta-feira foi o dia da comunhão 
geral das crianças. Nesse dia 
reunimo-nos todos' na Igreja 
do Rosario e de lá subimos 
em procissão para a “Matriz 
onde foi celebrada a missa. Na 
hora da comunhão nós can- 
támos “Tomai posse do meu 
coração”. Para terminar a fes- 
tinha das crianças houve de 
tarde, uma procissão. Todas 
as crianças levavam uma ban- 
deirinha. Eu tambem levei a 
minha. 
Antonia Machado 
2' ano— Prof, D. I. Salgado 
em medo ec SD apl 
OVIMENTO DA AGEN- 
CIA DO CORREIO DO 
GRUPO ESCOLAR “ALVA- 
RO BOTELHO” EM AGOSTO 
FINDO: 


N. do cartas Remctidas Recebidas 


a ee e ir Ae e rr rt e te e mer 


Salas de aula 245 191 

Secretaria 22 

Exterior 13 12 = 
Total 280 294 

Jornais 264 19 


Nota — Acham-se retidas 56 
cartas por ilegibilidado ou fal- 
ta de. endereço, 

João Batista de Alvarenga 

Agente do Corrcio 


VISITAS 


No dia 16 de Setembro re- 
cebemos uma visita que nos 
deu muito prazer. Foi a Snra, 
D. Clara Gammon e. algumas 
alunas do Colegio Kemper que 
vieram assistir aulas no nosso 
Grupo. 

Em nossa classe elas assis- 
tiram uma aula de Aritmetica. 


Fizemos um jogo e varios, 


problemas sobre a nossa tom- 
bola e ficámos sabendo o seu 
rendimento total. Puzeimos 
preços nos objetos que sobra- 
ram e a D. Clara achou muito 


| 


mo que era dado, a uma ho- 


interessante;e, como lembran- 
ça, comprou-nos um sabonete, 
D. Madalena tambem nos com- 
prou muitas caixas de fosfo- 
ro e sapolio. Esses objetos 
são vendidos e com o dinhei- 
ro vamos comprar livros de 
historias para a nossa biblio- 
teca. Ficámos muito satisfeitos 
com essa visita. 


Alunos do 1º ano forte 
Prof. D. Maria da Conceição Gularte 


A visita das terceira- 
nistas da E. Normal 
de Lourdes 


Logo que as aulas começa- 
ram as moças vieram acom- 
panhadas pela Irmã Emilia. 

Algumás vieram para nos- 
sa aula. Estávamos na aula de 
leitura. A nossa lição daquele 
dia foi muito boa! 

Todos nós Jemos com muito 
entusiasmo. 

A Irmã Emilia depois veiu 
um pouquinho em nossa classe. 

D. Ines mandou que a Ru- 
te fizesse uma descrição oral 
e depois escrita. 

Elas gostaram muito. 

Na hora em que estávamos 
merendando elas se despedi- 
ram de nós. . 

Agradecemos muito esta vi- 
sita. 


Alunos do 1: ano novato da classe de 
D. Ines C. Pinto 


Em 23 de Setembro tivemos 
o grande prazer de receber 
uma ilustre visita. Foi o en- 
genheirando Dr. Geraldo Ro- 
drigues. 

Ele visitou todo o nosso 
Grupo. 

Vocês assistiram os jogos de 
futebol que se realizaram lá 
nos campos do Lavras e do 
Ginasio? | 

Pois foi o Dr. Geraldo quem 
veiu chefiando os jogadores de 
Belo Horizonte. 

Simpatizámos muito com ele. 

Colaboração dos alunos do 


1º aro repetente 
Sala 13— Prof. D. M, €. Zagota 
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Laura Carvalho 


Recebemos sabado, 12 
de Outubro, a noticia do 
falecimento da bondosa 
amiga e professora JD. 
Laura Carvalho, 

Ficámos, professoras e 

alunos, muito sentidos 
com este acontecimento 
que veiu roubar do seio 
de sua familia e daqui do 
Grupo uma exemplar fi- 
lha e esforçada educado- 
ra. 
Neste dia, a nossa di- 
retora D. Maria Madale- 
na suspendeu as aulas, 
e fez hastear a Bandeira 
em sinal do pesar e re- 
conhecimento pelos sor- 
viços prestados a esto 
estabelecimento por D, 
Laura. O Grupo “Alvaro 
Botelho” convidou os ou- 
tros colegios a comparo- 
cerem ao enterro. 

Os alunos foram bus- 
car flôres o ag professo- 
ras armaram corôas O 
muitos buquôs, indo in- 
corporados á casa do D, 
Laura levar Ilôres o a- 
prosentar sentimontos Á 
família. 


A's 5 horas da tarde, 
houve o enterro que foi 
muito concorrido, 

) A” familia enlutada o 
Era uma vez...” apre- 
senta sentidos pezames, 


R. Carneiro e J, B. de 
Alvarenga 
Prof. D. M, A, A. Morefra. 


Semana da Educação 


lim todos os estabelo- 
cimentos de instrução do 
nossa cidado esta somana 
foi comemorada do dia 7 
a 12 do corrente. 

No Grupo “Tirmino 
Costa” algumas do nos- 
sas profossoras 0 comis- 
sõos de alunos do nosso 
Grupo assistiram varios 
trabalhos, Ê 

Aqui no Grupo assim 
organizámos O Nosgo pro- 
grama, Todos os dias, no 
início das aulas, houve au- 
ditorio com numeros edu- 
cativos, no paíoo, orga- 
nizado por duas profes- 
goras de cada classo, son- 
do todos muito aplaudi- 
dos, 

Dopois disto, nós, alu- 
nos do 4,º ano, fomos dia- 
tribuidos polas clnssos, 
ondo fizomos pulostrns 


CONCURSO 


Acha-go aberto no Grupo 
“Alvaro Botelho” o concurso 
do combate ás tanajuras c aos 
outros insetos nocivos. A en- 
trega desses insetos devará 
ser feita ató o din 25 de No- 
vembro do corrente ano á di- 
retora do Clube Agricola, 


Haverá premios de 1 a 5 
que serão distribuidos aos alu- 
nos quo alcançarem do 1.º no 
5.º Jogar, cabendo ao aluno 
que maior numero do inseto 
apresentar, o premio de malor 
valor, 


Colaboração dos alunos do 
1º uno forte 
Prot, DM. €, Qularte. 


= e O e À me 


sobro assuntos roforontos 
à somana, Eu faloi sobre 
Tducação Sanitaria. 

A nossa diretora, D. Ma- 
dalona assistiu OS NOSSOS 
trabalhos, 


Picâmos incumbidos do 
organizar um auditório 
para sabado, encorrando 
assim a Semana da Tédu- 
cação, mas, devido ao fa- 
lecimento da estaginria D, 
Enuva Carvalho, nosto 
mosmo dia, transforimos 
nossi festinha para ou- 
tra HOM, 

Nilza Mo Muiu 
dão 

Prot DM. A A, Moreira 
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Biblioteca Monteiro Lo- 
bato e Asilo dos Orfãos 


No dia 11 deste mês: 
fomos, com nossa profes- 
sora, ao Banco Hipoteca- 
rio, em missão muito im- 
portante — passar um di- 
nheiro para a Cia. Me- 
lhoramentos de 8. Paulo, 
afim de nos mandar li- 
vros de historias para a 
biblioteca “Monteiro Lo- 
bato”. 

Aproveitámos bem o 
nosso tempo porque a- 
prendemos a encher a 
ficha e ficámos sahêndo 
tambem que se paga uma 
comissão de 28000 para 
passar o dinheiro. 

Esperamos que os li- 
vros cheguem e vamos 
inaugurar a nossa biblio- 
teca e o Clube de Leitu- 
ra 


Aproveitámos esse mes- 
mo dia para irmos á ca- 
sa de D. Celia Sales, le- 
var-lhe o dinheiro dado 
pelos alunos do nosso 
“Grupo para auxiliar na 
construção do | asilo dos 
orfãos. Cada classe man- 
dou um representante e! 
a comissão . entregou a | 
quantia de 284300 á te- 
soureira do asilo. 

Depois que entregámos 
o dinheiro voltámos pa- 
ra o Grupo muito conten- 
" tes e, continuando nossos 
" estudos, fizemos este tra- 
| balho. 


- Cooperação dos alunos do 1. ano forto 
A Prof. D. M. €. Gularto 


Era uma vez... 


Fundação do nosso 
Pelotão da Saúde 


No dia 9 do corrente, 
ás 13 e 30 hs, recebemos 
a visita da professora D. 
Nalí Rute Salgado com 
alguns de seus alunos do 
4º ano do Grupo Escolar 
“Firmino Costa” que vie- 
ram fundar em nossa clas- 
se o Pelotão de Saúde. 


divisa: “Antes prevenir 
que remediar” 

Os meninos falaram 
sobre as vantagens de 
tal fundação, sobre a vi- 
da do Dr. Osvaldo Cruz, 
mostrando-nos O seu re- 
trato e sugeriram a idéia 
de que ele poderia ser o 
nosso patrono. Aceitámos 
a opinião por ser muito 


Os alunos de D. Nalí| acertada. 


estavam muito engraçadi- 


Conversámos sobre a 


nhos com suas casquê-! escolha da bandeira e da- 


tes brancas nas quais | 
Pelotão |lotão. A bandeira terá a 


estava escrito: 
de Saúde. 


A chefe do Pelotão em- 
punhava uma bandeira 
azul, distintivo, tendo ao 
centro um triangulo e 
uma faixa branca com a 


Lavras 22 de Outubro de 1935 
Bôa professora. 


- Estou alegrissima com o 
nosso Clube Agricola. A ma- 
mãe disse que é muito bom 
para habituar os meninos ao 
trabalho. Disse tambem que, 
de primeiro, eu por qualquer 
coisa ficava doente. E agora 
até a dor de cabeça que eu 
tinha sempre faz tempo que 
não tenho. 

Vamos mudar de assunto. 

D.* Conceição, eu quero aca- 
bar o quadro da formiga hoje. 
E quero começar outro. 

Esta carta é só para contar 
a minha alegria com o Clube. 

Escreverei outra com outro 
assunto. 

Sei que a senhora vai demo- 
rar a responder porque não 
tem tempo. 


Um abraço da aluna 
Marta Ribeiro Costa 


1º ano forte 


divisa para o nosso Pe- 


forma triangular e as cê- 
res: verde, amarela, azul 
e a divisa: “Sou amigo 
da saude”. 


Elegemos para chefe: 
A. T. de Oliveira; para 
enfermeiros: R. Carneiro 
e J. B. de Alvarenga; os 
outros alunos serão auxi- 
liares. 


Recebemos ainda um 
livro com os deveres 
dos membros do Pelotão 
os quais devem ser cum- 
pridos diariamente. 

Depois de termos feito 
as nossas palestras da 
Semana Educativa pa- 
ra os nossos visitantes, 
êles se despediram indo 
visitar as outras classes - 
onde fizeram propagan- 
da do Pelotão de Saude. 

A' D. Nalí e aos seus 
alunos agradecemos a vi- 
sita e os beneficios pres: 
tados ao nosso Grupo. 


Pelos quartanistas » 
Prof. D. M. A. 4. Moreira 
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Trabalhos realizados ná- 
Semana da Educação 


PATRIA 


Patria é o logar onde nas-| 


cemos. 
E' patriota o homem que 
ama a sua patria. A pessõa 
qne ama a patria tem que fa- 
zer algum serviço para ela. 
Eu sou patriota porque estu- 
do e assim poderei servir a 
minha patria que é o Brasil. 
Salve, Brasil! 
Colaboração dos alunos 
1.º ano repetente 
Prot D. M. €. Zagota 


A BANDEIRA DO BRASIL 


A nossa Bandeira tem qua- 
tro côres: verde, amarelo, 
azul e branco. O verde repre-u 
senta as florestas; o amarelo, 
o ouro; o azul, o céu; eo bran- 
co, a paz. Me 

Devemos amar e respeitar 
muito a Bandeira Brasileira. 
porque ela representa a nos- 
sa mui querida Patria. As' vin- 
te e uma estrelas existentes na 
nossa Bandeira representam 


do 


todos os Estados do Brasil e |. 


o seu lema é: ORDEM 
GRESSO. 

Viva o Brasil! o 

Viva a Bandeira Brasileira! 
Pelos alunos do 1º ano repe- 
tente ba 

Maria Vilela 
Prof. D. €. O. Maia” 
A PAZ 

Colegas 

Queridas mestras 

Nesta semana da E 
estamos tambem celebrand 
valor da paz. EA E 

Todos nós gostamos, acha-., 
mos bom viver em paz. Eu, 
por exemplo, quando brigo 
com uma colega, fico aflita 
para fazer as pazes e quando 
vejo que todas as minhas com- 
panheiras me estimam e estão 
em paz comigo sinto-me feliz. 


E PRO- 


ducação 
Fo) 


“loutro, a procur 


forço 


Era Uma vez... 


e 


A nossa excursão 
Ontem fomos à estação: 


E paz ó a felicidade na ter- 


M. dos Santos “Andrade — 


11 anos: Saímos do Grupo antes 
8. ano Prot, D. C. B. Bicalho. da três horas da tarde. 
À GUERRA escemos pela Avenida 


Pedro Sales. Quando che- 
gámos na ponte a D. Iria 
mandou que parássemos 
para ela nos dar uma 
aula. Ela nos contou que 
a ponte foi construida 
por Agostinho Porto, em 
1917. Para sabermos quan- 
to tempo faz que foi cons- 
truida a ponte, fizemos 
uma tonta de subtrair. 
' Depois demos uma vol- 
ta pela Rua da Fabrica. 
Gostei muitó do nosso 
passeio. 


A guerra, por todos os lu- 
gares em que passa—nos cam- 
pos de batalha, nos hospitais, 
nos lares — semeia a miseria. 
Os homens que vão a uma 
guerra voltam : uns, feridos; 
Outros, cegos; outros, loucos; 
outros ficam sem seus braços; 
outros perdem. suas pernas. 
Quantos moços vão para a 
guerra e morrem no campo 
de batalha! Quantas mães per- 
dem seus filhos queridos, 
quantas crianças ficam orfãos 
e quantas senhoras viuvas. A 
guerra só nos traz a fome, a 
“peste e a desgraça. 

Desejo que o nosso 'paiz viva 
sempre em paz, pois é nela 

ue encontramos a 'prosperi- 

ade, a saúde e a alegria. 

Façamos votos pela paz na 
Abissinia e em todo o mundo. 

S Maria Miranda 
2º ano — Prof. D. I. Salgado. 


“A UTILIDADE DA 
“7 COOPERAÇÃO 
Unterpretação de um desenho. 
Concurso d“O Semeador”) 
“Estando “dois, burrinhos 
amarrados em uma só corda, 
puxavan de um lado para 
a dos alimen- 
tos que: estavam em “lados 
opostos: "ri, | 
“Cada qual/queria comer se- 
paradamente, em um monte 
de capim, “ 1 

' Vendo que todos os seus es- 
s eram inuteis, pararam 
afim de combinarem como ha- 
viam de fazer. . 

“Tiveram a idéia de come- 
rem; juntos em cada monte, 
não- ficando assim nenuhm em 
prejuizó. 

- Si até os burros compl eende- 
ram que é necessaria a união, 
nós então devemos cooperar 


Julio da Silva 


2º ano— Prof. D. Iria Salgado 


UMA EXCURSÃO 


Numa de nossas aulas de 
Geografia estudámos as es- 
tradas de: ferro e de rodagem 
que partem da nossa cidade e 
resolvemos então fazer uma 
excursão para vermos como 
são construidas estas estradas. 

Aprendemos que se não hou- 
vessem estradas seria dificil 
viajar ou mandar mercadoria 
para lugares longes. = 

De nossa cidade partem mui- 
tas estradas de rodagem e de 
ferro. Passámos por algumas 
delas. Tomámos a estrada da 
Oéste e fomos apreciando co- 
mo é bem construida. Em se- 
guida descemos pela estrada 
de rodagem que vai para Ija- 
cí e voltâmos para o grupo. 
Fizemos um bom passeio e 
aproveitâmos bem o dia. 

Colaboração dos alunos do 
1º ano— Profa. D. MH. Pucini 


e (6 


om tudo, porque sem a coo- 

peração só vencemos na vida 

com muita dificuldade. 
Quartanistas. 
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fi 


Conversa entre a cenou- 


ra e o tomate 


— Vamos crescer, prosperar, 
O! bôa nmiga cenoura 
K, abundancia espalhar 
Como a querida cebola. 


Ela anima os banquêtes 
Com seu cheiro apetitoso. 
E tu enfeitas os pratos 
Com o teu amarelo vistoso, 


— Pois sim, amigo tomate, 
Contigo vou prosperar, 

Se bem que, pobre de mim! 
Só vivo para enfeitar. 


A cebôla sim senhor! 
Quanta utilidade tem! 
E' enfeite e alimento 
IE é remedio tambem. 


E tu querido tomate 
E's tambem afortunado. 
De todos os legumes 
E's o mais apreciado. 


— Protesto, amiga cenoura, 
Não pódes ficar de lado 
Yu contens vitaminas 

E's alimento aconselhado. 


Nei Ribeiro Costa 
4º ano— Prof, D. M. A. A, Moreira 


JOGO DO BABÃO 


" Nós gostamos muito do 

jogo que a D. Celia nos 
- ensinou. 

“E' assim: fazemos uma 
roda e todos seguram 
um barbante com as duas 
mãos. Põe-se um anel no 
barbante para passar pa- 
ra a mão do colega, 

O menino que está na 
roda não pode ver o anel 
passar porque se êle en- 
xergar o outro tem de fi- 
car no logar dêle e será 
o Babão. 

Enquanto vai passan- 
do o anel, nós vamos 
cantando: 


——————.e. 1.1.1.0 e eres 


Era uma vez... 


O Babião quo está na roda, 
Paroco um pastelão 
listá vondo o anol passar 
na sabo pôr a mão 
Elo vai... vai... mo: 

Elo vem...vem,.. (Bis) 

k por aqui 

Elo já passou. 

E' um brinquedo mui- 
to divertido. 

Não fazemos esso to- 
dos os dias porque temos 
de aprender outros. 


Colaboração do 1. ano novato 
Prof. D, Celia Carvalho 
— ciais «40» + «dm 
Reprodução de uma 
historia 
As nossas horas de histo- 
rias, aos sabados, teem sido 
muito animadas. 
Ficamos aílitos para chegar 
o sabado depressa. 
Outro dia D. Ines contou-nos 
uma historia de um elefante. 
Era assim: 
Era uma vez um clefante 
muito grande e bonito. Ele 
gostava muito de passear e 
tambem tomar banho em um 
rio. Um dia, quando saiu da- 
gua, um caçador o feriu com 
uma seta. O elefante sentiu 
muita dor ec ficou zangado 
com o caçador e então saiu 
atraz dêle para pegá-lo, mas o 
homem fugiu. O elefante alcan- 
çcou o caçador e pegando-o pe- 
la orelha machucou-o muito. 
Depois o elefante atirou o 
homem no rio. O homem não 
sabia nadar e morreu afogado. 
Desde esse dia ninguem me- 
xeu mais com o elefante, por- 
que viram que é um animal 


muito bruto e que podia fa-, 
zer assim com qualquer outra 


pessõa. = 
es, 


Todos nós conhecemos ele- 
fante. Aqui em Lavras, atual- 
mente, está um circo que tem 
um grande elefante. Ele é en- 
sinado: anda em cima das 


Decreto nº 1 


O Agente do Correio do Gru- 
a Escolar “Alvaro Botelho” 
az balxar o seguinte decre- 
to — 

Considerando ; 

1.º A grande importancia da 
correspondencia no desenvol- 
vimento dos alunos deste gru- 
JO. 

2.º A deficioncia de intensi- 
ficação dessa atividade por fal- 
ta de selos. 

3.º A dificuldade de se con- 
seguir que os destinatarios 
possam pagar em selos a de- 
vida multa. 

4.º À grande quantidade de 
cartas retidas por não se acha- 
rem convenientemente seladas 

Resolve : 

Artigo 1.º Dispensar selos 
na correspondencia interna do 
Grupo. 

Artigo 2.º Só exigir selos pa- 
ra & correspondencia externa. 

O agente do correio assim 
o entendçu co fará executar. 

Grupo Escolar “Alvaro Bo- 
telho” em Lavras, 23 de Ou- 

itubro de 1935. 


a) João Bautista de Alvarenga 


Movimento do Correio 
em Setembro 


N. de cartas Remetidas Recebidas 
Salas de aula 259 155 
Secretaria 21 15 
Exterior 8 19 
Total 288 189 
Jornais 260 15 


Nota — Acham-se retidas 99 
cartas por ilegibilidade 
ou falta de endereço. 

João Battsta de Alvarenga 
Agente do Correio 


garrafas de pau, toca arpa e 
gaita. 

O elefante tem presas de 
marfim que servem para fa- 
zer muitos objetos de valor. 

Pelos alunos do 1. ano novato 

Prof. D. I. €. Pinto 
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Diretor 


RANATO a NDO | | / l 
DO R 


Gerente— JOÃO BATISTA ALVARENGA 


REGINA CARNEIRO 
MARIA LUIZA DA SILVEIRA 


Redatoras À 


dos alunos do Grupo Escolar “Alvaro Botelho” 
Lavras, Minas Gerais, Novembro do 1935 


Ano I 


PUBLICAÇÃO MENSAL 


VEZ 


Numero 7 


Assinatura 
anuul— 88000 
Numero 
avulso — 8300 
000 Tiragem, 300 


Festa de entrega de diplomas no 


Grupo Escolar “Alvaro Botelho” 


pç REPEAT ad ee 


Haverá, no dia 1 de De- 
zembro, magnifica festa 
para a entrega de nossos 


- diplomas. 


As professoras estão 
organizando tudo do me- 
lhor modo possivel, para 
que a festa agrade a to- 
dos que vierem assisti-la. 
Constará de 3 partes dis- 
tintas: 

1. parte — Sessão SO- 
lene da entrega de diplo- 
mas e de premio ao alu-. 
no que melhor nota alcan- 
car nos exames finais. 

Discurso pelo nosso 
querido paraninfo Dr. 
Raul de Paula, e pela ora- 
dora da turma, Regina 
Carneiro. 

2.º parte — Oterecida 
ao nosso paraninfo, cons- 
tará de: discurso pela 
professora D. M. €. Gu- 
larte e oferecimento de 
uma “corbeille” de flôres 
naturais ao homenagea- 
do. 


ty] 


a ee. ee ee tt eo tt e mr 


Entrega de premios aos 
alunos que mais se dis- 
tinguiram no Clube Agri- 
cola. 


Declamações, cantos, 


bailados, ete. 

9.2 parte — Inaugura- 
ção da expósição de tra- 
balhos e do “buffet”. Será 
oferecida ao Dr. Raul ua 
mesa de doces, saudando- 
o, nesse momento, a Prof. 
D. Maria A. A, Moreira. 


Seguir-se-á depois ani- 
madissimo baile. : 


“Será assim encerrada 


a festa do fim do ano 
que se iniciará ás 8 ho- 
ras da noite e terminará 
ás 8 da madrugada. Ha- 


verá dois bondes especi- 


ais nesses horarios. 
Agradecemos a todos 
que concorrerem para O 
brilhantismo de nossos 
festejos. 
Quartanistas 


VERSOS 


compostos para o audito- 
rio de apresentação do 
Pelotão de Saúde do 4.º 
ano ás outras classes do 
estabelecimento 


Eia! amigos, aprendamos 
Na mais sincera atitude 
As regras e estatutos 

Do Pelotão de Saúde. 


Procuremos, com energia, 
A higiene cultivar 

E evitar todo o ato 

Que mal nos possa causar 


Pratiquemos os esportes. 
Alertas, disciplinados. 
Verdadeiros, obedientes 
A' virtude devotados. 


Sempre unidos e leais 
Só querendo fazer bem, 
“A união faz a força” 
“Querer é poder” tambem. 


Nei Ribeiro Costa 
4. ano—Classe de D. M. A. A. Moreira 


—— mars teto mam 
Exposição Escolar 


Estive olhando hoje a nossa 
Exposição de “Trabalhos. 

Vi muitos e bonitos traba- 
lhos em cartolina, argila, flô- 
res, etc. Estão de parabensas 
suas organizadoras. 

No dia 1.º de Dezembro, á 
noite, a exposição estará, tran- 
queada ás visitas. 

Neide Morais 
1.º ano vepetento 
Prof. D. G CC. Maia — Saly 20 


teu 


Grupo Escolar Alvaro Botelho 


Jornal Escolar “Era uma vez...” (1935-1938) 


Conselho PBeliberativo do Patrimônio Cultural de Lavras 
Revista do Patrimônio Cultural de Lavras. Ano3,n.3 (2022) 


me Quem te 


& de Novembro — Dia 
do-livro 


Inauguração-da Biblioto: 
ca e Clube de Leitura .. 
“Monteiro. Lobato” « 
do 1.º ano forte; x 


— 


Nossa aula está de parabens 
em nome de todos:lhe dou 

Fundou sua biblioteca 

Esse grande-bem: alcançou !:- 


Mofteiro: Lobato; o nome 
Que lhe deram Jembrança feliz! 
Seu patrono tem- escrito: bons 
[livros 
E' nobre*filho de nosso paiz! 


Seus livros todos. queremos, 
E mais todos os bons, muito 
[mais ! ! 
Pois os livros-são os amigos 
Sempre prontos-c sempre leais 


Feliz aula que agora consegue 
A biblioteca para.as crianças ! 


Leiam “sempre - bons livros, 
[colegas; 

Pois nós somos da: Patria, as 
ferporaniçues 


a, 
Composição -de - 
Nei Ribeiro Costa —4.º ano. 


temem 


- Codaque e bola 


Nós fizemos uma lista' para 


pedir nuxilios* afim de com- 


prarmos uma “codaque e: uma 


bola de capotão para o.Grupo- E 
! As professoras foram mui-|. 


lo atenciosas-: todas quizeram- 
'assinar na nossa lista: Alguns 
'meninos tambem já trouxeram 
beu auxilio e já temos em 
caixa 278600 para :a compra 
da - codaque -e 28400 para a 


mts 


Era iuma dae dr o E PAUMAS VEZAN 4 0 0 | 
15 DE NOVEMBRO 
Proclamação da Repus, 
-blica 
19 DE NOVEMBRO = | 
Festa da nandeira 


Estudos sobre os 
— insetos: 


le 11:a 19 de Novembro 


Estimos'estudando os inse- 
tos nocivos e os meios de com- 
bate-los. Os agronomandos to- 
dos os dias vêm falar-nos: so- 
bre os insetos. Ante- ontem, o 
Snr. Leosino falou-nos sobre 
os insetos nocivos ao homem. 
Ontem, sobre o bicho. das fru- 
tas e as pragas que atacam os 
algodoais. Explicou-nos os me. 
los -mais faceis de proteger O 
nosso algodão e as nossas fru- 


RE Não podemos ..deixaT.. 
que estas datas ge pas-.. 
sem sem que haja, em. 
nosso Grupo, comemo- 
ração condigna. Estamos, 
poisem preparativos de: 
tas. Quando encontrarmos fru- auditorios para testeja- 
tas podres devemos joga-las las com numeros referen-. 
em um buraco fundo, cal porjtes ás datas. No dia 15 
cima, e depois terra. Os bichi-| faremos tambem uma. pa-. 
nhos morrerão de fome. rada escolar e militar, -. 
Hoje o sr. João Porto deu- 

nos uma «aula sobre saúva c Colaboração de alguns , 
os meios.de combate-la. Ele| quarto e terceiroanistas. 
disse que nós devemos matar | ——— aca eee 
todas as tanajuras porque elas Lavras, 30 de Outubro de 1935. 
Bondosa prof. D. Ines... 
a 


vão formar formigueiros. 
Aqui no grupo ha um con- 
A sr Tenho gostado muito de fre-. 
curso do tanajuras com 5 pre- 
quentar as aulas deste Grupo 
Escolar e das professoras.: 


mios. 
paia ainda aprender mu Tambem de meus colegas de 
tas cousas sobre os insetos. Po 
K aulas, pouco tenho a queixar. 
Carlos Torqueti Tenho sonhado, com o movi- 
SE no eee mento, da nossa sala nas ho- t 
ras de aulas. k | 
Ontem mesmo sonhei, que : 
ceu estava chorando porque não | 
sabia resolver um problema 
bastante complicado — a se-, 
nhora estava muito nervosa, 
esperando pelo resultado; meus- 
colegas riam-se de mim. Eu - 
não sabia que fazer, cn 
a chorar! 
senhora 


bola.-.. Esperamos trabalhar 
mais no ano vindouro afim de 
| fazermos logo essas compras, 
pois fazem muita falta nas 
excursões, principalmente nas 
excursões do Clube Agricola. 


Colaboração dos alunos do 
1.º ano forte 
Prof. D. M. C. Gularte — Bala 8 


“e 


zangou-se, eu. 
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“Bloco das abelhas” 
do nosso Clube Agricola 


Meus colegas queridos, que 


O “Bloco das Abelhas” forma- Dinheiro em caixa “conforme publicação: anterior 


a Era uma VEZ. a 


DT ver 


IB do Maginénto da Biblioteca “MON- 


TELRO LOBATO”: 


RECEITA 


[mos | Donativo 'dos alunos 


Com elas, pois, aprendendo 
Ativos, fortes, sejamos, 


A união não despresemos 
Oh! amiguinhos meus, 

Para sermos unidos na terra 
Creou-nos nosso bom Deus. 


: Viver como a abelha, que gosto! 
Trabalhando em harmonia 
Unidos, alegres, lidando 

No dever de cada dia. 


Saibanos meus camaradas 
Que grande bem vai brotar 
Nos corações dos meninos 
Que quizerem trabalhar 
Jamais tenhamos preguiça 

O preguiçoso não trabalha 
E nunca venco na vida 

— Sun idéia se atrapalha. 


Levras, It de Novembro de 
19995. 


Net Ribeiro Costa— 4.º ano 


qq (O e ——mm mm 


Movimento do nosso 
Correio em Outubro 


N. do cartas Remetidas Recebidas 
Salas de aula 205 197 
Secretaria 7 4 
Exterior — 11 
Total 212 212 
Jornais 256 12 


João Batista de Alvarenga 
Agente do Correio 


acordei. Nessa hora achei bom 
não estar na aula. 
Do aluno que a estima. 


Geraldo de Oliveira Na- 
2aré 


1.º ano forte — Prof. D. M. C. Gularto 


EE PET ST DS RR 


FERA ER 
go 


Venda de objetos que: sobraram 


628900 
18100 
38700 


“678700 


“ 
y 


/ DESPESAS. 


Pago á Cir, Melhoramentos de S, Paulo 


1 carta registrada 


Caderno para catalogo 


1 


a e 


listra das Forminhas 


ETA dpi 


Achamos muito interes- 
sante à historia que nossa 
professora nos contou. 

Vocês sabiam que. as 
formigas fazem festa 


vão casar? 

E' no tempo das flôres 
que elas se: casam, 

Nossa. professora nos 
disse que é nessa ocasião 
que devemos matar as 
princezas porque são clas 
que fazem, depois de Tai- 
nhas, o formigueiro que 
vai estragar as nossas 
plantações. 

A formiga é o maior 
inimigo do Brasil e nós, 
como somos bons. brasi- 
leiros, não gostamos dela. 

“De hoje em diante ma- 
taremos todas as formi- 
gas que encontrarmos € 


Pago ao Banco, Hipotecario (Comissão) 
Porte, registro e quota de  previdencia 


42 o eee tea ed + ee Rm a ma mma 


618200 
8500 
28000 
38800 
82)0 


678700 


Lavras, b de Novembro de 1935 


Maria Ferreira de Castro — Tesoureira 
nno forto 


acouselhamos aos nossos 
gentis leitores a fazerem 


Oo mesmo. 
Oolaboração dos alunos e - uno nO- 
vato fraco — Sala 1 


Prof. D. C. Carvalho 


DR 
Lavras, 8 de Novembro de 1935 


““Ivoney minha boa amiguinha 
quan do Eus pc 


Venho hoje por meio desta 
abraça-la e dar-lhe algumas 
noticias sobre os meus “traba- 
lhos escolares ' 

- Ivone, nós estamos fazendo 


um album do Estado de Minas 


Gerais. Está ficando muito bo- 
nitinho. Na primeira pagina 
fizemos o mapa de Minas. 
Dedicámos uma pagina á nos- 
sa. Capital, outra, ás cidades 
mineiras, e outras aos meios 
de transportes, aos rios, à la- 
voura, á pecuaria e ás indus- 
trias. 
* Ivone, peço-lhe si tiver algu- 
mas vistas de Belo- Horizonte 
ou de cidades de Minas, ou 
mesmo de lavoura arranjar-me 
algumas. 

Sem mais assunto termino, 

Sua amiga de sempre 

Geni 


2. ano — Classo de D. Tria Salgada 
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Visitas 


Em uma das manhãs 
de Outubro, recebemos, 
agui no Grupo, a visita 
do Clube Agricola do 
Grupo Escolar “Firmino 
- Costa”, o quo muito agra- 
decomos. 

"Tratamos muito bem os 
socios, O presidento o a 
professora que os acom- 
panhou, D. Luiza Cam- 
pos, diretora daquele Clu- 
be. 

Mostrámos-lhes a nossa 
hortinha, demos-lhes di- 
vorsas' explicações sobre 
os nossos trabalhos. 

Eles gostaram muito e 
disseram que para arran- 
jar um Clube igual ao 
nosso é preciso muito es- 
forço. 

Depois ride e 
“ao partir, disseram-nos 
que esperavam a nossa 
visita ao Clube deles. 

Jd. B. de Alvarenga 

4.º ano: 

Quinta- feir a, dia 14, re- 
datoras d'“A Passarada” 
da E. N.N. 8. de Lourdes 
“visitaram o nosso' Grupo. 
A professora D. Celia a- 
companhou-as pelo esta- 
belecimento e cu falei-lhes 
sobre o desenvolvimento 
do nosso Clube Agricola. 
Elas viram tambem a 
nossa Exposição de Tra- 
balhos. 

Agradecemos a visita. 

Odilon Campos 
1.º ano forto 


Ill. -l—r— 


Era uma vez... 


“Era uma vez...” 


Encerrando-se, em bre- 
ves dias, os nossos traba- 
lhos escolares, apresenta- 
mos aos caros amigui- 
nnos e aos assinantes do 
Era uma vez...” nossas 
despedidas. 


Agradecemos a. iodos 
que tiveram a gentileza 
de lêr os nossos singelos 
artigos e esperamos que, 
para o ano, continuem 
como assinantes. 


Aos futuros quartanis- 
tas, passamos a, direção 
desta folha, e fazemos ar- 
dentes votos para que o 
Era uma vez” progrida 
sempte. 


Outubro - Mes das crianças 
ê professores 


* Outubro é o nosso mês, 
pois o dia 12 é consagra- 


|do-ás crianças. Não fes- 


tejamos esse dia por cau- 
sa da morte da professo- 
ra D. Laura. | 

30 é o dia do professor. 
Fizomos no pateo um au- 
ditorio geral comemorati- 
vo. Houve bons numeros. 


Depois cada aluno cum- 


primentou sua primeira 
professora. 
Colaboração dos alunos do 1.º 
ano repetente — Sala 7. Prof. 
D. Maria Pucini. 


eeteate Set 


Finados 


O dia 2 de Novembro é fe- 
riado — é o dia dos mortos. 

Nesse dia vemos as ruas 
cheias de pessõas que vão ao 
cemiterio levar flores para en- 
feitar os tumulos de seus pa- 
rentes. 


No dia de finados, nós, alu- 
nos aqui do Grupo, fomos com . 
nossas professoras ao cemite- 
rio e levámos muitas flores 
para enfeitar os tumulos de 
nossos parentes e mestres que 
lá estão enterrados. Mas, não 
foi só isso: as mais preciosas 
flores que levámos, foram as 
orações que lá fizemos. Pedi- 
mos a Deus para dar descanso 
eterno ás almas. 

O cemiterio estavã lindo! Fi- 
cámos adinirados de ver tau- 
tas flores e corôas bonitas! 


Colaboração dos alunos da 


classe do 1.º ano repetente. 
Prof. D..M. €. Zagota — Sala 18 


Lavras, 8 de Novembro 1935 
Minha querida D. Ines 


Como vai a senhora? Eu 
vou bem graças a Deus. 

A senhora acha que vou 
passar para o 2º ano? 

D. Ines a senhora precisa 
vir aqui em casa. Eu já fui 
muitas vezes á casa da senho- 
ra. 

Aceito um forte abraço do 
seu aluno: 

Lutz Fonseca 
1.º ano novato 
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ERA 


dos alunos do Grupo Escolar “Alvaro Botelho” 
Lavras, Minas Gerais, 23 de Maio de 1937 


Diretora A Mo. Ano II Número 5 
VA 
TERESA MATIOLI PUBLICAÇÃO MENSAL Assinatura 
Anual —- 38000 


“Gerente — GENÍ PEREIRA DE oLiveita 
SILAS FRANÇA | 
| GERALDO DIAS , 


— Moiensario do Grupo Escolar “raro Botelho” 


Hojo, dia 93 de maio de 
1997, comemoramos: 0) 'ter- 


Numero 


“A / E / avulso — 8300 
000 Tiragem, 300 


PROGRAMA 


"O nosso" grupo. presta Das comemorações pela pas- 


E pa E inumeros. benefícios a|Sagem do 3.º aniversario do 
iversario do nos-| grande: numero de meni- pi - 
so querido Grupo que foi ninos de Lavras, pois dá- aro ho” e dida 
“fundado no: dia 23 maio lhes assistencia, instrução a A Lavras AO q 
do 1934, vil iv] 6 educação. necessarias, Hoje, 23 de Maio, é o 
Naquela obdsião, houve O Brasil é um' grande| aniversario do nosso Gru- 

uma grande festa, pre-| país, mas é 0 que possue] po, 

senciada: por todo o maior, numero de analfa-). Ontem realizou-se um 

* povo e pessoas ilustradas| betos: por isso, precisamos grande baile aqui nos nos- 
combater ' o. analfabetis-| sos salões, em beneficio , 


desta cidade. Este grupo 
chama-se “Alvaro Bote-|mo, fazendo: muitos 'gru-| deste educandario, 


Redato res 


lho” 


Mid 


em. homenagem. a 
um ilustre. lavrenso | que |' 


“muito trabalhou: para 0 
- progresso de sua terra na- 


tal — Lavras: “ 
O grupo complota hoje), 


apenas o seu terceiro ani; 
versario;. portanto é mti- | “A rioria: é do, saber”. 


to moço ainda, mas:já tem 


pos somplhantes, q est, 


O analfabeto é um cégo” pis 
Que vive na escuridão 
Por isso vamos estudar 
Para termos' instrução... 
Meus. companheiros! Avante! 
' Queiramos, sempre ei 
"Pois nas lutas da vida. 


ja 1 ; "Silas França 


Hoje ás 7,20 haverá mis- 
sa na Matriz e comunhão . 


» |geral dos alunos e ás 14 


horas matinée infantil no 
| Cine Municipal. 

À Serão inaugurados: 

-: 1 aparelho telefonico. 


“ 1 aparelho de radio. 


' 1 gabinete dentario. 


progredido, bastante | e| Bu 4ºano 


progredirá ainda mais; atra 


| "Todos os anos, no dia' do| É “Saudação ao: Grapo 


"Seu: aniversario, inaugu- 
ramos : varios melho a-| “Grupo! Eu te saúdo pel serão homens ilustres e 
Ha do; bem que prontas à á. hu- talvez até genios!? 


mentos. ad! | ! 
Ha nele um grande a- manidade!' ps Quantos tambem serão 


teo cimentado, onde fe-|' E's o lar confortante da valentes soidados, para 
“creâmos; uma: horta, o! de: infancia !; in ct ldefender a Patria ! 

“estamos fazendo muitos| | Sem, ti, ficariamos sem Grupo! Sem ti nada po- 
“canteiros; um grande u-| civismo e educação. deriamos conseguir. 

'mero de amoreiras, má |, E's q bom dos lavrenises, E's tu que civilisas as 
“as folhas das quais re- | Grupo! Quantos meni- | crianças, que dás conforto 
tendemos criar 0' bi bho | nós já sairam daquie ain-jao pobre, Recebes io ca- 
da sôda. PENTE RR a ida sairão instruídos e ato innoo todos igualmente, 


“Tereza Matiolr 
“4º ano 
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o CORREIO ratdo Barboza — seis vo-| AUDITORIOS 


Aos : dezenove dias do |" 
mês de. Abril de mil nové- 


- centos-e trinta e sete, rea: 


lizou-se, no amplo salão de 
nossa aula, a eleição da di- 


Tetoria do correio do Gru- 


po Escolar “Alvaro Bo- 
telho”, : 
Foi com muita. alegria 
que fizemos.a eleição. 
De manhã nossa profos- 


sora disse-nos que iamos. 


? 


“Que SÃO proprio de min 
lidade, 


Tazer a: E jeIçã O naquele 


dia. 


Ficámos anciosos gui! | 
chegasse a hora — nove e 


meia, depois do-recreio. 
Quando entrámos na: 

aula, fomos arranjando 

papeis para os votos. 


Nomcámosa Tereza Ma. | 
tioli para tomar nota dos 


votos no quadro nogro.' 

O resultado da eleição 
foi o seguinte: 

“Agente — Julio Vitorino | 
— seis votos. 

Secretário —Necesio Ge- 


| 


sem PASUNÇÃO de dlásso E so- 


cial, 

Grupo! Sei muito bem: 
que és novo, sei que fazes 
hoje tres anos, entre flôres 
ealegrias. Estás dosenvol- | 


vido mas esperamos que 


desenvolvas. mais NitO 
mais!. j 


Grupo! Meu Grupó ent 
A ti dedico a minha amizade 
Nestes yersos pequeninos, ; 


Necssio Geraldo Barbosa 
4.º ano 


Noartéiro — Silas França 


— quatro votos, 

Eu, como secretario, to- 
mei nota para lavrar a ata. 
“ Como nos anos anterio- 
res,0 correio assumio pro- 


porções espantosas, reco- 


mendámos, 20s meninos 


que escrevessem bastante 


cartas para ganharem no! 
concurso que faremos, 


Netesio Geraldo Barboza 
4.9 ano — prof, M. €. Zagota. 
——emipiantséems 
| “Leilão 
Como todos sabem, os 


nossos leilões, aquino Gru- 
po, continuam este ano. 


Nós aqui no Grupo te- 
mos comemorado todos os 
feriados e inaugurações 
de atividades com audito- 
rios muito bons. 

“No dia da inauguração 
do correio eu recitei varios 
versos, sobre o mesmo, 
feitos por meus colegas. 

| No dia 21 de Abril, mor- 
ite de Tiradentes, quem re- 
citou foi o meu colega Ne- 
cezio Barboza. Outra co- 
|lega;tambem tomou parte. 

Quem organiza Os pro- 
gramas dos auditorios so- 
mos nós as quartanistas. 
“Ofelia Aurea de Almeida 


4.º ano 


“Eles têm sido muito ani- “fessoras vão fazer leilões 


mados. Mu 

Desde o ano passado, ha: 
víamos organizado essa 
| grande; atividade. 

Varias salas já! fizeram 
leilões este ano: a de d. 
Elvira, d. Maria Coimbra 
ed, Au gusta Vilela. 

Os resultados f foram ex- 
celentes. 

Nós, quartanistas, pre- 
tendemos fazer «um bem 


animado; o) mais, breve pos-. 


| 


sivel. 

- Tenho notado que 'os 
alunos se têm. desenvolvi 
do e tornado: mais. desem- 
baraçados, com .os leilões. 
Tstes têm tido - muitas 
prendas boas 'como car- 
|tuchos, bolos, . doces, va- 


halrias' especies de frutas, 
caixinha. de sogredo, flô-! 


res, sabonetes, etc. . 
Creio quo todas as pro- 


| porque seus alunos se de- 
senvolvem e tambem por- 
que o dinheiro que rende 
é para a compra de livros 
para a biblioteca das sa- 
las. 

' Em todos os leilões ha- 
vidos tenho arrematado 
varias prendas, para que 
og alunos.de outras salas, 
depois arrematem tam- 
bem as prendas do leilão 
que vamos fazer, em be- 
neficio da Caixa Escolar. 

“Caros coleguinhas, 
quando souberem que vai 
haver leilão, aqui no Gru- 
po, tragam dinheiro para 
arrematarem prendas, 
porque assim vocês, con- 
correrão para O progres- 
so do nosso querido Gru- 
po., 

= Francisca Costa 
d.º ano 


v 
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Clube de Leliusa 


Nós, as quartanistas 
fundámos no dia 13 de 
Maio, o Clube 'de'leitura 
“Olavo Bilae”. | 

Fizemos, na iInaugura- 
ção desse Clube, um audi: 
torio, que saíu muito bom. 

D. Madalena emprestou; 
nos 20 livros da coleção 
Terramarear, que são oti- 
mos, a coleção de “Litera: 
“tura Brasileira,a “da Bi 
blioteca Infantil e-ainda|P 
outros livros de historias: 
Tambem 


“Olavo E 


DEI gti ja 


marães Bilac;Era F Filhodo 
dr. Brás Martins Guima- 


rães Bilac e de D. Delfina 


de Padua : Guimarães Bi- 


lac. Nasceu a 16 de Dezem- 


bro de 1865, no Rio de Ja- 
neiro. | 

Era desejo de seus pais |1 
faze-lo doutor em mediei- 
na para continuar assim a 
tradição de isua família, 

“Ele cursou a Escola de 
Medicina, até o 5.º ano, só- 
mente para satisfazer: os 

pais. Sua vocação não era 
esta e abandonando a car- 


nós a] reira partiu para S. Paulo, 


diversos livros de histo-| Onde ingressou na Acade: 


rias e escolares á nossa 
biblioteca, além-de outros 
que ja emcontrámos, ofer- 
ta de varias professoras 
deste Grupo e-dos alunos 
do 4º ano de 1986. 

:Nosso Clube está muito 
bem. organizado e bastan- 
te animado. 

Vizomos:em ui a elei- 

ção da diretoria e o resul, 

fado foi o seguinte: 

"Presidente — Necezio G. 
Barboza 

Secretaria — Geni P. La- 
cerda 

Bibliotecaria — Tereza 
Matioli . o 

Esta diretoria é muito 
competente e tem traba- 
lhado bastante. : ; 

O nome de nosso clube 
tambey: foi bem escolhido. 

Com certeza, todos: 'os 
meus colegas ja ouviram 
falar no grande escritor. e 
poeta brasileiro: “Olavo 
Bilac. Seu nome todo é 
Olavo Brás Martins Gui- 


a 


mia de Direito, pela qual 
se diplomou. 


Olavo Bilac era muito 
inteligente e estudioso, 
Foi um grande propagan- 
dista da Republica etra- 
balhou muito para o: pro 
gresso de sua Patria. 


e eme e 
“o que teta em ppa pie b) 


Assistentia "Ana Sales” 


'D. Ana Salesfoi uma se- 
nhora lavrense muito ilús- 
tre e caritativa e por isso 
foi escolhido o seu nome 
[para denominar q” asais- 
tentia do Grupo Escolar 

“Alvaro Botelho”. 

À assistencia “Ana Sa- 
les” tem prestado imen- 
sos beneficios, principal- 
mente ás crianças pobres. 
Estas crianças ganham la- 
pis, cadernos, livros, me- 
rendas e uniformes. Ha 
tambem os serviços medi- 
cor prestados pelo carido- 

dr. Valder Ferreira e 
inda os de: córte de ca- 
belos, balneario eo denta- 
rio hoje inaugurado, gra-. 
ças, aos osforços das pro- 
fessoras do estabeleci- .. 
mento e á caridade do po-f 

vo lavrense. . 

O gabinete dentario é a 


Sua morte ocórrida a 28 | nielhor aquisição, com que 
Ide Dezembro de 1918 foijpodemos contar, dentre to- | 


um verdadeiro dezastre 
tanto para a nossa litera- 
tura como para a nossa 
Patria. 

Foi Olavo Bilac eleito: 
e proclamado com muita 
razão, Principe dos Poetas: 
Brasileiros, pelos seus con- 
temporaneos. 

Fundou ele a Academia. 
Brasileira de Letras, a Li- 
gada Defeza Nacionaleco- 
laborou em muitos jornais? 

Nós colecionámos em 
um album poesias escritas 
por Olavo Bilac e estudá- 
mos sua vida. Athando-a 


das as outras deste Grupo. 
E' preciso que todos os 


alunos que tenham recur=* 


sos, dêm auxilio à Caixa 
Escolar 
sa”|para que nada haja a 


“Almeida Lusto- 


desejar no nosso querido 
Grupo. José Araujo 


4 o * AMO 


porém sincera Oman 
gem, dando ao nosso eclu- 
| be .p seu-nome. 

Dentro todas as poesias 
suds; que conhecemos, 
mais, apreciâmos as duas 
seguintes: O Caçador do 
Esmeraldas . e Dolenda 


4 * ano 


muito bonita quizemos| Cartago. Teresa Matioli 


prestar -JJhe uma simples, 
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AULA DE TRABALHOS 


Corto dia estávamos em au- 
ln, quando a d. Augusta Cam- 
pos Gouvêia entrou em nossa 
classe e cisse-nos que iamos ors 
ganizar a aula de trabalhos. 

Ficátmos muito alegres o já 
no dia seguinte, tronxemos ca- 
dernetas, cadernos: para (ese- 
nhos e panos para bordar: Al- 
'fgumas meninas trouxeram ton- 
has de chá e outras guardana- 
OS. 
B Agora já está muito bom or 

ganizada à aula de trabalhos 
mauuals. 

- Nós, quartanistas, temos aula 
às segundas, quartas o sexta- 
feiras. À sala onde trabalhamos 
é boa, Estamos contentes e adi- 
autrdos com os trabalhos ma- 
nuais. 
D. Augustinha é muito: boa, 
paciente e meiga. Todas nós 
[Sostamos dela. 


per er e em Pag 


NOSSA CLASSE 


A 


Minha sala de aula é gran- 


de, avejada à muito bonita. 


a 
O 


abedecem muita à d. Ines. 


gumizou uma festa que rendeu 


muito. Com o dinheiro com-| Aqueles que precisam estudar 
prâmes uma escante com por- 


ta de vidra e muitos livros de 
historias. 
Temos em nossa biblioteca 
quest à0 livros. Ainda não or- 
gmisimos o clube de leitura: 
precisamos eleger a diretoria 
o arranjar um nome para o 
clube. 
Temos, uma vez por semana, 
à nossa leitura em livros de 
historias. Fica aflita para.che- 
sur o dia de leitura de his- 
torias. k Ê 
E os jogos de aritmetica? 
Os meninos se entusiasmam 
tanto!... D. Ines dissenas que 
precisgnios faser muitos exer- 
cicios de aritmetien.. Vamos 
jazer qm album de problemas 
formulados por nós. 
“A nossa aula é organizada 
em turmas, todos os Jess: 


Tenho 45 colegas e MTE “da “seguinte modo: 


OTIS DJ[[][]DDD ==] 


A HORTA ESCOLAR 


No nosso Clube Agricola ha 
muitas amoreiras, que estão já 
grandinhas e foram .podadas, 
recentemente, pelo professor 
Ezequias é por alguns rapazes 
que estudam na Escola Agri- 
cola. nÉaTA 

Ha tambem uma arvore de 
Pau Brasil, que ainda está em 
formação. 

D. Maria Pucini é a diretora 
da Clube. E ela quem manda 
fazer os canteiros e plantar as 
verduras. Temos agora planta-, 
do: alfaces, repôlhos, tomates, 
eebolas, alhos, couves, cenou-| 
ras, etc. UM. 
- Agora estão se fazendo uns 


eee e mma re 


canteiros bem grandes para 


plantarmos mais verduras. | 
Quando nossa horta estiver 
toda plantada ha de-.ficar mui- 
to bonita , eo RN Ar 
Queremos que a nossà horta 
seja brevemente admirada por 
todos que virem. er 


=—=————— “1 Josefina Mesquita —4.º an 


para o mês de maio está or- 


ifturma de“Aritmetica, turma de 
Xo ano passado, d. Tnes or- | Lingua Patria e turma dos es- 


q 


' À sala: para. as aulas 


forçados, Os esforçados são 


muito para ficarem mais, adi- 
antados. Ly dE 
Estamos contentes porque 
€. Ines: disse que todos nós 
vamos passar para'0 3.º ano, 
dependendo somente do nos- 
so esforço. AE no 
Todos os meus colegas nun- 
ca deixam de fazer os traba-| 
lhos que t. Ines marca. 


toe. 


“Neide Consant. Marins 
Historia e dramatização 
de historias e de drama- 


tizações, quo vai ser inau; 
gurada: brevomente, es- 
tá ficaudo muito bonita 
e estamos bem animadas. 

Para moliha-la arran- 


! 


ERA UMA VEZ... 


jámos um banquinho, o 
qual vamos cobrir com 
chitão.. 

Vai ser determinado 
um dia para estas. A pro- 
fessora ainda não sabe- 
mos quem será, mas deve 
ser uma tão boa quanto 
as das aulas de trabalhos 
e ginastica. . 

Nosso Grupo está fican- 
do cada vez mais anima- 
do, por causa destas ativi- 
dades que a nossa boa di- 
retora tem organizado. 
“Maria Amelia de Souza 


4.2 ano 


| SALÃO NOBRE 

O Salão Nobre do Grupo “Al- 
vara Botelho” é muito bonito e 
confortavel. 

Na parede central ha um cru- 

cifixo, que a senhora do então 
prefeito, dr. Oracio Bueno, ofe- 
receu ao Grupo no dia de sua 
inauguração. v.. 
&Ha ainda na sala, outros re- 
tratos: do dr. Alvaro Botelho, 
patrono deste educandario; do 
dr. Oracio Bueno, prefeito de 
Lavras naquela ocasião; de d. 
Ana Sales, mãe do nosso atual 
prefeito e patrona da nossa 
Assistencia Escolar; do dr. Sa- 
bino Lustosa, ex-juiz de di- 
reitos do Lavras e patrono da 
Caixa Escolar. 

A todas estas personagens 
ilustres, cujo nome acabo de 
mencionar em nome de todos 
as alunos deste Grupo, presto 
aqui uma homenagem. 

dy no Salão nobre que se rea- 
iizam as reuniões pedagogicas 
das professoras e tambem as 
festas e bailes cuja renda se re- 
verto' em beneficio da nossa 
Caixa Escolar. 

- Este salão é o melhor dentre 
tados os quo possúe o Grupo. 
E' todo, encerado e muito are- 
jado. E” formado da duas salas 
ligadas por uma porta larga. 

SP Tereza Matioli — £º ano 
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Ano II 


[ip 
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ÇA Gras 


dos alunos do Grupo Escolar. “Alvarô: Botelho” 
Lavras, Minas Gerais, 23 de Junho de 1997 


UM. 


Gerente — GENÍ PEREIRA DE OLIVEIRA 


do 
Fá IS A EPI 
[4 Ras lo 
my tifo / | 
dit! O é (AV Io 
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Número 9 


PUBLICAÇÃO MENSAL Assinatura 


VEZ 


Anual— 38000 

Numero 

avulso — 8300 
000 Tiragem, 300 


3.º aniversario do Grupo Escolar 


“Alvaro 


A passagem do terceiro ani- 
versario do nosso Grupo, em 
23 de Maio, não poderia pas- 
sar esquecida por nós. Em co- 
memoração foi executado o se- 


guinte: A's 7 hs. e 20 foi cele-|' 


brada na Igreja Matriz missa 
em ação de graças, assistida 


pelos alunos e professoras, ha-, 


vendo comunhão geral, 
O Roevmo, vigario Pe. Fre- 


derico Bangder em breve ser: 
mão - muito nos entusiasmou, 


para estudarmos e seguirmos 
os preceitos religiosos. ' 
Ao mejo dia nos reunimos 
no Grupo e ali tivemos ocasião 
de ouvirmos belas musicas pe- 
lo radio que se inaugurava. 
Logo após formámos' e nos di- 
rigimos para o Cine-Municipal 
afim de assistirmos diversos 
filmes. Dentre estes destaco 
“A vida de bordo” fita muito 


Discurso do quartanis- 
ta Necesio Barboza . 


Crianças, caros colegas, dis- 
tintas professoras. ; k 

A data de hoje, 23 de Maio, 
não poderia passar esquecida 
por nós alunos do Grupo Es- 
colar “Alvaro Botelho”. 

Els nos recordaa passagem 
do 3.º aniversario deste estabe- 
lecimento de ensino. - 

Como nos sentimos jubilosos 
comemorando o aniversario do 


> 6 )]—————————— 


Botelho” 


GERALDO COSTA — Quartanista 


| instrutiva e engraçada mos- 
trando como é divertida a via- 
gem no mar. 
| “A' coroação de Eduardo 
VIII” éx-rei da Inglaterra. 

“O récorde de Campbell” que 
nos mostrou como êle bateu 
o segundo récorde na corrida 
de automóvel com um: avião, 
- Em comemoração, inaugura- 
ram-se ainda o gabinete den- 
tario e o aparelho | telefonico. 

N vt REU A “4 ' 


“Na noite de sabado, 22; para 
domingo, houve, nos salões 


do grupo, um magnifico baile, 
oferecido á sociedade de La-j , 
Pi | po “Alvaro Botelho” 


Hp 
os ' DR VA TAM ARO 
4 


|yrás. Cp 
veja! a e pp NR TE dis, 
| Agradecemos a 'todos quan- 
tos contribuiram, de qualquer 
| maneira para o bom exito dos 


Vtia 
pd 


!'nossos' empreendimentos. | 


nosso Grupo, onde a cada: mo- 
mento saciamos a, nossa sêde 
de instrução e educação, sob a 
vigilancia de mestras carinho- 
sas e aptas para nos preparar 
| para os embates da vida... 
"1 Apezar de muito novo tem 
progredido dia a dia, prestado 
| relevantes serviços á infancia, 
graças á dedicação de nossas 
bondosas mestras. 1. | 
Neste dia não podemos olvi- 
dar o grande e ilustre lavrense 
cuja escolha foi bem acertada 
para dar nome ao Grupo — Dr. 


ensinamentos 


l ' 
Alvaro Botelho. Bem sabemos 


que ele morreu, mas, seus be- 
neficios valiosos serão sempre 
lembrados pelos lavrenses, 
principalmente por aqueles 
que receberam seus primeiros 
) neste Grupo. 
Diariamente defrontamos com 


| a sua fotografia no salão nobre, 


eno recordamos dos seus gran- 
des trabalhos. prestados á sua 
cidade natal — Lavras. 
Colegas, queiramos imita-lo. 
Não nos desanimemos em nos- 
sas dificuldades, mas, sejamos 
corajosos para um dia bene- 
ficiarmos a nossa patria, co- 
mo o grande Dr. Alvaro Bo- 
telho. 
ENC À Tenho dito. 


O auiversario do Gru- 


“em 23-:5-937 


Que alegria nas crianças, 
Quanto riso e quantas flôres! 


| Faz anos, hoje, este Grupo, 


Entre bençãos e louvôres! 


Belo jardim da cidade 

Onde as flôres da Instrução 
Ornam as vidas mimosas 
Da infantil geração! 


O nome que o Grupo tem 
E' de um fanal a luzir: 

E' o de Alvaro Botelho, 
Que nos conduz ao porvir! 


Saudemos as professoras 

Que são meigas jardineiras 

A nos rogarem no dia 

Em que somos mais fagueiras! 


Rezende Junior 
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Bibliotecas 


O nosso, Grupo dispõe de 
Varias bibliotecas para alunos 
e professoras: 

Vols. 
1 Pedagogica “Firmino 
Costa”. «iu A. 370 
2 Geral. soe tra 
3 Torreana . . o. 
4 Cientifica . do... 1: 116 
5 Clube Agricola. . .:,147 
6 “Rui Barbosa” do 4.º ano 45 
7 “Alberto de Oliveira” 
do 8.º and sui vi 47 
8 “J. Anchieta” do 2º ano 38 
81 


+ 276 


3 “Monteiro Lobato” do 
1.º 000, Goes ta de ll 

10 “Humberto de Campos” 
do. 1.º ano Leg. 

1 “Olegario Mariano”, do 
1.º ano. V 

12 “José de Alencar”, do 
1.º ano, 

As bibliotecas O. Mariano e 
J. de Alencar, fundadas em 13 
de maio' deste ano, possuem 
algumas obras e encomenda- 
ram de B.' Horizonte varios 
volumes. Temos, mais ou me- 
nos, 1.600 volumes. nuin” valor 
aproximado de sete contos de 
réis. Vamos aumentar muito 
esse numero. 


Rui Barbosa 

Já conheciamos alguma:cou: 
sa sobre a vida de Rui Barbo- 
sa, mas como o escolhemos pa- 
a patrono de nussa biblioteca 
estudamos então mais a fundo 
a sua vida. MR? 
Rui Barbosa era: filho do dr, 
João José Barbosa de Oliveira 
e d. Maria Adelia Barbosa que 
foram os seus grandes edu- 
cadoros, tendo êle obtido em 
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sua vida uma gloria invejavel!. 


Começou os seus estudos 
em Recife indo termina-los na 
Academia de S. Paulo. NaN 

Foram seus companheiros de 
tescola: Castro Alves, Jonquim 
Nabuco, Afonso Pena. O seu 
primeiro discurso foi dirigido 
a José Bonifacio, grando po- 
litico. 
- O seu primeiro trabalho, de- 
pois de formado, toi a defesa 


— 66 | 
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de numa escrava, contra um 
senhor muito mau. 

Rui Barbosa era partidario 
da Abolição dos Escravos em 
favor da qual trabalhou mui- 
to! Foi êle quem defendeu os 
projetos que libertava os es- 
cravos de mais de 60 anos e 
ainda o projeto que declarava 
livre os filhos dos escravos 
nascidos daquela época em di- 
ante “Lei do Ventre Livre.” 

Trabalhou sem cessar até 
que no dia 13 de Maio 1888 fo- 
ram declarados livres todos os 
escravos. aa 

Rui Barbosa era republica- 
no, tendo auxiliado muito a 
Deodoro da Fonsêca na pro- 
clamação da Republica. 

" Escrevia a favor desta cau- 


|sa no “Diario de Noticias”. 


-- Proclamada a Republica em 


ERA UMA VEZ. 


Humberto de Campos 


Humberto de Campos nas- 
ceu em Miritiba, no Estado do 
Maranhão, no dia 25 de Outu- 
bro de 1886 e morreu no dia 5 
de Dezembro de 1934. 

Ele fazia parte da Academia 
de Letras. 

Foi jornalista, poeta, humo- 
rista e critico. 

Poeira, Poesias Completas, 
Carvalhos e Roseiras. O Brasil 
Anedotico e Memorias são al- 
gumas das muitas e magnifi- 
cas obras que escreveu. 


Colaboração dos alunos do 1,º ano 
forte de d. M. Coimbra 


José de Anchieta 
José de Anchieta foi um pa- 
!dre jesuita que prestou servi- 
| Sos importantes ao Brasil. “E” 


Et asia 


em 1889 foi Rui primeiro mi- tele o vulto mais antigo da lite- 


nistro da Fazenda. 
No governo de Floriano Pei- 
xoto,. Rui Barbosa esteve al- 


gum tempo na Argentina e de- 


pois foi á Inglaterra, ondé es- 
creveu grande. obra: “Cartas 
da Inglaterra.” 

Quando voltou ao Brasil foi 
eleito senador e escolhido pa- 
ra representar o Brasil na con-: 
ferencia de Haia, onde foi mui- 
to admirado e fez fulgurar o 
nome de seú paiz! 
| Era muito estudioso: Levan- 
tava-se ás: cinço horas da ma- 
nhã e estudava até ás 91/92. 
Visitava diariamente as biblio- 
tecas do senado e do Cinema 
Ideal onde encontrava sempre 
uma cadeira á sua disposição. 

Possuia em sua biblioteca 
mais de 30.000 volumes. Pos- 
'suia memoria admiravel o que 
lhe favorecia a aquisição de 
diversos conhecimentos. 

Falava corretamente o in- 
glês, o francês e o hespanhol. 
Conhecia a fundo o grego e 
o latim, 

“Rui Barbosa n:seeu na Baia, 
cidade de S. Salvador, a 5 de 
novembro de 1.849 e morreu 
em 1923 deixando a todos os 
seus patriotas o exemplo do 


amor ao estudo e no trabalho. 
(Colaboraçio dos quartanistas) 


ratura brasileira.” 
Nasceu na ilha de Tenerife, 
no ano de 1.534, Seus pais o 


Deus eo mandaram para a Uni- 
versidade de Coimbra em Por- 
tugal para ali se formar. Ali fez 
ele grandes progressos nos es- 
tudos. Depois quiz consagrar- 
se inteiramente a Deus. ' Por 
Isso, com 17 anos apenas entrou 
para a Ordem dos Jesuitas. Em 
pouco tempo ficou doente. Dois 
anos passaram-se sem que An- 
chieta melhorasse. Então os 
medicos aconselharam mandar 
Anchieta ao Prasil para reco- 
brar a saude perdida. 

. Veio José de Anchieta á Baía 
juntamente com alguns jesui- 
tas e sua saude melhorou. Ti- 
nha então 20 anos. Trabalhou 
sem descansar 38 anos em va: 
1Hos pontos do Brasil: pregan- 
do a religião cristã aos selva- 


[Deuscon no santo temor de 


gens e ensinando-os a lôr, con" . 


tar e escrever. 


Finalmente fraco, cansado, , 


morreu proferindo o nome de 
Jesus e Maria em 9 do Junho 
de 1.591, com 57 anos. 
. Esse grando Jesuíta escreveu 
livros manuscritos e fez cerca 
de 5.000 versos. Foi um poeta 
celebre. 

Demos ao nosso Clube do 
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Leitura o nome de.José de An- 
chieta porque foi um grande 
homem, escreveu muito boas 
obras e foi o primeiro profes- 
sor no Brasil.. MERUR RZA 
Viva o Clube de leitura “Jot 
sé de Anchieta”. A 
Geni Naus 

2.º ano — prof. d. Ines Costa Pinto 


Y 


cu e ee 
1 da =>>=0————"- 


t z 
Sessão de cinema no Gru- 


O “CORREIO DO GR 
- PO “A, BOTELHO" 


O correio é muito bom - 
Muito .nos vai ensinar 
Porque escrevendo cartas 
“Vamos. nos adiantar 
Para nosso secretario 


“Foi eleito Necezio Barbosa 
Que: nos prometeu , 


U. 


Olegario Mariano / ) Dar pouca, prosa nte, 
Olegario Mariano nasceu em, Escolhemos tambem. 


Pernambuco no ano de 1889; 
O seu pai chama-se José M 
riano. ERRAR NAT 
rio Mariano já fazia versos. 
Ele hoje faz parte da Acade- 
mia de Letras. a dd 
As suas obras principais são: 
O canto do cisne, Destinos, Ul- 
timas cigarras, Vida, Caixa de 
brinquedos, O Amor na Poesia- 
Brasileira, Poemas do Amor e: 
da Saudade e Cidade'Maravi- 
ha. NA tipo Mit 

1.º ano forte— prof. d. M. Coimbra 


José de Alencar! 
José Martiniano de Alencar, 


nasceu no Ceará em 1829. , 5, 
Ele escreveu! muitos roman- | 


ces importantes como o “Gua-. 
rani,” “As minas de prata,” 
“Iracema,” etc Ap 

Desde moço foi muito inteli-: 
gente. PRA ANNE DR 

Perdeu a saúde e.foi para 
Lisbôa se tratar. Depois: ven- 


do que não sarava veiu para! 


o Brasil onde morreu em 12: 
de dezembro de 1.877... 
José de Alencar foi um gran-' 
de brasileiro. 4 El 
Marice Olimpia 1 

1.º ano — prof. d, [Elvira Guerra 


1 — 4 


PALESTRA +! 
pela segundanista 
Otacilia Agueda de 
Almeida 

A nossa biblioteca contém 
muitos livros. Trabalhámos 


bastante para consegui-los. || 
Desde 1.934 tínhamos 38 de 


|O Julio para agente 


a: E" um' menino correto 


“E muito inteligente 


Desde muito, criança Olega- || Para tarteiro foi eleito 
| O" Silas França 


Que se mostrou. “ 
| De muita confiança - Maia 
: Vamos, colegas, avante! 
| Escrevam eartas, sem parar 
" Pois'já temos um correio 

E podemos trabalhar.. 
Mi 4); QUARTANISTAS 


donativos dos alunos. No ano 
passado fizemos um leilão pa- 


| ra conseguirmos mais algum 


dinheiro, e apurámos apenas 
198200: bin ss 
'- Depois, d...Ines.e .d. Cecilia, 
com boa vontade, organizaram 
um' baile que rendeu 4388900. 
| A metade dessa importancia 
coube á.nossa classe. Comprá- 
mos: uma estante que nos. fi- 
'cou em 758000 e muitos livros 
para à nossa leitura recreativa. 
"Hoje, 13 de maio de 1.937, 
azemos:a festa da inaugura- 
ção do nosso Clube de'Leitura 
“José de Anchieta”. A Dbiblio- 
teça desde o ano' passado se 
acha em uso. , : 
““Caros colegas, é de muita 
utilidade uma--biblioteca infan- 
til— desenvolve-nos muito. 
4 Devemos ler, ler muito, por- 


que por meio da leitura po- 


emos nos tornar sabios. Os 
livros estão aí para serem li- 
dos por todos e não para fi- 
carem guardados. 

| Meus colegas, peço a todos 
ara não deixarem de ler to- 


blioteca, Prof. d. Ines €. Pinto 


dos os livros de nossa bi- | 


3 


po “A. Botelho” 


A biblioteca de nossa classe 
estava muito pobrezinha e, pa- 
ra comprarmos livros, no dia 
29 de maio passámos um cine- 
minha muito bom. 

!. Fomos nós quem fizemos os 
ingressos. Custava $400 cada 
um. 

Foi muito boa a sessão. Nós 
vendemos de cartões 21$200, 
“mas, não foi tudo para a nos- 

|sa biblioteca, ainda tivemos 


|gúe pagar para passar a fita 


58000. Ficaram para a nossa bi- 


“| blioteca 16$200. Este dinheiro 


junto com outro que já temos 
é para comprarmos livros de 
historias. 


Francisca Alves 
1.º ano forte — prof. d. Elvira Guerra 
Tete e O 
FUNDAÇÃO DA BIBLIOTE. 
CA DA AULA DE D. ELVIRA 
GUERRA 


- No dia 13 de maio foi fun- 
dada a nossa- biblioteca. Hou- 
ve uma festa aqui em nossa 
sala. Nós ficámos muito con- 
tentes porque já temos 192 li- 
vros. O nome da nossa biblio- 
teca é: “José de Alencar”, 

Nós ainda vamos comprar 
muitos livros. Gostei muito do 
nome. . Melhor não podiamos 
arranjar. A festa foi muito 
animada. 

po dna Silva 
DT As ey — 

Lavras, 14 de maio de 1937 

D. Madalena 

Saudações 

Escrevo-lhe esta cartinha 
desejando-lhe felicidades. 

Quero tambem agradecer- 
lhe muito os bonitos livros de 
historia que nos mandou. To- 
dos da minha aula ficaram 
muito contentes. 

D. Madalena, eu achei muito 
engraçado a livro que se cha- 
ma “O vovô” d“O tico-tico”, 
Aceite um abraço da 

Gelcira Marçal da Cruz 


Aluna de d, Elvira Guerra 
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Osvaldo Cruz | 


mpi epa mas qem no 


Oevaldo Cruz fol um gran 
de o Tusteo brasileivos Nasceu 
em ASTU e cr paulista. 

Seu pai chumava-so dr. Ben- 
to Gongalvos Cruz. 

Com vinte anos do idade já 
havia sé formado om mediei- 
ma 

Desde ertunça foi muito obe- 
diento nos seus pais. Do ma 
vb quindo se levantavo nte 
veujava nov quarto o eum on- 
ma Seu pal o faziv estudar 
no menos dtuui horas por dia 
e mosto que honvesso visita 
en ensa om ainda não tivesse 
mernnjndo sou quarto in para 
o extudo, porque o estudo va 
lo mute. 

Um din seu pai encontron-o 
famanda e deu-lho muitos con- 
solhos, prem quo não fumasso 
mada, porquo os meninos não 
devem tor vício, 

Osvaldo gostava de brinen- 
dolras, como os outros meul- 
nos Um dia estava no bondo 


o meça UR = O 2 004 ENO e 


Minha Diretora, professoras 
e Colega: 

A base da felicidade ma vi- 

“da é a guide, 

Nada como a saúde! 

De que valeria no homem a 
riqueza sent a saúdo? 

Som a higiene não poderin- 
mos ter saúde! Por isso, nós, 
alunos do tº ano, fundamos 
hoju, o nosso Pelotão de Saú- 
do “Osvaldo Cruz”. Tste Pe- 
lotão terá fiscais EM vorifica- 
do dinvinmoente a higieno das 
vlassos e do todo o estabeleei- 
mento, 

Por ser Osvaldo Cruz um 
gerando medico higionista o pa- 
triota, nós o escolhemos para 
nosso patrono, 

Ku, como presidente do po- 
lotão, acompanhavei com into- 
vosso os trabalhos dos fiscais. 

Yuito havemos de fazer pa- 
ra o bem do nosso Grupo. 


Geraldo Costa — 4º ano 


e cortou a saia de uma senho- 
ra com uma tesoura. Depois 
a mulher foi á casa de seus 
mis reclamar. Osvaldo pediu- 
ho desculpas e disselho que 
trouxesse o vestido para sua 
mão cozer. 

Logo emendou-se de tudo 
isto o foi um grande homem. 

O governo nomeon-o como 
diretor da Saúdo Pública. Elo 
disse quo havia de nacabur com 
q febre umarola em 3 anos, 
e o conseguiu Os estrangei- 
ros nem vinham mais ao Bra- 
sil com medo da fobre ama- 
roln, 

Muito fez pelo nosso que- 
rido Brasil é por isso estudá- 
mos sun vida. 

"Morreu ainda moço devido 
nos trabalhos excessivos. 


Tereza Matiolt--4º ano 


q onda O «So 0 


[H 


ino do Pelotão de Saú- 

de “Osvaldo Cruz” 

Composto pelos quar- 
tanistas de 1.930 

Vamos amigos 

Vumos avante! 


Vamos confiantes 
Pela saúde 


Num campo aberto 
Como é bom a gente 
lr livremente 
Praticando o bem 


| 
| 
| 


Com entusiasmo 
Façamos um templo 
Tendo por exemplo 
Osvaldo Cruz 


Todos alertas 
Como bons vigias 
Seremos guias 
Do nosso pelotão 


Empunhando 

A nossa bandeira 
Sempre prazenteira 
Caminhemos pois 
Tendo por lema 
Como profetisa 

A nossa divisa 
“Tudo pela higiene” 


Ea e A SO e e 
| 
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Leilão 


No dia 5 de muio houve um 
leilão feito pelos terceiranis- 
tas. 

O nosso leilão rendeu 118000 
mas nós recebemos só 98600. 
Nós tencionamos comprar com 
o dinheiro do leilio e mais 
que vamos conseguir, UMa co- 
leção de Tarzan, que muito 
apreciamos. 

Foi o Joaquim o leiloeiro. 
Ele tem otima garganta e gri- 
tava com entusiasmo. 

— Quanto me dão pela pen- 
a do laranjas ? 

— Um tostão, duzentos réis, 
e assim por diante. 

— Agora sim, são duas ca- 
melias lindas e naturais 
Quanto me dão pelas flôre 

— Um tostão, trezentos réis 
para a d. Madalena, gritou 
uma aluna do d. Maria «o- 
imbra. 

— Quem dá mais? Bota fo- 
go nisso! E uma, e duas € 
tres. 

Entregava a prenda. 

A nossa professora d. Au- 
gustinha ficava tomando nota 
de algumas pessõas que arre- 
matavam o ficavam para pa- 
gar depois. 

Foi um momento de entu- 
siasmo no grupo. Havia pren- 
da a valer! Bolos cobertos, 
cartuchos, ete,, ete. 

Q nosso leilão fazia lembrar 
um leilio de S. Sebastiio na 
porta da Igreja. Só faltaram 
os fogos. O proximo que fi- 
zormos sorá perfeito. 

Já comprâmos um livro cha- 
mado “As feras de Tarzan”. 

Estamos fazendo leitura co- 
letiva do livro, aos sabados. 


Dante da Silva 


s 
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Orgão dos alunos do Grupo Escular “Alvaro-Botelho” 


Lavras, Minas Gerais, 23 de Julho de 1937", 
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MARCONI 


20 de Julho de 1937] 

Reinou alegria no Grupo 
“Alvaro Botelho” Festejá- 
mos o “Dia da Cidade de 
Lavras”. 

20 de Julho futuros — 
Alegria e tristeza misturar- 
se ão. E' que o dia de nos- 
sa cidade marcará sempre 
o aniversario de morte do 
grande genio e bemfeitor 
da humanidade: Quilherme 
Marvoni. 

Prestámos em 30 de Julho 
homenagens solenes á 
memoria de Marconi. Or- 
ganizámos albuns valiosos 
com documentações e tra- 
balhos nossos sobre a vi- 
da do grande morto; as 
* professoras fizeram prele- 
ções e o programa do au- 
ditorio geral a ele dedica- 
do, constou de doze nume- 
ros. 

Seguem-se alguns: Qui- 
lherme Marconi nasceu no 
dia 24 de Abril de 1874, 
em Marzaboto perto de Bo- 
tonha na Italia e morreu no 
dia 20 de Julho de 1937, 
ás 3, hs.45 em Roma; com 
63 annos. 


Marconi era um grande 


ee 2 ee e 


sabio. Ele inventou o tele- 
grafo sem fio e fez muitas 
outras invenções. 

Desde muito moço Mar- 
coni já gostava de eletrici- 
dade. 

Giovanda da Silva 
1º. ano forte. Prof. M. Coimbra 


Para o mundo inteiro 
constituiu uma dolorosa 
surpresa O falecimento de 
Marconi. 

A sua vida foi um gran- 
dioso exemplo para todos 
os Italianos, aliás para toda 
a humanidade. 

Formou-se na Universi- 
dade de Bolonha. 

Foi o inventor da tele- 
grafia sem fio e prestou 
inumeraveis outros benefi- 
cios à humanidade com as 
suas invenções. 

Da Italia iluminou a ima- 
gem do Cristo Redentor 
no Corcovado na cidade 
do Rio de Janeiro. Depois 
disto ele veiu ao Brasil. 

"Era casado. Morreu re- 
pentinamente, justamente 
no dia do aniversario de 
sua filha Eletra Elena. 

Havia escrito um discur- 
so a Mussolini mas não 
teve ocasião para lê-lo. 
Mussolini despediu-se dele, 


dando-lhe um beijo na face. 

Homenageando-o os ra- 
dios guardaram um minuto 
de silencio. 

Marconi faleceu em Ro 
ma tendo sido transportados 
os seus restos mortais pa- 
ra Bolonha onde se encon- 
tram os despojos de sua 
familia. 

Julio Vitorino 


4º, aDo. 


TIRADENTES 


Em 21 de Abril come: 
morámos com auditorio 
a morte de Tiradentes. 

Tiradentes queria que 
o Brasil fosse livre. Tra- 
balhou muito tempo pa. 
ra que a revolução ven- 
cesse. 

Foi enforcado no dia 
21 de Abril de 792. 
Morreu por amar demais 
o Brasil. 

Devemos venerar a 
memoria de Tiradentes. 

Ofrair Arcer de Almeida 


1º, ano forte — Prof”. Elvira 
Guerra, 


Pi 
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24 DE ABBIL 


PC tn and 
Caros, colegas | 


Assim como a Ipreja tem 
dias determinados para fes- 
tejar. a virtude dos Santos, 
assim tambem à Patria tem 


dias determinados para ho-| 


menegerr a memoria dos 

filhos, que mais trabalha- 

ram e se sacrificaram peio 
- seu engrandecimento. 


moramos a morte do gran: 
de brasileiro — Tiradentes, 
" José Joaquim da Silva 
Xavier, apelidado Tiraden- 
tes, porque exercia a pro: 
fissão de dentrsta nas ho 


ras vagas. nasceu em 1748). 


em Pombal, termo da Vila 
de S. João D' El Rei. 


Seu pae, chamava- pa Do- 


e 


] 


mingos da Silva Santos 
bua mãe D. Antonia da In; 
carnação Xavier, ; 
Tiradentes foi minerador, 
tendo, naquela - ocasião, 
oportunidade de: correr a 
' Capitania de Minas e. de 
ver a miseria dos mineiros, 
devida a0s . impostos Exa” 
gerados que pagavam ao 
Rei de Portugal. Não con 
“ cardando. com aquela situa- | 


ção quiz tornar'p; Brasil in: |. 
Convidou va” |. 


dependente, 
rias pessõas amigas e estu. 
dantes, que -cursavam/ a 
Universidade de' Coimbra, 
- para proclamarem '. a inde- 
pendencia de sua Patria, 


- Foram infelizes, . porque | 
querida, foi descoberto pelo 
almirante português Pedro 


depois de organizarem “O 
plano da Conjuração Minei- 


aa ama am pacata pm pm q term 9 o do O aim mm ar 


ra, foram traidos por um 
dos conjurados -— Joaquim 
Silverio dos Reis, que Os 
denunciou 
mandou prender 
conjurados, gue depois 


ção Mineira — 


sendo 
jmarnhã de 21 de Abril de 
Hoje, 21 de Abril, come- 


» Iquartejado e "a cabeça co- 
lTocada: em um: posfe, “na 
principal praça de Vila Ri- 
| ta Rica, haje Ouro Preto. 


tasísta N. G. Barbosa 


ERA UMA VEZ..y. 


Alvares Cabral no dia 3 de 
Maio de 1500. ) 
Naquele tempo era rei de 
ao fei, Este | Portugal D. Manoel, o Ven- 
todos os|turoso. D. Manoel gostava 
fo- Imuito de fazer comercio 
ram degredados | para aicom as Indias e com esse 
Africa e "Lis sbôa, “morrendo !fim, organisou uma esqua 
quasi todos Rar prisões. dra, que partiu a,.9 de, 
Sõo chefe da Conjura- Março, de 1590 comanda 
Tiradentes, | da” por, Pedro A. Cabral. À ; 
a pena” de morte,| viagem corria normalmente 
levado 4 forcá na| porém. Cabral, teve de se 
afastar, da: róta costumeira, . 
pará evitar as ,calmarias € 
viajando assim, casualmen- 
te, nodia 21 de Abril avis- 
tou a terra que primeiro 
denominou Hlha de Vera. 
Cruz: depois Terra de San-.. 
ta Cruz e finalmente Bra: 
sil porceusa da madeira: 
vermeiha que aquí encon- 
trou: ab pop 


o Trabalho. 


Colaboração dosq ar- 
tanistas para o dia do 
trabslho. 

E” Dia do Trabalho 
Hoje 1s. de Maio. 


Festeja a grande data . 
Até, O sol, ao primeiro raio. 


sofreu 


1792; no campo da Lampa- 
dosa, no: Rio de Janeiro, 
Conservol- se sempre calmo 
é restgnado: Suas ultimas 
palavras foran: “Jure! mor- 
rer pela Liberdade ; cumpro 
minha palavra”. 1 

Mortó Tiradentes, meus 
colegas, seu corpo ' Foi cs- 


“Tiradentes | Sólo mais! 
simples e : 6 mais iletrado| 
dentre todos os conjirados, 
porém o mais. patriota e é 
bor isto que. hoje, o Brasil 
inteiro o aclama : “o maior 
martir da Inconfidencia Mi- 
reita” Vo 


 Necesio G er “aldo Barboza 


- 4º anno. | Meus amigos, e bons colegas' 
Vou lhes falar! . 
Deixentos de brincadeira ' 


Palestra realizada no nr todos trabalhar. 
| Mal a aurora rompe 


dia 3 de Maio pelo quar- | Começa-se a trabalhar | 
Tudo se movimenta 
Todos querem melharar 


Devemos trabalhar: ? 
P'ya termos bom porvir. 4 
E para a nossa terra .. á 
Cada vês mais progredio 


O Brasil, Noséa Patria 
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sa || Bora! aê; “istorias | "3 de M aio 
a Ne Po Quando, ai D. Ela 

( Colaboráção: Pv dndal dos chega ' na “aula nós; "fica- A o dia Pode o a 

3º, ta o x E quaria-| “os muito! alegres, Sabém | mota-se g abolição los 

040 y vi porque?: “To porque, ela cravos, e. por isto houve 

Hoje é dial das: mães! “rconta!; historias 'muito; em- grande. e-animado auditorio. 


Dia de: alegria 'e(es é 
Queremos, à elis ME Pe Fani f graçada s; A: thais ; engra-l geral no pateo deste Gru- 


Un mimosa Aembragioo. cit cada é à de |po,'/ com palestras sobre a 
A es R Tapio is Juca” e Chi | data, muitos. numeros fei- 
Não damós! Moves! di O ia pica bd tas, pelos. alunos, os quaes 


Or Uê É : 
Elas, com 0: fempé itandei D. Elas nos mandou tra estão. se, desenvolvendo 


ifenecem 
Damos, então estesiversos. Wii IZer, caixotinhos pai ty fá-. o ito, 
sara |: ol; feita uma demonstra- 


Porque vias não, Ses 
] paparocém perimos banquinhos! p dot deineinastic b 
a E | | e “gihiastica. com bas- 
Aceitas, Mies: ieatódoi vorsos  f pôrmos lá na. sala, De: Ea ave ogo de “mis- 
Que suem do nossa coração. t E 


g pois; iremos para lá: escii- se + bol”, pelos; alunos de 


limbora .singelos é! sim les. Pd 
São cheios de gratidão, ey tar à D Elza contar: tis- ginastica de D. Marta. D. 
E "| Elza" professora de. ginasti- 


É E “iltortas: cuido tala di 
Domo bu to! amo venero |“ Ma lica do “turno da tarde, deu 
O minha, mãe, met, bem. o, | Estámos aflitos par & ginastica Historiada. , 
a do ilhas dé chorar pu [is todos terem “os. 'banqui-|*  Nas' classes de 2º., 3º. e 

8 lagrimas nos: nous “olhas i, 

| | epi nhos, porque. lá: no salão, Ao anos, “inauguraram-se 
é, muito melhor. para a clubes de-leitura e nas de 
D. Elvira. e;«D. Maria O. 


gente escutar as historias. ip 
E a causa do méu viver “Só, á Valdete e 'a Te: Coimbra as bibliotecas in- 
A fantis, “das réspectivas salas. 


Sen: 08 teus meigos carinhos |..: no é ii 
rezinha é que têm os, an» 
do ent B; de Rea 


+ e Ran! cr l 
mea! UV A NA 


Tu és. o fatól' de' minha vida 


Não sei o que é ou devia, «Ser. 
REA 
4. 


Sou feliz 56, peço à Dag "8 quinhos PS 
Dô-me a ti por ; companheira, Colaboração do 10. o 


Nos prazeros : e sofrimentos 
E ate nadhora. derradeira. | Eh + Proj, Maria 1 G. "Qularte. 


Palestra feita em cola- 
“| boração pela classe de) 
|1º.anao da. professora 
Maria Carvalho, no dia 


“Quando: érro mw me, pardõas: mao 
Com bondade, sabes; esquecer cs 


9, 6reó por mim cometido! | 76; z 30 DE JULHO 


Só para NÃO, me, entristecor ! 


NOR ig pica! doar REA 'São duas datas, “que o Grupo : à E ( de R 
“Não vivo sem q minha: mãe, 4 ot GALrerO, Botelho, comemora |. Malo 
“O” Deus, por Epi AA tom Loba la “O trabalho é a cousa 
K “ jêlas as*pr =. 
'-Tirho-mo antes dela (+. vas Constituições — do Brasil mais “bela e sagrada que 


eço por, cavidade. | RIR 
nes,» opubos o '1e de Minas... 
STAN pi Pt Aite | | « Como' sempre | [AS “professa-| 
RAN AN DR vou |ras fizeram preleções o Totti 
A mães ergamos um [ras nas classes e nós elaborá- 
As losses vv, Viva, 'mos muitos trabalhos 'referen- 


Oheio 'de “orgulho. e altivez, * [tes para ós:auditorios da sala 


er hoje o dia” delas. : ..|e geral, N 
pe E dia talvez... | A nosso do registra 
o o | muita cousa e A nl 
tva as: int mães ! !! E if 


temos sobre a térra. 

“E com alegria e res. 
peito que festejamos, ho- 
je; o dia 1º. da mês de 
maio, ; consagrado á co- 
memoração do trabalho, 
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20 DE JULHO — 
DIA DA CIDADE 


O 69º. aniversario da 
Cidade de Lavras foi scle: 
nemente comemorado pelo 
Grupo Escolar “Alvaro Bo- 
telho”. X 

Cada classe organizou 
um album de vistas, arti- 
gos e outras documenta- 
ções sobre Lavras. 

Do album de registro dos 
trabalhos comemorativos 
vamos transcrever alguns 
trechos : 

Lavras — A nossa cidade 
chama-se Lavras. 

Lavras passou a ser ci. 
dade no dia 20 de Julho de 
1868. Ela está fazendo hoje 
69 anos. 

* Eu gosto de Lavras, por- 
que ela é minha terra. 
hr Odete Lasmar, 

1º. nov. Profº. M. Maia. 


— 


Esta terra tão bonita 
Cheia de belezas mil 
E' a minha Lavras querida. 
Um pedacinho do Brasil. 
Colaboração do 1º. ano, Profs, 

M. Pucini. 


Lavras foi fundada em 
- 1720. º 
Lavras não é bonita, as 
“ruas não são calçadas, mas 
“tem muitas escolas bôas 
como: Agricola, QGinasio, 
Normal, Carlota Kemper, 
Complementar, Noturna, 


Escolares e outras escolas 


recordarem do seu tempo 
Paroquial, doi? Grupos de curso primario. 


eletrico, um auto onibus e|criatiças que mais tarde se- 
muitos automoveis. Possue | rão brofessores e doutores, 
muitos predios importantes | Finhlisando a festa, fot can- 
e casas bonitas, tado o Hino Firmino Costa 


memoramos o aniversario | varv Botelho” enviou uma 
da nossa Cidade. comissão de professoras e 
Devemos querer que ela laldnos para prestar as jus- 
se adiante cada vez mais: | tah homenagens ao grande 
Colegas, demos um vi: | aniversariante. 
va grande á aniversariante. | | 
Viva a Cidade de Lavras |! 


Gelcira M, da Orua 
1º. ano, Profº. Elvira Guerra. 


Hoje, 20 de Julho, co- ta) 49, Ato. O Grupo “Al 


ia a e E IO 


AULA DE GINASTICA 


449990 


A professora de ginas 
tica do turno da tarde é 
a D. Elza, 

Nós gostamos muito 
dela, porque ela joga bola 
e bate peteca conosco, 
De vez em quando la 
dá marcha, conta a histo- 
ria do “pintinho e a ra- 
posa” e nós iingimos de 
pintinhos. Nós gostamos 
de fingir de pintinhos é 
na hora em que a raposa 
vem pegar a gente. Gos: 
tamos tambem de pular 
pauzinho, porque quere- 
mos ser bem fortes. Qua- 
si todos os dias nós que 
remos pular pauzinho, 
mas, a D. Elza não dei- 
xa. Temos os dias de 
pular pauzinho, dia de jo 
gar bola, de bater peteca 
e de fazer ginastica, 


tram ça OE Ce mearras 


Grupo Escolar ““Fir- 
mino Costa” 


Dia 13 de Maio de 1937. 
30 anos do Orupo Escolar 
“Firmino Costa”. 

Houve uma festa muito 
bôa com diversos numeros 
bons : bailados, recitativos, 
cantes, ginasticas, uma co- 
media de jecas, etc. 

O Grupo esteve muito 
animado e todos gostaram 
muito da festa. O numero 
de que eu mais gostei foi 
a Comedia dos Jecas. 

Esteve engraçadissimal 

O Dr. José Hermeto, ex- 
aluno do Grupo “Firmino 
Costa” fez um bonito dis- 
curso. O assunto de seu 
discurso foi sobre o Oru- 
po e seu fundador — Fir- 
mino Costa. 

Esse discurso fez muitas 
professoras e doutores se 


Hoje estas professoras Colaboração do 1º. ano novato, 


particulares. Tem bonde estão educando muitas Profs. M. Conceição Qularte 
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SALSA LD 
No À 
CNP Porra prrdo 


) 


Orgão dos alunos do Grupo Escolar “Alvaro Botelho” 


ER 


TERESA MATIOLI 


Redatores 


CARLOTA |: 
KEMPER 


D. Carlota Kemper foi 
considerada a mulher 
mais sabia do Brasil. 

Começou os seus es- 
tudos com a idade de 6 
anos. 

Era filha «de William 
Samuel Kemper e Sarah 
Kemper. 

Nasceu nos Estados 
Unidos da America do 
Norte no dia 21 de 
Agosto de 1837. 

Miss Kemper fez al- 
guns cursos na Universi- 
dade, sem receber diplo- 
ma ou certificado, porque 
não se admitiam mulhe- 
res na Universidade na- 
quele tempo... 


Começou a sua carrei-, 


ra no magisterio com 19 
anos, corso professora par 
ticular. 

Seu ideal era ser mis- 
sionaria no extrangeiro. 
A realização de seu ideal 


— >>» [ 


dd 


Gerente — GENÍ PEREIRA DE OLIVEIRA 


( SILAS FRANÇA 
( GERALDO DIAS 


Lavras, Minas Gerais, 23 


VEZ 


de Agosto de 1937 


ANO 11 NÚMERO 11 
PUBLICAÇÃO MENSAL Assinatura 
Anual — 88000 
Numero uvulso 
3800 — 


FP fc00 Tiragem, 300 


do foi muito dificil pois| Era filha do sr. William 


estando o Dr. Lane em 
ferias, aproveitou-as para 
ir aos Estados Unidos. 
Lá ele disse que estava 
precisando de uma pro 
fessora no Colegio de 
Campinas, no Estado de 
S. Paulo, e ela veiu. No 
fim de 6 anos d. Cartota 
voltou aos Estados Uni- 
dos. De regresso ao Bra- 
sil, encontrou-se com O 
dr. Samuel Gamom tra 
vando ambos larga amí- 
sade. Nesta ocasião ele 
tinha 24 anos eela 52. 

D Carlota mudou-se 
de Campinas aqui para 
Lavras, onde foi diretora 
de um grande educanda- 
rio que tem até hoje seu 
nome: Kemper. 

José Vilela 


8º, ano, 


Biografia de 0. Car- 
lota Remper 


D. Carlota Kemper nas-| centenario de D. 


ceu a 21 de agosto de 1837, 
no Estado de Virginia, 


Samuel Kemper e de d. 
Sarah Kemper. 

', Desde pequena foi muito 
estudiosa. 

Como o colegio, em que 
estava, era muito longe, 
seu pae resolveu interna-la. 

Em 1822, resolveu vir 
para o Brasil, com o dr. 
Lane e ficou sendo diretora 
em Campinas. Seis anos 
mais tarde foi dar um pas- 
seio em sua terra. Quando 
veio novamente para o Bra- 
sil, encontrou-se com o dr. 
Gammon, que foi tambem 
um grande homem, e jun- 
tos muito trabalharam pela 
cidade de Lavras. 


Matrice Olímpia 


1º, ano forte. 


PALESTRA 


Pela aluna do 4º. ano 
| Tereza Matioli 


Caros colegas 
Hoje é o dia em que to- 
dos nós, lavrenses, deve- 
mos volver a nossa atenção 
para um belo ponto: o 
Carlota 


Kemper. 
Si bem que não a conhes- 
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semos em pessoa, é muito 
conhecido seu nome, por 
causa do grande educanda- 
rio — Colegio Carlota Kem- 
per. 

Nasceu ela ma America|. 
do Norte no estado de Vir- 
ginia. Quando veio para o 
Brasil, dedicou-se ao estu- 
do da Lingua Portuguêsa, 
conhecendo-a perfeitamente. 

Foi uma senhora douta € 
ilustre, que muito trabalhou 
na educação da mocidade 
lavrense. 

Ela era pianista tinha 
muito geito e gosto para a 
pintura, fazia lindissimos 
trabalhos de agulha, borda- 
dos finos, roupas comuns, 
roupas de luxo, fazia admi: 
ravelmente doces que delei- 
tavam O paladar. 

No meio de tantas ccu-!, 
pações, a qualquer hora, 
em que uma pessoa preci: 
sasse dela, seria atendida. 


cionados, 
uma senhora modesta, co- 
locando acima :de tudo o 
amor a Deus e á humani- 
dade. 


DOIS TOS DO A DU O DD » 


ALBUM SOBRE. 


CARLOTA KEM-| 


“PER: 


D. Carlota Kemper nas- 
ceu nos Estados Unidos 
no dia 21 de agosto de 1837, 


Foi ela quem fundou o|' 


Colegio, que tem o seu no- 


me — Colegio Carlota Kem a 


per. 
Fizemos um albuin com 


| 
| 


o seu retrato e com vistas 
do Colegio e do Ginasio. 


Classe do 1º. 


legas, quem é d. 
Kemper ? 


sa professora já nos falou 
sobre ela e 
foi a grande 
fundou 6 colegio, que tem 
o seu nome, 


mo missionaria, 
ceu nos Estados Unidos: 


tou muitos serviços '4 ins- 
ip E” por isto que, ho- 
je 

Alem destes dotes men-;seu centenario, foram orga 
d. Carlota era nizadas muitas festas. 


a RSA RO Ri DD O a aii Dai is RUM, VEZ grs 
Re DE PRENDAS SR RR 


Dia 21 de agosto 


No dia 21 de agosto to 
da a cidade de Lavras es- 
tava em festas. 

Comemorámos naquela 
data o centenario de d. 
Carlota Kemper. 

Foi ela uma bôa senhora, 
que trabalhou muito pelo 
engrandecimento de nossa 
cidade. 

Tivemos, ás 7 horas da 
manhã, aqui no nosso Gru- 
no, um audiiorio comeme- 
rativo e d. Ines contou-nos 
toda a vida de d. Carlota. 

Logo que termincu o 
auditorio, fomos para o Gi- 
nasio assistir alguns jogos 
esportivos, pois lá tambem 
se comemorava aquela tão 
grande data. 

Foi um dia cheio de fes- 
tas e de alegria. 


Otacilia Agueaa 
2º. ano. 


ano de d. Maria 
Coimbra. 


PALESTRA FEITA 
AOS MEUS COLE- 
GAS 


Vocês sabem, meus co- 
Carlota 


Pois eu sei, porque nos- 


sua vida. Ela 
mestra que 
Ela veio para o Brasil co- 


pois nas- 


Durante a sua vida, pres- 


I de Agosto, dia de 


“ Amilda M. de Lurdes 


1c. ano novato, 


DD IIIOITE— —— 
ESPE eae OS Ta are Te OT -, 
= mas te mesm fe a ae SD a 


| Movimento das agencia do nosso Correio de 27 


de Abril a a 31 de Julho findo: 
No. de cartas : “Remetidas Recebidas 
' Salas de aula 2576 2467 
Secretaría | 3 36 
— Exterior ponho 1 17 
“Total ' 2580 2520 
Jornais 869 39 


Nota. Foram retidas 60 cartas por ilegibilidade ou 
falta de endereço completo. 


dulio Vitorino, 
agente do Correio. 
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CARTA 


Dona Madalena 


Tendo o 3º. ano iniciado 
o estudo sobre o café e 
tambem sobre os principais 
produtos de Minas, resol- 
vemos fazer uma excursão 
até o engenho de café e ao 
engenho de arroz. 

Daremos tambem uma 
volta pela cidade, afim de 
que o aluno Floriano possa 
desenhar para o album de 
Lavras Os principais predios 
caqui. | 

Neusa de Castro Pinto . 

Pelo 3º. ano. 
er. 


Mora de historias 


Dramatisação da historia 
“Chapeuzinho Vermelho” 

O dia 12 de agosto foi 
para nós muito alegre. Que- 
rem saber porque? Foi por- 
que a d. Elza dramatisou a 
bela historia do: “Chapeu- 
zinho Vermelho”. 

Tres meninas e dois me- 
ninos, meus colegas, toma- 
ram parte. 

Oostei mais do lobo e 
da casinha da Vóvó. 

Todos nós gostámos mui- 
to da aula. 

Maria. Aparecida 
1º. ano novato. 


DIA 11 DE AGOS- 
TO 


Hoje, com grande jubilo, 
comemoramos o dia dos 
estudantes. 

Esta data não poderia pas- 
sar esquecida por nós, que 
somos estudantes tambem. 

O bom estudante cum- 
pre os seus deveres com 
amor; procura enriquecer 
cada vês mais o seu saber; 
sabe guardar com cuidado 
os seus livros; gosta de aju- 
dar a professora na ordem 
da escola. 

O bom aluno respeita à 
professora e é querido por 
seus pais e colegas. Siga- 
mos seu exemplo, 

Colaboração do 2º. ano. 


PALESTRA SOBRE 
O DIA DO ESTU. 
DANTE 


Hoje, 11 de agosto, é o 
dia do estudante. 

Devemos estudar muito 
para que nossa Patria possa 
ser um dos paizes mais 
adiantados do mundo. 

Hoje, todos juntos pro- 
metemos ser estudiosos, pa- 
ra que o nosso Brasil Rio 
grida cada vês mais. 
Colaboração do 1º. ano. 

IDT ID]]]]JDDDooSST E 
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O dia do estudante 


A 11 de agosto comemo- 
rámos o dia do estudante. 
Como não haviamos pre- 
parado com antecedencia, O 
nosso auditorio constou de 
poucos numeros como: pa: 


———— 3 


lestras, recitativos, etc. 

Fizemos um apelo á nos- 
sa diretora, pedindo-lhe que 
nos concedesse um feriado 
e ela nos explicou a razão 
por que não nos poderia 
atender. 

Organisámos então, um 
pequeno auditorio. 


Silas França e Geraldo 
Dias. 


NULA DE TRABALHOS 


No dia 19 de agosto hou- 
ve uma festinha, aqui no 
grupo, a qual esteve muito 
animada. 

Foi na nossa sala de 
trabalhos. A nossa profes- 
sora organizou-a dias antes, 
com o nosso auxilio. Fize- 
mos muitos bordados. Às 
quartanistas pintaram os 
vasinhos, os meninos do 
terceiro ano fizeram as pra- 
teleirinhas e as meninas os 
quadros para enfeitarem a 
sala, 

No dia da festinha vie- 

ram todas as professoras 
do turno da tarde e da 
manhã. ; 
“Algumas meninas do 1º. 
ano executaram um nume- 
ro, muito engraçadinho, 
chamado: o “Arco-lris”. 
Suas vestes, de papel cre- 
pon, foram feitas por nós, 
alunas do 4º. ano. 


Geni Oliveira. 


=—— à 


PALESTRA 


Sabem, meus caros cole- 
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gas, a causa desta festinha? todos esses grandes ho- 
E” a seguinte: a nossa |mens. | 
professora resolveu organi-| O album foi feito com: 
sa-la para expôr os nossos |muito gosto e capricho e 
trabalhos, feitos neste ano. |organisado sob a direção de | 
Já fizemos muitos borda-: D.Augustinha CamposGcu , 
dos. Os que vocês vêm ahi|vêa que é a nossa profes- 
foram feitos por nós. sora de trabalhos manuais. 
A classe do 4º ano pin-| Os albuns foram termí- 
tou os vasinhos e a do 3º.|nados no dia 28.de Agosto, 
fez as prateleirinhas. e D. Augustinha enviou-os 
Ainda vemos estes qua-| para Belo Horizonte no dia 
drinhos, que foram feitos |29, 


pelas terceiranistas. Colaboração do 30. ano. 


Precisamos trabalhar mui- | 


- 4049 


to para ficarmos fortes e 
sadios! ós, os alunos do quar- 
cousas de que mais neces" | corrermos ao concurso da 
sitamos nesta vida. Sem ele | Ragio Inconfidencia, orga- 
nada arranjariamos, nisámos um album, compos- 

Geni Oliveira. |to de composições, gravu- 
ras, descrições e desenhos. 


Concurso da Radio SE 
Inconfidencia (LEILÃO DOS ALUÃOS DO 


3, ANO 


Da Prof. Augusta 
V. de Gouvêa. 


(Colaboração) 


Album organisado pelo 
32. ano. 

Organisámos, aqui no 3º. 

ano, um pequeno album 
sobre a independencia do 
Brasil. Ele foi formado as- 
sim: desenhámos, em pri- 
meiro logar, a nossa ban: Quanto me dão? 
deira; copiámos o Hino Pela Paula 
Nacional, escrevemos uma Que é a mais adiantada 
composição sobre a Inde-,Mas quando comete algum 
pendercia do Brasil; falá-: erro 
mos alguma cousa sebre Fica todo envergonhada. 
losé Bonifacio, D. João Vi, | Pela Maria Freire, 
D. Pedro I, e o nosso co- Que tem fama de santinha, 
lega Floriano foi escolhido: Mal D. Augusta vira as 
para desenhar, em nossos: costas 
albuns, as fotografias de Dã logo muita prosinha 


VCS DT IO 


ERA UMA VEZ... 


Pelo Floriano 
Que é muito levado 
Mas perto de D. Madalena 
Quer ser o mais educado 

Pelo José Ferreira 
Que tem fama de adiantado 
Mas quando vai ao quadro 
Fica logo engasgado 

Pela Alba 
Que gosta muito de cantar 
Mas quando ha algum au- 

ditcrio 

Fº a peior a pirraçar 

Pelo Paulo 
Que é muito valentão 


' Mas basta dobrar a esquina 


P'ra levar um bofetão 
Pela Vera 

A mais gorda e requebrada 
E pela Francisca 


Que é a mais engraçada. 


voo 
A VACA 


A vaca dáleite. Com 
o leite maniãe faz do- 
ces e bolos. Com o 
leite é que se faz quei- 
jo e manteiga. 

À vaca come milho 
e capim. 
Trabalho de colaboração 


dos alunos de Margarida 
Maia — 1º. ano novato. 


Graphica Jornal de 
— Lavras, Ltda. — 
Execução de encommendas 
a preços vantajosos. 


205, RUA SANTANNA, 250 
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ERA Orgão dos alunos do Grupo Escolar “Alvaro Botelho”. 


Lavras, Minas Gerais, 23 de Setembro de 1937 


Diretora 
TERESA MATIOLI 


SEMANA DA! 


PATRIA 


Como nos anos anterio- 
TES comemos ou-se a Sema- 


na da Patria, no Grupo Es: 


- colar “Alvaro 


Botelho”, de 
Lavras. : 


De 2a 5 de Setembro, 


com a organização de 'pa- 


-Jestras e outros numeros 
: para o auditorio a se reali- 
- car no Dia da Patria; teve 
“O professorado oportunida-, 
- de de fazer referencia sos 


grandes vultos de nossa 
“historia, que concorreram 


para a Independencia do 


' Brasil. 

»: No dia 6 realizou-se em 
- todas as classes, das 10,30 
“horas ás 11, no primeiro 
turno e das 13,30 ás 14, 
no segundo turno, um - aú- 


ditorio com um programa 


especial para cada uma: 


do dia 7 -— Independencia 
— deu-se o início á ultima 
parte das solenidades co- 
'memorativas da Semanã da 
Patria, constando a mesma 
de um auditorio geral, 'no 
patco do estabelecimento, 
com a execução do seguiute 


Gerente — GENÍ PEREIRA DE 


Redatores ( SILAS FRANCA 
edatores GERALDO DIAS 


ANO 


programa: 
I — Hasteamento da Ban- 
deira. 
I'— Hino Nacional can- 
tado por todos os alunos. 
NI— Dialogo — A In- 
dependencia — Lucia e Má- 


fria da Gloria. Classe de D. 


Joana Zagota. 
V — Composição =: À 
Indepenchcia -— Ofelia. 
Classe de D. Joana Zagota. 
V — Recitativo — A Ban- 


ES Anta 
deira — Alunos de D a Classe de D. Sibila Sena. 


ria Aparecida Coitinho. 

VI — Hino'da' Indepen- 
Céricia-—Classe- | de D. 
Maria Coimbra. os 
“MI = Recitativo — Pa- 


tria — Alba'de/Abreu. Clas: | 


se de D. Luci Girerra. 


“VIII = Palestra “pela alu-| 
na Jane Corrêa: Classe de 


D.. Maria Carvalho, 
IX — Canto pela . classe 


de D. Ines Costa Pinto. 
A's 7 horas da manhã, 


-X — Poesia: == Minha 
Patriá — José Luzia. Clas- 


[se de D, Maria Coimbra. 


“XL — Biografia de José 
Bonifacio — Felisbino Mes- 
quita. Classe de D. Joana 
Zagota. 


'XH — Recitativo A 


PUBLICAÇÃO MENSAL 


OLIVEIRA | 
V H / $300 
see Tiragem, 300 


NÚMERO 12 


Assinatura 
Anual — S$000 
Numero avulso 


Independencia — Classe de 


D. Joana Zagota. 

“XI — Ginastica histo- 
riada sobre a Independen- 
cia por um grupo de alu- 
nos. D. Marta Mesquita. 


XIV — Hino á Bandeira 
por todos os alunos. 


XV — Leitura -- 7 de 
Setembro — Aula de D. 


Maria Sena. 


XVI — Recitativo — Ipi- 
ranga — Nilca Tristão. 


XVII — Os Estados — 
por um'grupo de alunos 
de -D. Iria Salgado e D. 
Maria Pucihi, 

XVII —-A Terra Brási- 
léira — Hino — Classe de 
D. Maria Pucini. 

XIX — Leitura — A Pa- 
tra — Classe de D. Iria 
Salgado. 

Em seguida dirigiram-se 
todos — corpos docente, 
discente, etc. — ao Jardim 
Municipal, afim de assisti- 
rem as comemorações or- 
ganizadas pelos Exmos, 
Snrs. Prefeito local e Ca- 
mandante do 8º. B. C. M. 


(Nota enviada ao Corpo Tecnico) 
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a) . ma 6 uno antemam e 


O dia 7 de Setembro foi: 
um dia alegre para todos 
nós, porque comemoramos 
a Independencia do nosso 
querido Brasil. 

Fizemos a comemoração 
desta grande data, aqui no 
Grupo Escolar “Alvaro Bo- 
telho”, por meio de um 
auditorio, com numeros de 
toda as classes do Grupo: 
turno da manhã e da tarde. 
Houve muitas palestras re- 
citativos, dialogos, cantos, 
etc... Todos os numeros re- 
feriam-se á data. 

A's 8 horas subimos pa- 
ra O Jardim, afim de assis- 
tirmos, lá os festejos promo- 
vidos pelo 8º Batalhão. Foi 
uma festa otima! Todas as 
escolas de Lavras foram 
convidadas. 


Dante da Silva 


3º. ano. 


JOSE BONIFÁCIO 


José Bonifacio de Andra- 
da e Silva é chamado o 
“Patriarca da Independen- 
cia”. Nasceu em S. Paulo, 
na cidade de Santos. 

José Ponifacio foi um 
dos que que mais trabalha- 
ram para a nossa Indepen- 
dencia. 

Do Brasil, partiu ele para 
Portugal e ali estudou na 
Universidade de Coimbra, 
formando-se em direitos e 
ciencias naturais. Perma- 
neceu em Portugal muitos 


12 anos 


anos e depois, sentindo 
saudades do Brasil, voltou. 
Quando aqui chegou en- 
controu os brasileiros tra- 
balhando para a nossa In- 
dependencia, e ele tambem 
muito trabalhou. 

Foi ele o tutor de D. 
Pedro II. 

Intrigado a D. Pedro | 
este exilou-o para a França, 
onde ficou muitos anos. 
Voltando ao Brasil, os inve- 
josos de novo tramaram 
intrigas, seguindo ele para 
a liha de Paquetá. Lá viveu 
muito desgostoso. Faleceu 
em Niteroi, com 75 anos de 
idade, sendo os seus restos 
mortais depositados na sua 
cidade natal, na Igreja do 
Carmo.. 

Ha, no largo de S: Fran- 
cisco, no Rio de Janeiro, a 
sua estatua, erigida pelo 
Instituto Historico e Geo- 
grafico Brasileiro. 


Felisbina Totres de Mesquita 


I2 anos 4'. ano 
"BIA DA PATRIA 


Sete de Setembro é o dia 
da Patria. Faz hoje 115 an 
nos que foi proclamada a 
indepedendencia do Brasil. 
No Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, São Paulo e to- 
das as cidades do Brasil foi 
comemorada, com grandes 
festejos, esta data. 

Aqui em Lavras, tambem, 
ela foi comemorada. Houve 
parada dos militares e dos 
escolares. A festa foi reali 
zada na praça Dr, Augus- 


ERA UMA VEZ. 


to Silva. Houve muitos dis- 
cursos. - 

Aqui no Grupo comemo- 
rou -se o dia 7 de Setembro, 
Houve um audítorio no 
qual tomaram parte todas as 
aulas. 


Arísio Marçal da Cruz 
9 anos 
1º. ano forte de D. Diva Fabrino. 


CSS DSR 


21 DE SETEMBRO 


Festa da arvore 


Neste dia fizemos um au- 
ditorio em nosso grupo. 
Foi um auditorio muito 
bom, pois todas as profes- 
soras deram numeros ins- 
trutivos e só referentes á 
data. 

Após o auditorio foi es- 
colhida uma comissão para 
ir á Escola Agricola e nós . 
fomos á Igreja Matriz assis- 
tir a missa, cantada em lou- 
vor de Sta. Efigenia. Ficá- 
mos admirados de vêr a 
concorrencia. A Igreja es- 
tava repleta. Estavam lá: 
o Snr. Comandante da For- 
ça Publica Coronel José 
Persilva e todos os seus 
oficiais; a Escola Normal; 
o Grupo “Firmino Costa”; 
a Escola Paroquial; o nos: 
so Grupo e muita gente da 
cidade. Foi um: dia muito 
bem comemorado e que 


nunca será por nós esque- 
cido. 


Alunos do 2%. ano — Colabo- 
ração. Classe de D. Ines da 
Costa Pinto, 
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ERA UMA VEZ... 


Dia da Imprensa 


Passou a 10 de Sembro 
o dia da Imprensa. 

Tudo progride. Antiga 
menfe se escrevia com pin- 
ceis, mas, graças á sabedo- 
ria de um inglês John 
Guttemberg, isto não con- 
tinuou.' 

A Imprensa é uma gran- 
de descoberta, Se precisa- 
mos de um anuncio recorre- 
mos a ela. 

No nosso paiz existem 
muitos vespertinos, tais co- 
mo: “A Noite”, “O Globo” 
“Correio da Manhã” 

“A Voz” “Folha de Minas” 
"A Patria” Correio Paulis- 
tano", ete.. 

E', por meio deles que sa- 
bemos as noticias e anun- 
cios do paiz. 

No dia em que festeja: 
mos a Imprensa todos os 
que nela trabalham devem 
sentir-se alegres. 


Viva a Imprensall! 
Silas França 
4º. emo. 


12 anos 


BIOGRAFIA. 


(Joana d Arc) 


Joana d'Arc nasceu em 
Lorena, no dia 6 de Janei- 
ro de 1.412. Fra filha de 
camponêses muito pobres. 

Até a idade de 18 anos 
era pastôra. Depois, envia- 
da por Deus, teve coragem 
de chegar perto do Rei Car- 
los VII, pedindo-lhe para 
guerrear, porque a França 
estava em combate com à 


Inglaterra. Elle não lhe deu 
credito porque ela era mo- 
ça, mas, depois, para ex- 
perimenta-la, deu-lhe alguns 
soldados e ela venceu, sal- 
vando'então a França. Que- 
rendo voltar para sua casa, 
o Rei pediu lhe que conti 
nuasse no seu posto. 

No ano seguinte ela foi 
para Compiêgne e encon: 
trou-se com os inglêses, 
seus “inimigos. Um 


em maio de 1.431. 


Joana d'Arc foi beatifica- 
da pela Igreja, recebendo, 
assim, o nome de Santa 


Joana d'Arc. 
* Lúcia Cicareli 


rI anos = 4º. ano. 


| LED em 


bispo 
mandou fazer uma foguei- 
ra e disse que era para lan- 
çála no fogo, viva. Depois 
de queimada, encontraram 
o seu coração, no meio das 
cinzas. Morreu em  Ruão, 


| I2 


3 


Acabado o nosso audito- 
rio, a convite dos agricul- 
tores, dirígimo-nos para a 
Escola Agricola, para ali 
assistirmos o plantio de ar- 
vores. Ouvimos tres pales- 
tras pelos estudantes. Aca- 
bada esta parte, teve lcgar 
o plantio das arvores pelas 
diversas escolas. Eu, José 
Vilela, Necesio e Francis: 
ca plantámos a arvore in- 
dicada ao Grupo Escolar 
“Alvaro Botelho”, 

Foram repetidos os. se- 
guintes numeros do nosso 
auditorio: palestra, pela co- 
lega Lucia, ginastica histo- 
riada, recitativo e o “Hino 
á Arvore”. 

Julio Vitorino 


anos 4º. ano 


E. O T—— 


Resultado do Concurso 


DIA DA ARVORE 


Transcorrendo, a 21 de 
Setembro, o dia da arvore, 
não podiamos nos esque- 
cer desta nossa companhei- 
ra e, assim, fizemos a se 
guinte comemoração : ás 7 
horas houve o auditorio 
geral, que constou de va- 
rios numeros: palestras, 
recitativos, exposição de 
albuns e uma ginastica his- 
toriada, dirigida pela pro- 
fessora D. Marta, intitula- 
da: A rainha da primave- 
ra. Este numero foi o mais 
apreciado por mim. 


da“Radio Incontidencia” 


A noticia do resultado do 
concurso da Radio Inconfi- 
dencia foi lida, no «Minas 
Gerais”, em nossa classe. 
Diversos alunos, dos Gru- 
pos de Belo-Horizonte, do 
interior do Estado e de 
varios pontos do Paiz, con- 
correram ao concurso, sen- 
do muitos deles premiados. 

Entre eles o Grupo Es- 
colar “Alvaro Botelho” tam- 
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bem brilhou, enchendo-nos 
de vivas alegrias. 

Neuza de Castro Pinto, 
nossa esforçada coleguinha, 
foi quem ganhou. Teve 
como premio duas latas de 
boiachas e um otimo livro 
de historias. 


Colaboração do 3º. ano. 


CRROGEO CARO GE OCAAO 


À o Snr, Gerente do Ban- 

co  Hipotecario e 
Agrichja, em Lavras foi en- 
dereçada pelo Clube Agrico: 
la do Grupo Escolar «Al 
varo Botelho», a seguinte 
carta: 

Sr. Gerente. 

Em nome dos socios do 
Clube Agricola do Grupo 
Escolar “Alvaro Botelho”, 
peço-lhe o grande favor de 
nos arranjar algumas mudas 
de “sempre lustroza”. 

Desde já apresento os 
nossos agradecimentos. 

O Secretario: 


Silas . França. |: 


,. 00 
Diretôra do G. E. 
“Alvaro ' Botelho” 


- recebeu a seguinte 
carta, que transcrevemos, 
muito gratos pela elogiosa 
referencia ao nosso querido 
jornalzinho : 

Rio de Janeiro, 9 de Se- 
tembro de 1937... 
Exma. Snra. Diretôra do 
G. E. “Alvaro Botelho” 
Lavras — Minas Gerais 
A Federação Brasileira 
dos Clubes Agricolas, da 
Sociedade dos Amigos de 
Alberto Terres, acusa o 
recebimento de “Era uma 


ERA UMA VEZ 


vez...” interessante jornal- | historia de uma menina com 


zinho editado pelo Grupo 
Escolar “Alvaro Botelho”. 

As paginas do numero 
de Julho, do ano corrente, 
encerram diversos trabalhos 
de alta significação civico 


— educativa, que refletem 


a clarividencia de seus diri- 
gentes e as virtudes excel- 
sas de seus colaboradores: 
as crianças do Grupo Es- 
colar “Alvaro Botelho”. 

“Era uma vez...” infor- 
ma-nos de duas datas civi- 
cas de grande expressão 
para Lavras, para Minas 
Gerais e para o Brasil. 

Queremos referir-nos ao 
69º. aniversario da funda- 
ção de Lavras e ao 300. do 
Grupo Escolar “Firmino 
Costa”. 

Por intermedio de “Era 
uma vez...” a F. BC. A, 
da S. A A. T., cumpri 
menta o aniversariante, for- 
mulando votos de crescente 
prosperidade. 

Agradecendo o numero 
de “Era uma vez...” en- 
viamos aos alunos e socios 
do Clube Agricola deste 
Grupo Escolar nossos 
abraços: | 
Sempre amigo certo, 

* José Vidal 

(Por Rafael Xavier, diretor 
de C. A.) ' 


AULA DE LEITURA 


A nossa aula de “leitura”, 
é muito interessante, 

D. Elza, a nossa profes- 
sora está nos ensinando o 
pre-livro da Percreca, 

Este livro nos conta 2 


seu carrinho, que vai á ci- 
dade vender leite e tambem 
dois coelhinhos. 

Esta menina chama-se 
Perereca, usa um laço ver- 
melho muito bonito na ca- 
beça e é muito levada, 

Nós já dramatizamos a his- 
toria e achamos línda! 

Odete Lasmar 


7 anos XI. ano novato 
Aula de D. Elza da Costa Pinto. 


HEGOU afinal o dia 

2 de Setembro, espe- 

rado por todos nós, 
pois era 6 dia marcado para 
a nossa aula modelo. 

Já estava ancioso pela che- 
gada desse dia, 

Durante a semana estava- 
mos preparando para reccber 
as nossas visitas, 

Os meninos fizeram a mo- 
biliazinha, 

Nízio fez a mesa, mas, 
quando acabava de fazer, 
efa se quebrou, Foi preciso 
D. Bilá arrumar, porque ele 
estava muito nervoso Osmar, 
muito habilidoso, fez o ber- 
cinho, para a Valdete pór 
um Bébé. 

José Oiinto conseguiu fa- 
zer uma cadeirinha, porque 
eu o ajudei. 

Eu fiz o guarda-roupas. 

As meninas, muito alegres, 
emquanto faziam o album, 


faziam tarnbem castelos para 


q dia 2 de Setembro. 

Ele chegou afinal e foi um 
dia de grande alegria para 
nós todos e nossa professora. 

José Maria Peixoto 


(8 auos)—km colaboração com 
o 1'. ano novato de D. Sibila 
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| + ) A Orgão dos alunos do Grupo Escolar “Alvaro Botelho” 
NX Lavras, Minas Gerais, 23 do Futubro de 1937 
Diretora h | A ANO 1H NÚMERO 13 
TERESA MATIOLI PUBLICAÇÃO MENSAL Assinatura 


Anuul — 38000 


A 
Gerente — GENÍ PEREIRA DE OLIVEIRA Numero avulso 
( SILAS FRANÇA. N / HS = 9000 — 
Redatores ( GERALDO DIAS cce Tiragem, 300 


ia do ses A CRIANÇA 


(Palestra feita no dia 12-10-37), 


Des Hi ) BI ta ia não t:rra voltariam; 


fim do segundo 


America dia—r2z de Outubro de 
pa I492—ouve-se um tiro 
Colombo era penovês. de canhão E logo E 
Estudava muito desde seguida o grito alviça- 
pequeno. Estudando veiu.|"elro: Terral Terral 
lhe a certeza de que, Estava descoberto o 
além das terras descober- | Nºvo E da Sil 
tas, outras existian). 19 EA Reno 
Resolveu descobri-las. 
Foi pedir auxilio á Côr- 


te de Genova, sua terra |12 DE OUTUBRO 


natal, que não lhe deu) No dia 12 de Outubro 
ouvido. Foi a Portugal el comemorámos a Descober- 
tambem lhe recusaram |ta da America e O dia das 
auxilio. Finalmente acrianças. Aqui no grupo 


Cárie iu- | ouve um auditorio geral. 
a ai . Além desse auditorio, ca- 
A 


:S » |da classe fez O seu, separa- 
lombo adquirir tres ná- damente. Na nossa houve 
usi— Santa Maria, Pin- 


um, muito animado. 
ta e Nina. 


Terminados os auditorios 
Colombo partiu depois das classes, fomos para o 
de ouvir uma missa so-| 


pateo, afim de assistirmos 
lene. 


ao geral. Para este, a nos- 
sa classe deu dois numeros. 

Viajaram dois mêses 
e a marinhagem estava 


Sabem quais foram 
reclamando querendo re- 


êles? Foram: uma leitura 
pelo Arísio e um recitativo 

voltar-se. Colombo pediu 

mais tres dias: si no 


pela Ana. 
fim de tres dias não! 


Hoje é o dia da criança. 
As crianças são como as 
aves: inocentinhas, incapa- 
zes de fazer mal. 


Elas alegram a nós to- 
dos, assim como os passa- 
rinhos alegram toda a natu- 
reza. 


Na casa onde ha crian” 
cinhas, fica tudo alegre e 
movimentado e onde não 
ha fica tudo triste, quieto e 
desolado ! ... Que seria de 
um lar sem bêbêzinho para 
alegra-lo ? A mãe ficaria tris- 
te e sózinha pedindo ao Se- 
nhor um pimpolhozinho. 


Devemos amar as crian- 
cinhas e ensina-las, com ca- 
rinho, como Jesus, pois 
quando Ele andava pelo 
mundo, certo dia estava 
viajando e, sentindo-se fati- 
gado, assentou-se á sombra 
de uma arvore copada, para 
descansar. 


Por ali havia algumas 
crianças e foram achegando- 
se a Ele. Nisto suas mãis 
as foram chamando, dizen- 
do que Jesus estava cansa- 
do; então Ele disse: “Dei- 


Marta Belchior 


8 anos. — 1º. ano, — Classe de 
D. Diva I'abrino. 
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xai vir a mim as criancinhas 
€ não as repilais, porque 
elas são do reino do céu”. 


Jeni de Oliveira 


I3 anos. 4. ano 


EEE EEE EEE 
DIA DOS ANIMAIS 

O dia 4 de Outubro é O 
dia dos animais. 

- Nós comemoramos esse 
dia, com uma festinha no 
pateo. 

A nossa classe fez um 
quadro sobre os animais. - 

Neste quadro temos ani- 
mais domesticos: cachor- 
TO, vaca, efc., e animais 
que vivem em florestas co- 
mo: macacos, etigres um bo- 
nito leão, com a juba bem 
comprida. 

Colaboração do 1. ano — 
Classe de D. Maria Pucini. 


CARTA 

Bondosos colegas do Gru- 
po Escolar “Astolfo Dutra” 

Vocês nem podem imagi- 
nar o contentamento que ti- 
vemos quande recebemos a 
amavel cartinha que nos es 
creveram , dizendo-nos que 
gostaram do nosso jornalzi- 
nho, 

Muito satisfeitos ficare- 
mos quando tivermos a hon- 
ra de receber um, de vo- 
cês, o que será muito fa. 
cil e assim poderemos. tro 
car ideas. + 

Sem mais, termino estas 
poucas línhas, agradecendo- 
lhes em nome dos quarta- 


nistas do G, E, “Alvaro 
Botelho” e de todos os a- 
lunos deste estabelecimento. 


Terésa Matioli 
I4 anos 40 ano 


Conselhos de hipigne 


A nossa professora leu 
para ouvirmos os cartazes 
da Saude Publica. 
Os conselhos vêm escritos 
em cartolina" 
Depois da professora ter lido 
todos, escolhemos o que acha- 
mos melhor. Vamos copia-lo 
para que todos possam lêr 
tambem 
Todo numero do nosso jor- 
nal vai trazer a copia de um 
conselho da Saude Publica 
O que escolhemos para 


hoje foi: 
Si dispuzer de [oS000 
para comida, gaste 3$000 


em leite, 28500 em verdura, 
batatas e frutas, 28000 em 
pão, arroz ou tnacarrão, 
1$000 em“manteiga e assu- 
car e apenas 18500 em ovos, 
carne e peixe”. 

Colaboração da classe de D. Ma- 
Tia Pucini. 


O jogo é o peor dos vi- 
cios. Quem joga para expe- 
rimentar quer jogar duas, 
tres vêses, e póde arruinar. 
se, l 

Uma familia é pobre, mas 
tem o necesaario; o pai 
experimenta jogar, Ganha; 
quer ganhar mais; dá-se o 
contrario: perde, No fim do 


[2 


ERA UMA Vêg,,, 


mês já não chega em casa 
o dinheiro necessario, 

No jogo perde-se q di. 
nhero e tambem q amigo, 
porque o parceiro, que per. 
deu, acaba por odisr a que 
lhe lzvou o dinheiro, 

Todo jogador aciba mise. 
ravelmente, sem uma pestõs 
amiga a chorar por cle, 


Silas França 
anos 4º ano 
et —— Cie 


HIGIENE DOS 
DENTES 


Começando a fazer nossas 
palestras sobrea saude e 
higiene, nas salas de aulas, . 
escolhi comc assunto o as- 
seio dos dentes, 

Devemos ter um grande 

cuidado com os dentes. São 
eles que realçam a beleza e 
ajudam na digestão. 
Os dentes, para não serem 
estragados com os alimentos 
que comemos, devem ser pa- 
litados, mas não á frente de 
alguem or á mesa, onde es. 
tejam algumas pessôas ainda 
almoçando ou jantando: 

Quando se palitam os den. 
tes deve-se por a mão deante 
da boca para que os detritos 
não atinjam alguem, ou al- 
gum prato, 

Depois de bem palitados, - 
os dentes devem ser muito 
bem escovados, com um bom 
dentifricio. 

Para termos dentes perfei. 
tos e não estragarmos o es. 
malte, não devemos comer 
frutas verdes, porque o acido, . 
que elas têm, faz cariar os 


II 
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ERA UMA VÊS... 


dentes e sangrar as gengi- 
vas. 

Quando os dentes estive: 
rem cariadose as gengivas 
sangrando, devemos procurar 
um borm cirurgião dentista 
para trata-los, pois os dentes 
cariados é as gengivas san. 
grando podem dar origem 
a uma doença contogiosa, 


Geraldo Dias Costa — 14 anos 
4º. ano, 


O COPO QUEBRADO 


(Interpretação) 


Margarida perdeu 3ua 
mãe. Era ainda muito nova, 
Tinha uma irmãzinha com 
um ano.- é 

Passados cinco anos seu 
pai tornou a casar-se. . 

A madrasta de Margari- 
da era uma mulher muito 
sem coração. VIR 

Certa vês, quando a ir- 
mãzinha de Margarida esta; 
va maior, foram elas para a 
dispensa brincar. : 

De repente, a menina es- 
barrou em um copo e que- 
brou-o. A madrasta veiu de 
lá com uma vara. Margari- 
da sabendo que a madrasta 
batia mesmo, falou que era 
ela. 

A madrasta deu umas va: 
radas em Margarida que 
saiu chorando para O quar- 
to. Sua 
tambem, de susto. À 

Que coração bom tinha 
Margarida! 


Maria da Glorta Corrêa 


=92 anos do, ano. 


irmãzinha chorou 


UMA VISITA 


+ No dia' 28 de Aposto fize- 
mos uma visita á exposição 
da. Escola Agricola, Foi um 
passeio muito divertido, Fo- 


mos em primeiro lugar, visi- 


tar as cocheiras e vimos 


cavalos bonitos, bois de raça 


e muito “grandes, Estavam 
em gaiolas: galinhas, patos, 
Cachorrinhos e coelhos" 

Fomos á exposição de 
trabalhos, onde vimos um 
bebê em uma caminha, Esta- 


va lindol 


* Vimos muitas colchas bo- 
nitas e bem feitas, 


| Gostamos muito da expo- 


Ficámos 
colunas 
seriam 


sição de algodão, 
admirados com as 
de algodão, Como 
feitas? > 

-Gessi França— 7 anos 

1º, ano. Classe de d. Maria 
Sêna. 


OM SAD 0d A O hj O À O O O A O DO A O LG 


Aulas de Historias 


“Todos os dias nós temos 
uma aula de historias. A 
professora é a D. Margari- 
da. Ela: já leu muitas histo- 
rias para ouvirmos e nos 
fez as seguintes perguntas, 
que vamos responder ago- 
ra: A 

10. Como se chama o 
livro que vocês estão Jen. 
do? Chama-se “Corações 
de crianças”. 

“920, Qual é o autor do 
livro? Rita de M. Barreto. 

3º. Qual das historias 
vocês mais gostaram? Foi 

a de uma menina chamada 


mam END O o Í 


Zuleica. Vimos, no livro, 
uma gravura muito bonita. 
40. Que foi que vocês 
aprenderam? Aprendemos 
que Zuleica, no dia de seu 
aniversario, ganhou muitos 
presentes porque era uma 
bôa menina. 
Trabalho de colaboração dos 
alunos do 1º, ano novato de 
d. Iria Salgado. 


e Da Da rms 


0 AMANHECER 


Ontem eu me levantei bem 
cedo para descrever o ama- 
phecer. 

Como é bonito! 

"* Quando vai clareando, as 
estrelas vão sumindo de nos- 
sas vistas. 

Quando amanhece as ga- 
linhas dão descendo dos 
seus poleiros, 

Os passarinhos trinam ale- 
gres e satisfeitos, os pombos 
vão procurar o que comer. 

Os homens levantam-se 
para irem trabalhar. As va- 
cas mugem no curral, 

Os cavalos relincham e vão 
alepres para o serviço. 

O sol aparece por cima dos 
belos montes, 

Quando amanheceas plan- 
tas brilham salpicadas de 
orvalho, 

Como é linda a manhã] 

Quem não se levanta cedo 
não vê todas estas cousas 
tão bonitas, 


Marcia de Nazaré da Concet- 
ção. 


19 anos —4º, ano. 
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Correspondencia do “Era miga acompanhadas de al- 


uma vês” 


Com grande prazer rece- 
bemos da Secretaria da 
Educação- Corpo Tecnico- 
um oficio, participando-nos 
o recebimento do uosso jor- 
nalzinho “Era uma vês”..., 
dos mêses: de Maio, Junho e 
Julho. Este oficio tambem 
nos comunicou que foram 
aproveitados varios artigos 
para publicação na secção: 
“Em nossas escolas” do 
*“Minas Gerais” de Agosto 
p. findo 

Muito gratos 

Recebemos e responde- 
mos uma carta do G. E 
“Astolfo Dutra” de Catagua- 


“zes, 


Será sempre com alegria 
que receberemos as noticias 
dos nossos colegas minei- 
ros e tambem de outros 
Estados 

O 30º. ano escreveu ao 
Dr. Mario Casassanta, d, d. 
Diretôr da Imprensa Ofici- 
al, em Belo Horizonte, uma 
carta fazendo um pedido, 

Realizando-se, em B. Hori- 
zcnte, o concurso de jor- 
nais escolares, fomos con-j 
vidados, pela Secretaria da 
Educação, para 
parte no mesmo. 


* SOCIAIS | 


Visitas 
Tivemos o prazer de rece- 
ber em nosso Grupo, as 
alunas da E. Normal de For- 


/ 


guns professores. 
Falecimentos. 


Passou por um grande gol- 
pea nossa colega do 3º. 
ano, Sebastiana Ferreira de 
Castro, com o falecimento 
de sua idolatrada mãe D. 
Prancisca Ferreira de Cas- 
tro, ocorrido a 5 do corren- 
te mês. 


Nossos pezames. 


VR A AR SRA AO RD OO SLI 


ALBUNS 


Na nossa aula fizemos 
cinco albuns durante este 
ano. Foram os seguintes: um 
só de arvores, outro de na- 
vios, outro sobre a “Sema- 
na da arvore” outro sobre 
meios de comunicação e 
transporte e outro da nossa 
cidade de Lavras. 
Gostámos muito de todos 

les. 

Os meninos disseram que 

ostaram mais do album 

eaviões e as meninas do 

e arvores. 
| Um dos meninos disse 
que gostou muito de todos. 

Colaboração do 1º. ano— 
Classe de d. Maria Aparecida 
Coutinho. 


Ap ba DO GA CO O DO TO DO 


AVISO 


Pedimos aos snrs. assinan- 


tes do nosso jornal o obse- | 


quio de avisarem caso dei- 


xem de receber algum nume-| 


o afim de reclamarmos da 
agencia do correio local, 
que faz a distribuição dos 
mesmos, 


BRA UMA VÊS... 


Eis a cartinha es- 
crita pela nossa co- 
lega de Cataquazes: 


Caros colegas do Grupo Es- 
colar “ Alvaro Botelho”. 


Apezar de não os conhe- 
cer tomo a liberdade de 
mandar-lhes estas <ímples 
linhas, agradecendo o interes- 
sante jornalzinho que nos 
mandaram, Ficámos todos 
muito alegres em vêr as suas 
curiosidades e tambem as 
lindas idéas com que es- 
crevem e descreven) as cou- 
sas, 


Li e reli o jornalzinho, en- 
contrando nele cousas ,pro- 
veitusas para as nossas inte- 
ligencias. Temos grande pe- 
zar de não termos um jor- 
nalzisho no nosso Grupo, Si 
o tivessemos baveriamos de 


o encher como estrelas no 
firmamento. 
Sem mais, vou terminar, 


enviando-lhes meus parabens, 
os de todos os meus colegas, 
pelo grande proveito e adian- 
tamento de vocês! Agrade- 
cemos a lembrança e a 
gentileza da remessa do jor- 
nalzinho que tanto nos agra- 
ou. Muito penhorada, des 
eço-me, 


ecebam a gratidão e a sim- 
patia dos alunos dc 4º. aqu 
AdoGrupo “Astalfo Dutra 


Atra Macia Luiza do Carmo 


Cetnguazes, 2 de Outubro de 1937. 
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Diretora 
TERESA MATIOLI 


Proanaçã a eba 


(Palestra) 


Para nós brasileiros, a 
data de hoje, 15 de No- 
vembro faz lembrar que 
ha 48 anos antes foi procla- 
mada a republica pelo Mare- 
chal Deodoro da Fonseca; 
sendo seu principal inspi 
rador Benjamim Constant. 

A proclamação - deu-se 
“do seguinte modo: o Ma 
“rechal Deodoro reuniu di- 
versos regimentos e cercou 
-0 quartel general, e, ao to- 
que das cornetas, Deodoro 
da Fonseca, a cavalo, che- 
gou á frente dos batalhões. 
tifou seu boné e bradou: 
“Viva a Repubiica”. 

Floriano Peixoto, que se 
achava no Quartel, reuniu-se 
a Detdoro, saindo em mar- 


cha vitoriosa, pelas ruas 
principais da cidade. 
Neli Godinho 


13 anos 


OPS LSD DO DÓ SS CD 


DIA DA BANDEIRA 


A bandeira é o simbo- 
lo de todo paiz. 

A nossa bandeira é a 
mais bela, pelas suas cô- 


ERA 


dos alunos do Grupo Escolar “Alvaro Botelho” 
Lavras, Minas Gerais, 23 de Noverabro de 1937 


UMA 


Gorente — GENÍ PEREIRA DE OLIVEIRA 


. ( SILAS FRANÇA 
Redatores ( GERALDO DIAS 


belas 


ANO Il 


Pusr, ue MENSAL 


MUMERO 1 
Assinatura 
Anual — 23000 


Numeronrulzo 
- 8300 — 


N y | “S Vumeronrul 
—4 s00 Tiragem, 500 


res bêm significativas: 
o verde representa nossas 
matas; o amarelo, 
nosso ouro; o azul, nosso 
céu, sem igual; e no braa- 
co, representando a paz, 
está a inscrição: “Ordem 
e progresso”, para o Bra- 
sil progredir, mas, sob o 
comando da ordem. 
Todo cidadão deve ti- 
rar O chapéu ao passar 
sob a bandeira do Brasil. 
Respeita-a “Dorque é 
o simbolo do patriotismo. 


Silas França 


11 anos. 4º, ano. 


2 de Novembro 


O dia 2 de Novembro é 
o dia da comemoração dos 
mortos. E' neste dia que 
voltamos especialmente a 
nossa atenção para Os nos- 
sos parentes e amigos que: 
já não pertencem a este 
mundo, rezando para que, 
eles possam gosar as de- 
lícias do céo. Além das 
orações. ainda levamos flô- 
res, para enfeitar os tumu- 
los. 


emma — 


Como tenho irmã pri- 
mas e tio que sempre me 
foram saudosos levei flores 
pára seus tumultos 2 “mui- 
to pedi a Deus para que 
descansem - eternamente. 
Maria Amelia de Souza 

4º, ano—12 anos 

Classe de D. Joana Zagota 


A ES e ia 


5 de Novembro 


Comemorámos, no dia 5 
de Novembro, o nascimen- 
to do grande sabio Rui 
Barbosa e dia consagrade 
aos livros. Aquela data não 
podia -passar deslembrada 
e. aqui no Grupo, nós or- 
ganizamos um grande au- 
ditorio em sua comemora- 
ção. Este auditorio foi com- 
posto de palestras, com- 
posições, etc. 

Rui Barbosa foi o nos- 
so grande orgulho. A sua 


| palavra, falada ou escrita, 


ainda repercute em iodos 
os corações brasileiros. 

Ele defendeu o Brasil 
com seus maiores esiorços, 
na conferencia de Haia. 
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Foi filosofo, advogado 
jornalista e. jurisconsulto. 
“Trabalhou para o Brasil e 
para O seu povo e, depois 
de morto, ainda nos pres- 
ta benefícios. 

Muito devemos a esse 
grande brasileiro: 


Geraldo Dias Costa 


I4—nuos — 492, ano 


A 1º, Comunhão dos alu- 
nos do. Grupo Escolar 
“Alvaro Botelho” 


Realizou-se, no dia 23 de 
Outubro, a 1º. comunhão 
dos alunos deste estabeleci- 
mento. 

Muitos dias antes, eu e 
varias colegas ensaiavamos 
as “crianças. 

Todas as quintas-feiras, 
ás 8 haras, mais cu menos, 
iamos á igreja afim de lá 
ensaiarmos onde seriam os 
lugares. 

No dia 23 da Outubro, 
ás 7 horas, todos estavam 
formados em frente á escola 
paroquial, para dali RNUGIA 
até á igreja. 

Perto de 100 criancas fi- 
zeram parte da cerimonia. 

Acabada a missa, os me- 
ninos e meninas dirigiram- 
se á sacristia, afim de toma- 
rem um chá. oferecido pe- 
las professoras. 

Dali sairam contentes pa- 
ra casa, pois naquele dia 
receberam uma benção de 
Deus. 

Os Rvmos. Padres Con- 
rado e Francisco e as pro- 


A 


fessoras organizaram esta 
12, Comunhão. 

Foram distribuidas lem- 
branças para as crianças 
da 1a. Comunhão e tambem 
santinhos para as que can- 
taram. 


Francisca Costa 


13 anos. 4'. ano 


HIS TORIA 


Era uma vês um profes- 
sor muito velho. 

Ele não quiz se aposen: 
tar porque tinha muito a- 
mor aos meninos. 

Os meninos não mere- 
ciam isto, porque eram 
muito máus. 

O professor andava mui- 
to doente. 

Um dia, ele chegou á 
classe mancando, pois es- 
tava passando mal. 

Não conseguindo dar 
aula foi para sua mesa, 
sentou-se,. debruçau a ca- 


beça por cima dos braços! 


e ficou quieto. 

Um dos meninos apro- 
veitou-se disso, fez um 
chapéu de papel e, de man 
sinho, foi colocá-lo na ca- 
beça do professor que nem 
se mexeu, 

Os meninos todes come- 


çaram a rir. 


Nisto chegou o diretor, 
que ficou muito zangado 
com eles e perguntou quem 
havia feito aquilo. 

Ninguem respondeu. Fica- 
ram todos quietos.O diretor, 
vendo que o professor não 


ERA UMA VÊS.., 


se mexia, foi vêr o que ele 
tinha e Ievantou-lhe a ca- 
beça. O professor estava 

morto ! 
Trabalho de. colaboração da 
classe de D. Hilda Bergo-1º ano 
e 


aee er, 
CRM DO O CTT 
io 


Biografia de Benja- 
min Constant . 


Benjamin Constant Bo- 
telho de Magalhães, foi o 
inspirador do Marechal 
Deodoro da Fonseca na 
proclamação da Republica 

Era filho de um portu- 
guês. 

Nasceu em 1.833 no Rio y 
de Janeiro, 

Foi um homem muito 
bom. Foi diretor do Insli- 
tuto dos cégos. Fundou 
a Escola Normal Supericr 

Foi ele o autor da di- 
visa da nossa: bandeira: 

“Ordem e progresso”. 
Era engenheiro militar. . 

Morreu, «com 58 anos, 
em 1.891, muito pobre, 
sendo preciso : fazer uma 
lista, com o fim de pedi- 
rem donativos para socorre- 
rem a viuva e os filhos. 


Ofelia À. de Almeida 


“ 13—-anos— 4'. ano. 


À PROFESSORA 


Devemos respeitar a nos 
sa professora, porque ela 
a nossa segunda mãi. 

Devemos tratá la com to- 
do respeito e amizade, Ela 
nos mostra um verdadeiro 


————fe]l/ 
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ERA UMA VÊS... 
amor, quer na alegria, quer 
no scfrimento. ris 

A professora não que 
ver o seu aluno no máu ca- 
minho, por isto, quando-ela 
nos repreende, tão devemos 
nos zangar e nem desobe- 
decê-la. Ela quer que o seu 
aluno aproveite cada vês 
mais. Si fôrmos bem com- 
portados, muito atenciosos 
« cducados, na escola se- 
remos estimados pela nos- 
sa professora e, mais tarde, 
seremos homens uteis e 
considerados. 


Dante da Silva 


12 anos. 3'. ano. 


Barão de Macaúbas 


Abilio Cezar Borges nas; 
ceu na Baía a 9 de Setem- 
bro de 1.824, na Vila do 
Rio das Contas. Ele estu: 
dou medicina na Baía até 
o 5º. ano, concluindo de- 


E dl 


44 


prestou, muitos beneficios 
ao Brasil. 


Valter Mendes 


13 anos... |; 


dos Santos 
- 4, ano. 


BRAS OS PR O DA A TUDO 


“DOS MORTOS 


-- Comemoramos o dia dos 
mortos no dia 2 de Novem- 
bro. 


] 


Escolho sempre este dia! 


para levar flôóres aos, meus 
parentes, amigos e bemfei- 
tores falecidos. 

O dia 2 de Novembro é, 


| quasi sempre, triste e chu- 


VOSo. ' Pu 


tenção das almas dos qu 
me foram queridos. 
Cuido de um - pequeno 
jardim, em minha casa, para 
ter, no dia 2 de Novembro, 
flôres para dar ás minhas 
amiguinhas e tambem para 
mim, porque, neste día, 
osto de visitar o cemitério 


pois seus estudos no Rin je enfeitar muitas sepulturas 


de Janciro. Sentindo voca- 
ção para o magisterio dei- 
xou a medicina e tornou-se 
um mestre exemplar, 

No Bufa fundou o. Gina- 
sio Baiano, onde estudaram 
grandes homens, entre OS 
quais Rui Barbosa e Cas- 
tro Alves. Estava sempre 
pronto para auxiliar, seus 
companheiros. . ; 

Na Guerra do Paraguai 
formou um batalhão para 
defender sua patria: 

Fila recebeu o titulo - de 
Barãa de Macaúbas porque 


Gosto tambem de assis- 
tir missa nesse dia, em in- 


José Vilela 


13 anos. 3. ano, 


e em 
2 e— 
DT — 


NOSSA BIBLIOTECA 


— Ha, aqui na classe do 3º. 
ano, muiios livros. Temos 
uma bôa biblioteca, conten- 
do ctimos livros de histo- 
rias, fabulas e anedotas.) - 
O sabado foi o dia esco- 
lhido para fazermos a Jeitu- 
ra nos livros da biblioteca. 
O José Santana é o nos- 


3 


so bibliotecario. E' ele quem 
faz a distribuição dos livros 
para fazermos leitura. 

Estou lendo: “Jesus e 
Pedrinho”. 

E” um livro muito inte- 
ressante e tenho gostado 
muito. Todos os meus co- 
legas, que já o leram, gosta- 
ram tambem. va 
Francisca de Jesus Morais 
12 anos. 3. ano. . 


EU 


CONVITES 
Exposição de trabalhos 


Serão tres dias de expo- 
sição. 
Todo o povo da cidade 
é convidado. .cm 

A exposição será aqui no 
Grupo. 

Todos os alunos pode- 
rão vir. 
!1Vae ser! UM "Exposição 
muito bôa, de trabalhos nos- 
gosstua : 1 À 

A nossa exposição vai 
começar no dia vinte e 
seis de novembro, sexta 
feira, ás 12' horas e termi- 
nar nodia vinte e oito, do- 
mingo, ás 14 horas. 4 

José Lino de Carvalho 
11 anos — 1". ano Classe de D. 
Maria Coimbra. 


o 


Recepção de diplomas 
+ lWealizar-se-á no diã' 28 
do corrente, a recepção dos 
diplomas dos alunos deste 
estabelecimento. 
2 O “ato terá lugar ás 14 
horas no Teatro Municipal. 
Todos ficam convidados, 
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À AGUA 


Falou-nos a professora 
sobre os estados em que 
podemos encontrar a agua 
e mostrou-nos gravuras de 
todos os estados da agua: 
em estado solido: a neve, 
“ogelo, '0 pranizo:ou a chu- 
va de pedra; em estado li- 
quido: a chuva, o mar, as 
cascatas; em estado gazoso: 
as nuvens. 

Às gravuras “eram do 
«Pan infantil.» 


Inar da gilva 
8 anos 1'. ano, Classe: de d. 


Maria Aparecida Coutinho. 


septo ; 
ANOSSASALA DE AULA 


A nossa sala de aula não 
é muito grande. A porta 
da sala dá para o pateo. 
Tem cinco janelas, a sala 
e tres fileiras -de carteiras. 
Na parede ha quatro qua- 
dros de leitura Temos 
tambem um armario onde 
guardamos Os nossos ca: 
dernos, lapis e livros. 

Não sei porque gosto 
tanto da minha sala de au- 
la! 


Celia Rodrigues 
9g—anos--1º.ano. Classe de D. 


Iria Salgado 


A terra em 


mos no jardim. 
muito movimentado, princi- 


[vestiam 


“que nasci 
Eu nasci em Barra Mansa 
estado do Rio de Janeiro. 


E'uma cidade “muito mo. ba 


vimentada, Possúe um jardim 
muito bonito, cheio de flô- 
res; lá existem tanques on- 
de se criam peixinhos dou- 
rados, vermelhos, etc, 
Saindo da Igreja já esta- 
Perto fica 


palmente á noite; as casas: 


|ficam abertase quasi todas 


têm radios tocando. 

Uma cousa de muito valor 
em Barra Mansa, é o par- 
que, onde existe uma por- 
ção de balanços, de gaiolas 
cheias de passaros, pombi- 
nhos, de viveiros de maca- 
cos, e outros animais, 

No meio do parque fica 
um grande lago, onde os 
patos e marrecos nadam. 

Rodeando-o ficam pavões, 
hienas e até porco do mato, 
Detarde --as crianças vão 
para lá brincar: umas balan- 
çam, outras correm, As mo- 
ças ficam assentadas fazendo 
tricô, outras tirando retrato 
e outras lendo jornais ou li- 
vros. Brincam muito e prati- 
cam diversos esportes: jogam 
bola, batem peteca, andam 
de bicicleta, pulam corda, eto, 
“ Quasi todos os anos va- 
mos passar o carnaval lá, 
pois é muito animado, 

Eu gosto muito, de Barra 
Mansa, e acho que todos que 


ERA UMA VÊS ... 


|vão lá tambem gostam. E 


esta uma das cidades mais 
proximas do Rio de Janeiro, 

À cidade é cortada pelo 
rio Paranahyba que é muito 
grandeebcnito e onde pessoas 


'| passeiam de barca e canóas, 


Existe uma ilha com um 
r, onde fazem pic-nic, e 
passam as horas nos domin- 
gos. 

A ru” principal é toda cal- 
çada a paralepipedos e to- 
das as outras têm passeio. 
Ha uma ponte ligando a es- 
tação da Central á da Oes- 
te, e todos os trens passam 
em baixo desta ponte, Por 
esta ponte vamos tambem as 
parque, 

Ha um predio de 7 an- 
dares, onde funciona o Moi- 
nho Santista, O armazem da 
Oest2 tem 100 metros de 
comprimento. 

Ha uma fabrica da Nestlé, 
outra de estamparia e cu- 
tra de motores eletricos, Es- 
tão fazendo em Saudade, 
suburbio de Barra Mansa, 
uma grande fabrica meta- 
lurgica. Saudade está ligada 
á Barra Mansa e tem uma 
estação da Central, de onde 
sai um ramal para Bananal, 

- Neide Consani Martins 


12 anos 2'. ano de d. Ines €. 
Pinto. 


Cadernos “ARTISTA” 


Vendem-se na Papelana da 


Graphica Jarnal de Lavras Ltda. 
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BRA *º 
UMA 


“Diretor 
Blanor Bracarengo 


Gerento — Danto da Silva 


Redale 
eu Oscar Moraly 


COBIPRAL LADA IIS DLL o sia a 


No dia 23 de Maio o 
nosso Grupo completou 
o seu 4º. «no de existen- 
cia, Não 
nesse dia, 


houve feriado 
só no fim das 
aulas é fizcmos um 


otito 


etc 
«uditodo, vo pateo 
com diversos numeros 
comemorativos. 

Apesar de nosso grupo 
“r tão novo já é bastante 


TESE ST 


DS 


Biogra sia de 
Jo:é Bonifcio 


lin G de Abril comemorá- 
mos o centenaiio da morto de 
José Bonífecio. 


José Bonifacio nasceu em 
santon, Estado do 8. Paulo. 
Fez 08 seus estudos em San- 
tos, São Panlo e Rio de Janei- 


ro. ["ormou-se na Universida 


Tima Rodriguen.e 


em cedo nos en mma 


ESET IC OEICE RELAR 


desenvolvido, possue mul- 
bda: telefone, 
muitas bibliotecas» 
caixa escolar, gabinetes 
medico e dentario. 


ta cousa 
radio, 


As clusses mais adian- 
tadas têm 
bibliotecas compostas de, 


tambem guns 


bons livros € muito gos» 
tamos de ler. 
Tud. que sei, aprendi 


meme maia parei op ces ue ret 
1 CREA TILIRS “ 
E ti A o sa e 


do de Coimbra. Vitlima do In- 
trlgum foi mandado para à 
Prançn pore), Pedro T. Dopois 
do formada fog muitas viagens: 
visitou Belgica, Rusgla, Hoians 
cu, Suissa, Alemanha eto. Son- 
Lindo saudades de sua torra, 
Jos6 Bonifacio voltou no Brasil 
indo morar nn Nha do Paque- 
tá, no Rio do Janeiro. 

Nesta ocasião os brasileiros 
estavam trabalhando pela Jn- 


ão dos alanos do Grupo Escolar “Alvaro Botelho” 
Lavras, Minas Goruls, Malo a Solombro do 1938 


NÚMEROS 13 a 19 
id o MENHAL 


ANO Il 


Assincilturs 


Anual = 2000 
Nunvera pé do dos 
$40mM -—- 


. | VES.. pin 
Seupo “ a Botelho” 


ve ERRO ÓDIO VAO A ORLA LDO a IG SR LAO cem os se es a cs e e IR DU 


nesteptupo, por isso gos 
to muito delg e bei de 
sempre me esforçar para 
fazer com que seu nome 
conhecido* c 


seja bem 


respeitado por todos, 
Neide Marins 
3º. ano 


Prof. D. M. Pucin. 


CCO Ena ive Tens nei ater Caem TE a TETAS 


ma 


dependencia do Brasil, José 
Bonifacio muito trabalhou pela 
nossa liberdade, sendo por 
isso apelidado o «Patrinvea da 
Indopendencin». José Bonifacio 
morrou com 75 anos da Idade. 
Seus restos mortais ncham-se 
na Igreju do Carmo, om San- 
tou. Sua estatua acha-se ergui. 
da no Largo de 8, Francisco 
no Rio de Janeiro. 

Dante da Silva — Fono 
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2 pot SESI: 


COMEMORAÇÕES. 


Oçdia 21 de Abril come-. 
moramos - conjuntamente. 


com a Associação Olimpi- * 


ca de Lavras. 


Os diss 10. e 3 de Maio. 


são dois feriados de muita 
importancia. A la, quarta- 
feira, de Maio é dia das 
mães, 

O dia lo, é o dia do tra- 
balho, e 3 é o dia em que 
o Brasil foi descoberto. Pa- 
ra  comemorarmos estas 
grandes datas fizemys um 
só auditorio aqui rio grupo 
no dia 3. O auditorio que 
constava de 3 paries, foi 
muito bem orpanizado, com 
muitas palestras, cantos e 
recigativos, pelos alunos de 
todos as classes do Grupo. 

Oscar Morais 4º. ano 


DIA DAS MÃES 


(1º. quarta-feira de Maio) 


A minha mãe é muito bôa. 
Ela é alta e magra e tem 
os cabelos muito . pretos e 
ondulados. Mamãe tem mui- 

to cuidado conosco. 

A minha mãe é muito de- 
dicada e muito bôa. Todos 
os dias nos dá muitos con- 
selhos para sermos bons, 
obedientes e tratar os mais 
velhos com respeito. Desde 
pequeninos ela nos ensina 
a rezar. Enfim eu acho a 
mamãe uma bondade ! 


Geleira Marçal da Cruz 


2'. ano 
Prof. D. Marieta da Silva 


vo livres os filhos 
cravas. O terceiro passo fo! 


13º DE M AIO. 


Duas raças foram escra:.) 
| Visadas: a vermelha eane- 


gra 2 
Os indios não: subórtaram. 


e foram: defendidos pelos | 


Jesuitas. 
6s pobres negros eram 


trazidos da Africa e aqui. 


animais. À Ada 
, a 


vendidos como 
primeira lei foi de Eusebio 


de Queiroz, em 1.850, proi- 


bindo o Trafico Africano: À 
segunda Íei foi a do Ventre 
Livre ou a de Visconde do 


Rio Branco votada a 28 de. 


ta PR SRA A nossa pera 


- de tem progredido muito 
nestes ultimos meses; já te- 


mos muita agua, tres jardins 
já foram iniciados, vão cal- 
çar as rttas com paralelepi- 
pedos, e muitos outros me- 
lhoramentos se teem feito 
na no$sa cidade. - 

- Nós aqui no Grupo não 
de | comemorar 


“esta grande data tambem. 


“Tio: 


Setembro de 1.871, declara- 


a lei Saraiva Cotegipe em 


das Es-, 


1.885 que declarava livres. | 


os, escravos que fivessem 


60. anos ou mnis de idade. 
Finalmente em 1.888 a 13 


de Maio a Princeza Isabel 
assinou a «Lei Aurea» abo- 
Jindo a escravidão do Brasil, 


Os principais homens que, 
trabalharam - pela abolição . 
da escravidão foram: Joa-, 


quim Nabuco, José do Pa- 
" trocinio, Rui Barbose, Ben- 
iamim Constant, João “alfre- 
do o outros. Salve! Salve! 
13 Maio de 1.888. 
Ilma Eululia* Rodrigues 
49, ano 


RETIREI LOLA PULAR ATL ITE TIE DELITO TIE USA RREO REA add 


20 de Julho 


O 20 de Julho é para to- 
dos os lavrenses uma data 
bem festiva! E'o dia do 
aniversario de Lavras. Quan- 
do chega o dia 20 de Ju- 
lho, já se tem uma bôa fes- 


Fizemos um bom. audito- 

no pateo e | tomamos 

parte nas festas organizadas 

pelo povo Lavrense, 
Lavras é uma cidade bôa, 

querida por: tudos. 

“Viva à nossa cidade! 


| Sebastiana de Castro 
4º, ano 


rea Pasta tem imita! PARDO DD DO DO DO DSR 


MIA. B9 “SOLDADO 

O dia do soldado não é 
36 dis dos soldados gne. 
usam fardas mas' de todos 
nós Quilo patriota que 
não defende sua patria sen- 
do essa insultada? 

Todos, homens, mulheres, 


“creanças, todos devem a- 
ferra- 
“para, 
“defender seu país se neces 


agulhas, 
brinquedos, 


bandonar. 
mentas, 


sitar de seu auxílio, 

No Brasil, 25 de Agos- 
to É q dia que foi escolhi- 
do para tão, grande data, 


dia em que nasceu um dos 


maiores guerreiros brasilei 

ros, Duque de Caxias, 
Caros, colegas, sejamos 

bons soldados, sempre ater- 


tas ng defesa de nossa par 


tria quando de nós ela pre- 


cisar. 


Geraldo Nazaré 3º, ano 


— (90 | 


tm 


r 


, classe do 4º ano contra as 

alunas - da: Escola : Normal. 

“Houve 
» Assim | 
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ERA UMA ViS.. 


Setembro 


pomenintação de 7 de. 


“O dia 7 de Selémbria; é. 


um feriado de muita impor- 


tância — marca a Indepen- 


dência do Brasil, No dia 7º 


reunimos aqui, no grupo 
para comemorarmos esta 
grande data. 


em seguida “um “auditorio 


geral, Ouvimos muitas poe-' 


sias, palestras, cantos, dialo-, 


gos etc; 
dencia, Esteve muito anima- 
da, mas a dia É que não es- 


sobre a: Indepen- 


tava boni! to porque “estava: 


muito io . 


Volei-bol “dos . 


N. S, de Lourdes: 
muito entusiasmo, 


terminou a nossa fPmemo 


ração. FERN 


“Oscar “Dorais — = 4 ano à 


entrará 1 


Pet - Tide Setêmbro 


D.' Pedro 1º “viajava Por 
“São. Paulo acompanhado de 
pruitas pessoas e ae tu 


rguardas, | 
De regresso, pará q Rio de 


Janeiro, paroucom sua cor, 


mitiva para: descançar,. 


e  embaçado, 
Houve tambem um jogo de. 


os" da | à 
alun ' coroado Imperador do Bra- 


“sil. E assim ficou nossa pa- 
tria livre do jugo português. ey 


Lata Virginia Fonseca 


! 


margem de um ribeirão por, 


nóme de Ipiranga, quando 
recebeu varias cartás'da côr- 
te exigindo O seu regresso 
a Portugal no praso de 30 


dias. Junto a essas cartas ' 


vinham outras do sua mu- 


lher e de José Bonifacio 


-aconselhando o a separar o 


Houve um 
- auditorio em “cada classe e 


Brasil de Portugal. Isso 
acônteceu na tarde de 7 de 
Setembro de 1822, D. Pedro 
indignado com as ordens 
da côrte, e desejando tam- 
bem a independencia go 
Brasil, arrancou a espada da 
bainha levantando-a bem 
alto gritou : «Independencia 
ou morte>, no que foi acorr;- 
panhado por todos que o 


"acompanhavam.. Arran cou, 


tambem de seu chapéu o 
laço com as armas de Por- 


“tugal e atirou-o ao: chão. 


Voltou. em: seguida para 0 
Rio de. Janeiro. No dia 12 


de Outubro do mesmo ano, 


dia de seu aniversario foi 


3º. ano 


empiemanam ITR VOL (ema vam, 


DIA DA ARVORE 


“No dia 21 de Abri! co 
memoramos aqui no Gru- 


po o dis da arvore, data 


que não devemos esquecer. 

Fizemos: o plantio' de 
duas arvores de flores e em 
seguida hofive q auditorio 
geral como de costume for- 
mado de palestras, poesias 
e cantos sobre. a arvore. 


Houve ainda. uma animada. 


partida de voleiból, Logo 
depois todas as classes se: 
guiram para a, Escola, Su 
perior de Agricultura. 


— Lá foros convidados par, 
ra cantar O 


“Fino Nacio- 


a— 3 


na” e o “Hino da Arvore”, 
Um grupo de alunos de 
cada escola foi convidado 


para fazer o plantio de ima 


arvore, 

Ouvimos depois muitos | 
discursos pelos alunos da 
E. S. de Agricultura. 

Terminados os discur- 
sos voltamos para casa por- 
que já estava terminada a 
festa, 


Paula Candida de Jesus 


4. ano 


Paleta entre dis alunos 
( Ana Nogueira e Djalma 


Bracarense sobre o 
Gia 21 de Setembro.) 


Enquanto os dois conver- 


“savam Elba C. Marins es- 


crevia a prosa no quadro 
de onde tirei esta copia. —. 
Djalma — Bom dia Ana, 
como vai você? 
Ana'— Vou bem, 
da; & você? 
Djalma —- Eu tambem es- 


obriga- 


“tou bom. Ana você se lem- 
“bra do dia 21 de Setembro? 


Ana — Eu estou um pou: 
co esquecida, o dia 21 de 
Setembro foi dia de que 
mesmo ? 

Djalma — Foi o dia da 
festa da-arvore, você não se 


“ lembra? 


Ana — Sim agora eu me 
Jembro, até a nossa profes- 


“sora nos disse muita cousa 


sobre a arvore e depois 
plantamos uma arvore € os- 
(Coutinúa na da. pagiva) . 
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- Sistimos a uma festinha no 


nosso Grupo não foi? 
lgjalma — Foi sim e de: 


pois fomos á Escola Agri-. 


cola onde. plantamos' Uma 
arvore cantando um hino 
muito bonito. 
Ana — E tambem canta- 
mos q hino Nacional, e 


"agora Djalma, já está pas- 
hora nos estu- 


sando da 
dos, até logo. 

Djalma — Até logo Aus, 
passe bem e não fique ou- 
tra vês esquecida sim? 


Guiomar do Carmo Dimaso 


lo. ano forte. 
Prof. D. Romasielo 


ti tt 


RA ARVORE 
Eu gosto muito das ar- | 
vores, Gosto mais. das ur | 


wvores que dão frutas, Gos 
to de laranja, banana e ma- 
çã. À arvores tem tres par; 
tes : raiz, tronco e folhas.' 

Colaboração dos alunos 
| do 1º ano da Prof. Marta 
Mesquita. ' 

Copia do. aluno Carlos 
“Alves Pereira. via 


“0 NOSSO CORREIO 


ganizado no dia 13 de Mars 
ço de 1938... 


Para a sua organização to 


“fizemos: a eleição da sua 


- diretoria que ficou formada 


assim : 
Agente -— Bianor 
rense. ! 


“Braca- 


Cas” outras 
O nosso Correio foi reor: 


Secretaria — Neusa de 


Castro Pinto. 


Carteiro — Gabriel Jus- 
to Ribeiro. 

Em. seguida fizemos um 
pequeno auditorio para con- 
tarmos aos nossos colegas 


ass vantegens do Correio e. 
- apresentar a Diretoria. 


- A Caxa do Correio. foi 
formada de caixas de giz, 
cada uma com um numero 
das diferentes salas. Cada 
sala tem un menino que 


É êéncarregado de trazer á 


Agencia as cartas das 9 ho: 
ras á8 9,15. As cartas são 
entregues 


Depois do recreio as cartas 
são entregues aos destina- 


tarios nas. classes. 


“Fotam escritas pelas di- 


versas classes do estabele- 
cimenta'de Murcia a Setem- . 


bro, tres mil cartas 
“José, Vilela — 4o. ano 


rirre 


“ Bulos Modelos: 


“Aqui po Grupo $dota- se 
o seguinte: 


aula, modelo nos dias de 
reun'ões com afassistencia 


“diretora. No dia 6 de Agos- 
sto, foi a aula de nussa clas- 


se 


O assúnio escolhido foi 
[0 milha: 
“ Os colegas estavam todos 


- salisfeitos e trouxeram com 


“bôa vontade milho de va- 
rias qualidades, fubá,» fari- 


| 


= que mp o ameno oem 


so carteiro que 
| ag distribue nas caixinhas. 


“1 formes. 


“cada professo- 
“sa dá com sua classe uma 


professoras e' 


ERA UMA VÊS.. 


nha, etc A D. Marieta deu- 
nos explicações : escolha do 
terreno para o plantio, co- 
mo se deve planta lo,o mês 
proprio, capinas, etc. Mos- 
trou-nos tambem no mapa 
quais os Estados que pro- 
duzem muito milho. 

O*milho é tambem alí- 
mento otimo para varios 
animais. 

Gostamos muito da aula 
e aprendemos muita cousa. 


Marice Olímpia 2º ano 
Prof. Marista America 
da Silva. 


VERTICAL DR a O a SD 


AULA DE GIRASTILA 


O nosso 4º. ano resnl- 
veu arranjar uniforme para 
a aula de ginasbes que é 
praticada das 739 és 750 

Prineiremente  combes 
DOS COMO series Ooo qo 
Resolvemos a se 


guiuter o coição seria draw 


'er e a camisa branco para 


vs Menos, & pars 28 mme- 


finas seria ssa — calção 
indregaho enfeitado de 
branco. 


Como una das alunas 


não poude fazer o unitor- 


me, reumimo-nos e cad: 
um deu um tanto, para que 
ela tambem ficasse unitor- 


tmizada. Depois de eronios 


os uniformes, resalvemos 
fundar um Clube de: Vo. 


det bel que tem sido pirati 


cado com grandr entiúsias 
mo pelos alunos do 3º e 
4º anos. 

dinide Marcelino de Lima 


4º ano 


— > —>>—>—>—>—>—[ 2 >>> 


Grupo Escolar Alvaro Botelho 


Jornal Escolar “Era uma vez...” (1935-1938) 


Conselho PBeliberativo do Patrimônio Cultural de Lavras 


Revista do Patrimônio Cultural de Lavras 


Ano 3, n. 3 (2022) 


ERA 


Dirotor 
Biinor Braenronto 


Gerento — Danto da Silva 


Redatora 
ci Oscar Moralg 


Recepç 


UMA 


Tima Rodriguos 0 


Orgão dos alunos do Grupo Tacolar “Alvaro Botelho” 


Lavras, Minas Gorals, Outubro o Novombro do 1948 


PARE 
] Dem 
N ) A Puno 
4 000 Viragem, ct) 


NÚMEROS 20 o 21 


PUNADAÇÃO MENHA 


AMO q 


Analnetures 


Anual MINO 
Numero «anulaa 


ão de Diploma 


teima e 
PEDRO MO LA O 4 4 4) A É O mm |] mp span RF O ima | 1 46 PO LOU DO OD DU A Mi COS 


O dia 25 de Novem- 
bro será para nós quar. 


tanistas um dia de gran-' 


de alegria, Teremos a 
recompensa de nossos es- 
tudos e trabalhos, duran- 
te O tempo em. que cs- 
tivemos neste querido 
Grupo. 

Nosso paraninfo será 
o Prof. Dr. Martins Pa- 
lhano, e o orador da 


cm eai err me rm 


EXPOSIÇÃO DE 
TRABALIOS 


Os trabalhos dos alunos 
deste Grupo estiveram em 
exposição em um dos nos” 
sos salões de 15 a 17 de 
Outubro. A exposição foi 
organisada pela professora 
de trabalhos, d. Augusta 


nossa turma, o nosso co- 
lega José Santana, 

A entrega dos diplor 
mas será no Teatro Mu 
nicipal, depois da sessão 
do cinema, á noite, 

Abrilhantará a nossa 
festa a banda do 8º, DB. 
€. M, gentilmente cedi- 
da pelo Cte, Cei, Alonso 
Hlias Prais, 


Fica convidado todo 


Cl EO CT a CI A ST DEE CET DIRTACI NE REP LEITE SCI TUE TIP MU RA DRA TT PR 
TEN TC Cr Ur DT RI ACII CTT ten E TT TULE TA A ram ça 


(ready er 


de Campos Gouyla auxi- 


Nada por: diversas classes, 


Os alunos € professoras 
de todas as classes visita- 
ram a nossa exposição que 
estava muito bonitinha. 

- A" nossa habilidosa pro- 
fessora de trabalhos ma- 
nuaís, d, Augusta, € aos 
trabalhadores colegas que 
concorreram para o brilhan- 
tismo da exposição, nossos 


o povd de Javras, para 
assistir a solenidade da 
entrega de diplomas no 
dia 25 de Novembro 


Despedimo-nos do nos- 
so Grupo « agradecemos 
a todos que, de qualquer 
modo, contribuiram para 
o nosso desenvolvimento 
c educação, 

Viva o povo de Lavras! 

Alunos do 4º, ano 


rn aao Dê 


parabens. 
Alunos do 4º, ato 


mam 


CARTINHA 


CROMO Ori a go a marasmo 


Lavras, 27 de Setembro 
de 1998 

Minha querida 
Josefa 

Josefa, você está gostan- 
(Contina ma 20 pagina) 


amiga 
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(Conclusão-da 1º, pagina) 
do de ver os meninos do 
39. é 409, ano jogarem vo” 
lei? Eu gosto muito. As 
- meninas do 3º. ano, ainda 
" não sabém jogar tão bem, 
como as do 4º. ano. 

Você não acha? Josefa, 


ontem depois da aula, você: 


ficou para ve-las jogar? Eu 
fiquei para fazer torcidas. 
Segunda féira você venha 
mais cedo para nós brin- 
carmos, sim? 

“No mais aceite um forte 
abraço de: sua amiguinha 
que tanto a estima, 


oana 


Prof. Iria Salgado 


ET COI 


Concurso da Radio 
Inconfidencia 


4º, ano 


No dia 5 de Março, ti- 
vemos uma noticia pelo 


Minas Gerais, uma: noticia 


ique nos alegrou muito, 
“Dindinha Alegria voltou... 
Haveria outro concurso 
sobre a Escravidão .Negra 
no Brasil. A's 5 horas da 
tarde, ás terças, quintas e 
' sabados, Dindinha Alegria 
iria falar ao microfone da 
Radio, Inconfidencia. 
Resolvemos então tomar 
parte no interessatte conh- 
curso. Reunimo-nos aqui 
no grupo para ouvirmes a 
Dindinha, mas a- força ele- 
trica estava fraca e não 
conseguimos ouvir nada. 
Nossa professora | con- 


»tou-nos então muita cousa 


sobre a Escravidão, porque 
estavamos com muita vorn- 


itade de entrar rieste con- 
"CUrso. 


Fizemos a palestra sobre 
à Escravidão, e nossa pro- 
fessora escolheu a melhor 
para ser passada para O 
album. 

Procuramos em casa, re- 
vistas, gravuras, poesias, 
contos, pelestras, hinos e 
enfim tudo sobre a Escra- 
vidão e fizemos um bom 
trabalho, 

Um dos nossos colegas 
Floriano Mendes muito nos 
ajudou com seus apreciados 
desenhos. 

Fizemos o nosso album 
com grande entusiasmo e 
ficamos conhecendo a tris- 
te vida dos negros. 


X 


Resultado do Concurso 
da Radio Inconfidencia. 

Logo que terminámos o 
Album, o enviamos. - para a 
Dindinha Alegria. 

Ficámos anciosas iespe- 
rando o resultado do Con- 
curso, e: qual não foi a 
nossa alegria ao lermos a 


“notícia no Minas Gerais. 


Fomos premiados com um 
otimo livro de Iistorias, 
intitulado “ Amigos Mara- 


“vilhosos ”. 


Ficámos contentes não 
só com o livro que veiu 
aumentar a nossa Biblioteca, 
como tambem,-com o gran- 
de proveito que tirámos do 
estudo que fizemos sobre a 
Escravidão Negra no Brasi!. 


ERA UMA VÊS... 


TEATRINHO 


“No dia 8 de Junho fize 
mos aqui no G. Escolar 
«A. Botelho», um teatrinho 
que rendeu muito dinheiro 
para a nossa Bibiisteca. 

A nossa Biblioteca esta- 
va muito pobre e tivemos 
a idea de fazer este teairo, 
Alunos de todas as classes 
do Grupo, tomaram parte 
no nosso teatrinho. lam en- 
saiar todos os dias na ca- 
sa de nossa professora D. 
Lucí. 

O palco foi arrumado no 
salão nobre, por nós mes- 
mos. O radio foi ligado ao 
lado do palco, Levámos 
uns quinze dias para en- 
saiarmos; todos os nume-' 
ros foram muito apreciados, 
principalmente uma come- 
dia que levámos. A renda 
do nosso teatrinho foi de 
408000, e assim pudemos 
comprar otimos livros. O 
programa do teatro foi mui- 
to variado. Houve cantos, 
declamações, bailados e 
comedia. 


- Dante da Silva e Gabriel 


Justo Ribeiro 
49 ano 


meme 


Movimento a Bina 
io 4º. ano 


A Biblioteca da nossa sa: 
la foi fundada no dia 8. de 
Abril de 1938. Depois de 

(Continúa na 3a. pagina) 
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ERA UMA VÊS., MR 


(Conclusão da, ZA, pagin)', 


ficarmos conhecendo algu- 
mas biografias de | homens. 
celebres resoivemos pôr. o. 
nome do ilustre poeta 
“ Castro, Alves ”,. na .nos- 
ga biblioteca. Temos aplic 
cado diversos: meios” para ' 
conseguirmos alguns livros, | 
Já fizemos um leilão, ' uma d 
festinha 'é ainda - tencior 
mos “trabalhar: muito; ad 
ela. Dois: dos: alunos da sa- 
la, se ofereceram: para fazer | 
a estante: para a biblioteca. 
Fizemos a eleição ' para , 


a diretoria que ficou assim 


constituida: Presidente —. 


"gos Maravilhosos ”* 4 e “0 
" Sací "," oferecido por 


balhar muito ainda porque 


assim ficaremos. com uma: 


otima Biblioteca na: "sala. 


» Sebastiana de Castro: e 


| Neusa de Castro Pinto. . 
pa ano Prot. D. Luci Gueérra, 
dg 


ni il a nossa. hi 


“Mlintea AMC 


( 
] 


Infeiáios a organização 
de nossa biblioteca ha pou- 


Breno Mendes da Fonseca; , co tempo" por isso, ainda 


Tesoureira e Secretaria — 
lima Eulalia Rodrigues; -Bi- 


bliotecaria — Ana Damás- H 


ceno de Sousa; Com 0 di-. 
nheiro dafestinha e de''al-', 
guns leilões, D, Madalena, 


indo a Belo Horizonte, ofe- | 


receu se para comprar 'OS 
livros para. nós. 
contentissimos com a es 
colha que ela fez.. Escolheu | 
os seguintes “livros: 
Aventuras de . à 
Emilia no Paiz' da Gramas: 


tica, Os “Grandes Benteito- | 
res da: Humanidade, João , 


Peralta e Pé de Moleque 
no Paiz.das Formigas, Ds. 
Quixote idas Creanças, Se- | 
rões de:D. Benta," Historia 


do Brasil. «para Creanças, | 


Geografia .de .D. »Benta. 


Bianor € Esterijá deram um: 


livro de*historias. sGanha- 
mos tambem do Concurso 
da Radio Inconfidencia um. 
otimo livro intitulado “ * Ami- 


"Ficámos 


As. 
“Tibiquera,. 


se acha Raio desfalcada de pi 


livros, 

“O primeiro livro - João Ta: 
ás de nossa biblioteca ad- 
- quirimos em um concurso 
no qual tomámos parte, 'or- 


ganizado pela «Rádio Incon-, 
| ; à Biblioteca da nossa classe: 
(Como, não tinhamos dinhei-' 


fidencia». N 
" Aproveitando as. ilas dê 


“trabalho colecionámos his- 


"torias do Tico“Tico, forman- 


do novos livros, alguns des- ) 
ses ainda não; aptão, terminar ! 


dos. eva, Po pois 


Orgânizámos “um. leilão 


com a classe de "D. “Maria: 
“Coimbra, ester endeu 144600, 
| tocando para a nossa clas 
“se 73300. Já encomendamos 
os livros, mas ' ainda “não 
chegaram.: Agora estamos 
fazendo uma'irifa. Vãosser 
rifados: 1 par de sapatinhos 


de lã oferecido por Neide | 


“Marins, e duas toalhinhas de 
crochê. A rifa deverá correr 
no dia 30 de Outubro, dia 


=["""—======E"= 


ê - dos «Professores». 
lida Bergo: "Queremos tras 


Será assim a nossa rifa. 
Fizemos: 100 cartões nu- 


| merados que serão vendidos 
'a$200 cada um. 


e! 
+ 


A rifa correrá por meio .. 


"de sorte, vamos fazer papei- 
zinhos numerados, de 1 até 
100. 'e um. aluno tirará, 2 


deles de dentro de uma 
combuca; os numeros .que 


“ 


| Sairem serão esses os pre- | 
“miados. ! 


A!nossa biblioteca possue, : 


ainda outras.livros. 
Pretendemos agora. com 


“o dimheiro:da rifa adquirir 
“novos livros. 


iPelas,; alunas do. 3.'ano . 


Do | 


“ Euéilia Gicareli 
“1 Prof& M. Pucini | 
reter OO DO 000 — 


“MS BIBLIOTECA 


Nós resolvemos, organizar 


( 


ro que chegasse fizemos”, 
um: leitão. O leilão esteve. 


muito animado. Cada colega 
trouxe «uma . coisa. : Havia 
mamões,' laranjas, bananas, 
canas, - verduras, milho .de 
pipóca, bolo, cartuchos com 
dôces; caixinhas de segredo, : 
alho, flôres, «chocolate, li- 
mões, linha de bordar, lapis, 
etc. 
: Depois de terminado O 


' 


Jeilão.viemos para .a sala e 


fizemos -as contas .para sa- 


do. o 
Resolvemos varios: proble- 
" (Qonalue na 44. pagina) 
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bermos quanto:tinha rendi- 
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(Conclusão da 34, pagina) 


mas e ficamos sabendo 
quantos livros poderemos 
comprar, mais ou menos. 

Agora vamos escolher 
Um nome para a nossa Bi- 
blioteca, Estamos muito ale- 
Eres, e muito animados por- 
que sabemos que vamos 
ficar mais adiantados. 

Que Deus nos abençõe. 


Elsa Botelho—?2. ano 
Profs, Ilda Bergo 


Nelatorio da excusão à E 
o. De Agriculiura de Lavras 


Resolvemos fazer uma 
excursão para aprendermos 
muita coisa sobre a vaca. 
Queriamas sair mais cedo 
para vermos como se tira 
o leite, mas isto não foi 
possivel por causa de algu- 
“mas companheiras se terem 
atrazado. 

Afinal saimos do Grupo 
e descemos pela rua do Ins- 
tituto: Quando chegámos 
perto da ponte vimos que as 
vacas já haviam sido orde- 
nhadas e estavam pastando, 
O capim estava muito bonito 
e viçoso. As vacas comiam 
com muito apetite. 

Vimos vacas de varias 
qualidades : holandêsa, que 
são as melhcres leiteiras; 
suissa, nacionaes, zebús etc. 

Continuando o nosso 
passeio atravessámos a li 
nha da Rêde e subimos pela 
estrada até chegarmos á ca- 


— (96 | 


sa do diretor da Escola, Lá 
fomos muito bem recebi- 
dos por D. Catarina que 
nos acompanhou á fabrica 
de laticinios e nos expli- 
cou muitas cousas uteis. 


A Fabrica de Laticínios 


Ao chegarmos á fabrica 
observamos que é muito 
limpa. O professor de La- 
ticinios da Escola que se 
chama Dr. Tancredo, esta- 
va lá e nos explicou como 
se pasteuriza o leite e como 
se faz a manteiga. Visita: 
mos tambem a fabrica de 
gelo, e o sr. Firmino, ge- 
rente da fabrica nos expli- 
cou como ele é feito. Agra- 
decemos muito as expli- 
cações, despedimo-nos e 
fomos ver os estabulos e 
os animais que estavam 
presos. 

Vimos entre outros, uns 
bezerrinhos de raça suissa 
e holandêsa. Ao voltarmos 
vimos ainda o cilos e ficá- 
mos sabendo que ele tem 
muito valor no tempo da 
sêca quando o gado fica 
sem capim e o milho se 
torna dificil. Antes de sair- 
mos agradecemos muito a 
D. Catarina e nos despe- 
dimos, terminando assim 
tão bôa excursão, 


Trabalho coletivo da classe 


do 2º. ano de D. Ilda Bergo. 


COMBA M IR PUTA FLOR CD EP 64 DDD AD DÁ DA MOD TO | DO 


Gosto muito de lêr 


Às nossas lições são mui. 
to bôas, 

A lição que mais gostei, 
foi a quarta. 


ERA UMA VÊS... 


Falava sobre o doce. Eu 
gosto muito de doce. 

Agora estamos na deci- 
ma lição. 

Esta fala sobre o jardim. 
Aprendemos que devemos 
respirar o ar puro do jar- 
dim. 

- Rui M, Alvarenga 
1º. ano Prof. D. Maria Coutinho 


ma 
inda ln 


Nosso Album 


Nós estamos fazendo o 


“album da casinha, 


Nosso album está muito 
bonitinho. 

Já fizemos a sala de visi- 
ta, a sala de jantar, e esta- 
mos cortando os modelos 
para o fogão, mesa e pra- 
teleira, Nosso album está 
ficando lindo! A casinha 
do album de Jurací está 
uma belezinha, mas a sala 
de visitas do Nísio é a mais 
bonitinha. 

Alunos do 1º, ano da profes- 
sora Conceição Goulart. 


PO CLD AD FO td CORRO CD O O GM LA DDD O MS LÓ 


PERGUNTAS 


( Para o 4º, ano responder no 
proximo numero) 


1º.) — Qual é a arvore quo 6 
sobrenome ? (3 silabas) 
2º) — Qual é o Oceano que 
não é guerreiro? (4 silabas) 
3º) — Qual é o filho de meu 
pei e de minha mãi que não 
é meu irmão £ (1 silaba) 
4º) — Qual é a côr que tem 
nome de mulher ? (2 silabas) 
5º.) — O que é que foi ontem 
e será amanhã? 

6º.) — Qual é a mão que não 
tem dedos ? 

71) — O que é que todo mun- 
do viu ce não tornará a vêr*. 

3º, ano 


Grupo Escolar Alvaro Botelho 
Jornal Escolar “Era uma vez...” (1935-1938) 


Conselho PBeliberativo do Patrimônio Cultural de Lavras 
Revista do Patrimônio Cultural de Lavras Ano3,n.3 (2022) 


4 ÍNDICE DOS ALUNOS AUTORES 


Segue-se a lista dos alunos que colaboração com composições ou na editoração do 


jornal escolar ao longo de sua publicação. 


Aluno Nascimento Edição 
1. Alberto Tristão de Oliveira 5 
2. Alan Kardec Siervoli 4 
3. Amilda M. de Lourdes 11 
4. Ana Silva 9 
5. Antônia Machado 5 
6. Arísio Nazaré 4 
ê Arísio Marçal da Cruz 1928 12 
8. Ataíde Marcelino de Lima 15-19 
9. Betinho 1 sup. 
10. 'Bianor Bracarense Ed 
11. Cara 1 
12. Carlos Alves Pereira 15-19 
13. Carlos Torqueti 7 
14. Catarina Costa 4 
15. Célia Rodrigues 1928 14 
16. Cléa 1 
17. Dante da Silva 1925 9,12 -21 
18. Davi Spuri 4 
19. Elsa Botelho 20 — 21 
20. Felisbina Torres de Mesquita 1925 12 
21. Francisca Alves 9 
22. Francisca Costa 1924 4,8,14 
23. Francisca de Jesus Morais 1925 14 
24. Gabriel Justo Ribeiro 20 — 21 
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25. Gabriel Pinheiro E] 

26. Gelcira Marçal da Cruz 9-10,15-19 
27. Geni Naus 9 

28. Geni Pereira de Oliveira 1924 2,17,10-11,13 
29. Geraldo de Oliveira Nazaré 7,15-19 
30. Geraldo Dias Costa 19283 9,11,13- 14 
31.  Gessi França 1930 13 

32. Guiomar do Carmo Dâmaso 15-19 
33. Guiomar Nivalda do Vale Ed 

34. Honorina Muniz 4 

35. —IldadJúlia 4 

36. Ilma Eulália Rodrigues 15-19 
37. Irani Consani Martins 4 

38. Isnar Silva 1929 14 

39. Joana 20 — 21 

40. João Batista Alvarenga 5-7 

41. João Batista Rodarte 2 

42. João Vicente 4 

43. José Araújo 8 

44. José Goulart Neto 4 

45. José Lino de Carvalho 1926 14 

46. José Maria Peixoto 1929 1 sup., 12 
47. José Vilela 1924 11,14-19 
48. Josefina Mesquita 8 

49. Júlio da Silva 6 

50. Júlio Vitorino 1925 8, 10-12 
51. Lair 1 sup. 

52. Laura Virgínia Fonseca 15-19 

58. Laurita 1 sup. 

54. Lúcia Cicarelli 1925 12 

55. Lucília Cicarelli 1926 20 — 21 

56. Luiz Fonseca Fá 
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57. Margarida Maia 11 

58. Maria Amélia de Souza 1925 8, 14 
59. Maria Aparecida 11 

60. Maria da Conceição Isidoro 4 

61. Maria da Glória Corrêa 1925 13 

62. Maria de Nazaré Conceição 1924 13 

63. Maria Ferreira de Castro 5 

64. Maria José 1 sup. 
65. Maria Luíza da Silveira Ed 

66. Maria Miranda 6 

67. Maria Ramos 4 

68. Maria Vilela 6 

69. Marice Olímpio 1929 9,11,15-19 
TO. Marta Belchior 1929 13 

71. Marta Ribeiro da Costa 5-6 

72. Nairzinha 1 sup. 
73. Necésio Geraldo Barbosa 8-10 
74. Nei Ribeiro Costa 5-7 

75. Neide Consani Martins 1925 8, 14-19 
T6. Neide Morais E 

TT. Neli Godinho 1924 14 

78. Neusa de Castro Pinto 4,11,20- 21 
79. Nilza M. Maia 6 

80. Odete Lasmar 1930 10,12 
81. Odilon Campos 1927 Sd 
82. Odrair Arcer de Almeida 10 

83. Ofélia A. de Almeida 1924 8, 14 
84.  Olbers Magalhães 4 

85. Oscar Morais 15-19 
86. Otacília Águeda de Almeida 9,11 
87. Paula Cândida de Jesus 15-19 
88. Paulino 1 sup. 
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89. Paulo Souza 1924 2 

90. Rafael Xavier 12 

91. Regina Carneiro 3,5-6 
92. Renato Raimundo do Rego Ed 

93. Renê 1 sup. 
94. Rui M. Alvarenga 20 — 21 
95. Sebastiana de Castro 15-21 
96. Silas França 1925 8,11- 12,14 
97. Tereza Matioli 1923 8-9,13 
98. Vanda Penha 1925 2 

99. Walter Mendes dos Santos 1924 1,14 
100. Zelí 1 

101. Zoé 1 sup. 
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